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LEVANTAMENTO FOTOPEDOLOGICO SEMIDETALHADO DE UMA AREA DA 

REGIÃO NORDESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Autor: HELIO DO PRADO 

Orientador: Prof. Dr VALDEMAR ANTONIO DEMÉTRIO 

RESUMO 

xii 

Numa área aproximada de 70.000 hectares, compreendida 

entre as coordenadas geográficas de 2 0 °-21° de latitude 8 e

47 0_49 0 de longitude WG, a nordeste do Estado de SÃO PAULO,

foi executado o levantamento fotopedológico a nivel de 

semidetalhe (escala 1:100.000), que serve de base para a 

elaboração de mapas interpretativos. Esse estudo consistiu na 

utilização de fotografias aéreas para a seleção dos locais a 

serem prospecçionados e para auxiliar na cartografia das 

unidades de mapeamento. 

Os municípios paulistas parcialmente estudados foram: 

Orlândia, Morro Agudo, São Joaquim da Barra, Sales de 

Oliveira, Ipuã e Guará. Segundo Kõppen, o tipo climático da 

maior parte da área estudada é Cwa (mesotérmico com inverno 

seco), e a outra parte é Aw (tropical com inverno seco). o 

relevo predominante é plano ou suavemente ondulado, a 

vegetação original pouco esparsa é representada pela mata sub 

caducifólia, mata caducifólia, pelo cerrado, pelo cerradão, 

pelo campo cerrado, e pelos campos higrófilos. 



Foram feitos 1400 pontos de observações por tradagens, 

sendo coletadas amostras de solo nos horizontes A e/ou B em 

1.139 pontos, totalizando 2.962 amostras. 

A densiàade de observação recomendada de 1,0 ponto/cm2 de 

mapa publicado (1 ponto/100 ha) foi atendida em excesso ,pois 

obteve-se a le�sidade de observação de 1 ponto/50 ha, 

considerando or locais com e sem coleta de amostra de solo. 

No final ào trabalho de campo, foram descritas e coletadas 

amostras ãe solo de dez perfis representativos. As análises 

solicitadas foram: granulométricas e químicas. Os solos 

identificados pertencem as seguintes classes: Latossolos 

Roxos eutróficos, distróficos, distróficos (mesotróficos} 

textura argilosa ou muito argilosa, Latossolos Vermelho 

Escuros eutróficos, distróficos e distróficos (mesotróficos) 

textura média ou textura argilosa, Latossolos Vermelho

Amarelos distróf icos textura média ou argilosa, Terra Roxa 

Estruturada Latossólica eutróf ica textura argilosa ou muito 

argilosa, Terra Roxa Estruturada Latossólica distrófica 

textura argilosa ou muito argilosa, Terra Roxa Estruturada 

eutrófica textura argilosa ou muito argilosa, Brunizem 

Avermelhado textura argilosa ou muito argilosa, Solos 

Litólicos eutróficos substrato basalto ou diabásio com ou sem 

petroplintita, e Solos Hidromórficos. 

Os recursos oferecidos pela interpretação fotográfica 

permitiram identificar quatro unidades fisiográficas 
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distintas, facilitou a localização do ponto observado no 

trabalho de campo e permitiu obter-se UII!a boa precisão na 

cartografia das unidades de mapeamento. O emprego da imagem 

orbital foi útil no que se refere ao estudo prévio da 

interpretação fotográfica, pois auxiliou na identificação 

dessas unidades fisiográficas, e na ocorrência de solos de 

cores diferenciadas. 

A classe dos Latossolos Roxos ocupa a maior extensão 

territorial, abrangendo 54.875,39 ha (78,1% da área total). 

Sob o aspecto químico, esses solos apresentam elevada 

amplitude de variação, entretanto as características 

morfológicas e físicas são bastante homogêneas.O estudo 

relacionando a densidade de drenagem com as condições 

químicas subsuperficiais dos latossolos roxos, mostrou que há 

uma tendência de ocorrer solos eutróficos onde a densidade de 

drenagem é maior, e solos distróficos e ácricos onde a 

densidade de drenagem é menor. Essa constatação auxiliou na 

cartografia das unidades de mapeamento. 



XV 

SEMIDETAILED PHOTOPEDOLOGIC SURVEY IN A NORTHEAST AREA OF 

SÃO PAULO STATE 

Author: HELIO DO PRADO 

ADVISER: Prof. Dr VALDEMAR ANTONIO DEMÉTRIO 

SUMMARY 

The semidetailed photopedologic soil survey was performed 

in an area of 70. 000 ha between geographic coordinates 20° -

21 O s and 4 70_490 WG, whose map is presented at 1: 100. 000 

scale. The counties of São Paulo state envolved are: Orlândia 

Morro Agudo, São Joaquim da Barra, Sales de Oliveira, Ipuã, 

and Guará. According to Kõppen system, the climate of this 

area is Cwa in the most part of the region: mesothermic 

with dry winter , and Aw : tropical with dry winter. The 

relief is most gently rolling in almost all the area, 

or flat. Semideciduous tropical or deciduous f orest, 

"cerradão", "cerrado"; "campo cerrado" and also hydrophile 

vegetation in flooded plains are the original vegetation. 

Soils observations were performed in 1,400 places and 

soil samples were collected in 1,139 places (A and/or B 

horizons} resulting 2,962 samples to be analysed (chemical 

and granulometric). The density of observation was 1 point/50 

ha. Soil samples of ten profiles were collected and analyzed 

(chemical and granulometric). The soils identified were: 



Dusky Red Latosols ( eutrophic, dystrophic and acric); Dark 

Red Latosols (eutrophic, and dystrophic), Red-Yellow Latosols 

(dystrophic); "Terras Roxas Estruturadas Latossólicas 11

(dystro?hic 

(eutrophic}; 

anã eutrophic); 11 Terras 

"Brunizém Avermelhado" ; 

Roxas Estruturadas" 

Lithosols (eutrophic), 

anã Hidromorphic Soils. In the studied area 20 taxonomic 

ur.i:ts were iâE-n:.if ied, as Dusky Red Latosol occuping the

major area (54,375.39 ha, or 78,1% of total areaJ. These 

soils presented a great variatíon OÍ chemical subsuperficial 

characteristics, but in the profile the morphologic and 

granulometric characteristics were hornogeneous. 

The study of density of drainage of two areas surrounding 

showed that, where it is more concentrated, prevailed 

eutrophic Dusky Red Latosols. Where the àensi ty of drainage 

is lower, prevailed dystrophic and acric Dusky Red Latosols. 

The density of drainage related with chemical 

subsuperficial characteristcs of Dusky Red latosol, aided in 

soil rnapping at sernidetail level. 

Wi th the help of photointerpretation i t was possible to 

identify four different physiographic soil unities and to 

spot the observed point and to obtain a good cartographic 

precision. The use of orbital irnage prior to the 

photointerpretation helped on the identification of the main 

physiografic soil units and of soils with different colors. 
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1. 

1.INTRODUÇAO

A área estudada, que se localiza na região nordeste do 

Estado de São Paulo, caracteriza-se pelo avançado 

desenvolvimento agropecuário, sendo um dos mais adiantados do 

Brasil. Atualmente a cultura da cana-de-açúcar ocupa a maior 

extensão territorial 1 seguida pela soja, milho e feijão. 

o conhecimento básico dos diversos tipos de solos através

do levantamento fotopedológico é essencial para, entre outras 

atividades, iniciar um programa racional de desenvolvimento 

agropecuário, que é dependente, em grande parte, do meio 

f isico. Nesse aspecto, o trabalho pedológico confere 

fundamental  importância   no   processo   de   produção,   permitindo

obter um manejo de forma mais adequada em busca do seu máximo 

potencial. 

A área selecionada para a execução do presente 

levantamento fotopedológico a nível de semidetalhe, dispõe 

até  o presente do levantamento pedológico a nível de 

Reconhecimento, executado pela Comissão de Solos e publicado 

em 1960 na escala 1:500.000. Portanto, o presente trabalho, 

realizado numa escala maior, permitiu maior precisão nos 
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limites das unidades de mapeamento, e melhor caracterização 

dos vários tipos de solos {química, física, morfológica, e 

mineralógica). 

Os objetivos a serem alcançados nessa pesquisa referem-se 

a utflização de fotografias aéreas para o conhecimento da 

natureza e da distribuição dos solos a nível de semidetalhe 

de uma área de aproximadamente 70. 000 hectares, e ao estudo 

qualitativo da relação entre a densidade de drenagem com os 

caracteres eutrófico, distrófico e ácrico dos latossolos 

roxos. 
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2.REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Levantamento de solos no Estado de SÃO PAULO 

Os estudos dos solos do Estado de São Paulc tiveram 

inicio em 1935, com a contratação do pedólogo alemão VAGELER, 

para chefiar a Seção de Solos do Instituto Agronômico. Esses 

estudos, seguindo a orientação de VAGELER, buscaram 

estabelecer correlações entre as caracteristicas dos solos e 

as formações geológicas sobre as quais se estabeleceram. 

SETZER ( 1941) publicou o trabalho sobre os 22 11tipos de 

solos", e PAIVA NETO et al (1951) identificaram 9 "grandes 

tipos", cujo mapa foi decalciado na carta geológica do Estado 

de São Paulo. O levantamento pedológico do Estado de São 

Paulo, de Paiva Neto et al (1951), denominado de 

"Observações Gerais Sobre os Grandes Tipos dos Solos do 

Estado de São Paulo", baseado na geologia não deu a devida 

importância aos outros fatores de formação do solo, tais como 

clima, organismos, relevo e tempo. Os horizontes, não foram 

considerados obedecendo uma seqüência natural, mas segundo 

profundidades fixas de 0-40, 40-80, e 80-120 cm. 
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Segundo PAIVA NETO et al (1951)� na .área estudada ocorrem 

os seguintes "grandes tipos de solos": Terra. Roxa Legítima e 

Arenito Botucatu. 

Posteriormente, a COMISSÃO de SOLOS (196.0), publicou o 

levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado de .São 

Paulo, cuja legenda baseou-se na nomenclatura de classes de 

solos como Latossolo Roxo, ou Terra Roxa Legítima, Solo 

Podzólico Vermelho-Amarelo, Terra Roxa Estruturada, e outros. 

A respectiva escala de publicação é 1:500.000. Diferentemente 

do trabalho· anterior, foram utilizadas as concepções de 

unidade taxonômica ·e de mapeamento, conforme as instruções do 

Soil Survey Manual ( Estados Unidos, 1951), e foi dada a 

devida importância aos cinco f átores de formação  do solo, 

além do material geológicó. 

De acordo com a COMISSÃO DE SOLOS (1960), nessa área 

oco·rrem, . predominantemente, as seguintes unidades de 

mapeamento: LR- Latossolo Roxo, e LVa- Latossolo Vermelho

Amarelo fase arenosa. 

A partir de 1975, a Seção de Pedologia do Instituto 

Agronômico do Estado de São Paulo, iniciou o levantamento 

pedológico semidetal,nado, em convênio com a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Os mapas pedológicos 

publicados estão na escala 1:100.000, na forma de quadriculas 

de 30'x 30'. A quadricula de Campinas, foi a primeira a ser 

publicada (OLIVEIRA et al, 1977), e em seguida as quadriculas 
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de Araras (OLIVEIRA et al, 1981L São Carlos (PRADO et- al, 

1981), de Descalvado (OLIVEIRA et al, 1982), de Brotas 

(ALMEIDA et al, 1981},. de ..Jaú {ALMEIDA et al, 1982), de 

Ribeirão Preto (OLIVEIRA & PRADO, 1983), de parte do Vale do 

Ribeira {SAKAI et al, 1983), de Piracicaba (OLIVEIRA & PRADO, 

1989), de Guaíra (OLIVEIRA & PRAD0 1 1991) 1 e de Moji Mirim 

( OLIVEIRA, 1993). Encontram-se no prelo o levantamento 

pedológico das quadrículas de Assis ( BOGN0LA et al), e 

Maracaí {JOAQUIM et al). 

o projeto RADAMBRASIL, (1983), em conjunto com a EMBRAPA

executaram o levantamento pedológico exploratório, com mapa 

publicado na escala 1: 1. 000. 000. Na área do presente estudo 

foram identificadas duas unidades de mapeamento: LRd 1-

Latossolo Roxo distrófico textura argilosa ou muito a•rgilosa, 

com inclusões de Latossolo Roxo eutrófico e Terra Roxa 

Estruturada eutrófica, e LVd 7- Associação de Latossolo 

Vermelho-Amarelo textura média + Latossolo Vermelho Escuro, 

textura média ou argilosa ambos distróficos. 
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2.2. Fotopedologia 

A fotopedologia, relaciona a interpretação fotográfica 

com a pedologia. A interpretação fotográfica examina os 

objetos ou detalhes do terreno, através de fotografias 

aéreas, visando identificá-los e avaliá-los. Esse exame pode 

ser realizado através da fotoidentif icação, da fotoanálise, 

ou da interpretação fotográfica propriamente dita (LUEDER, 

1959). o grau de complexidade e a quantidade de informações 

são maiores no sentido da f otoidentif icação para a 

interpretação fotográfica propriamente dita. A 

fotoidentificação, que é a técnica mais simples, é aplicável 

a objetos localizados na superfície terrestre e, portanto, 

visíveis na foto aérea. A fotoanálise exige o requisito de 

fotoidentificação, mas, ao contrário, é recomendável· a 

utilização do estereoscópio. A interpretação fotográfica 

propriamente dita exige como requisitos ambas as técnicas, 

além de raciocinio dedutivo/indutivo. 

Segundo SIMONSON (1950), Bushnell et al, pioneiramente em 

192� utilizaram fotografias aéreas no mapeamento de solos. 

RUELLAN ( 1949) 1 destacou a aplicação da fotografia aérea 

no mapeamento das formas do relevo e também nos · aspectos 

litológico-estruturais. 

Para ROURKE & AUSTIN ( 1951), a fotografia aérea torna 

indispensável os trabalhos de campo e as análises de solo 
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para melhor caracterização do solo, pois ela revelçt · apenas a 

superfície do terreno. 

Para COLWELL ( 1952), a fotointerpretq.ção é o . exame· de 

objetos nas imagens fotográficas _.com o objetivo de 

identific.á-los e avaliá-los. 

SMITH & ANDAHL (1957), relffittaram que a relação solo

paisagem varia conforme a r..egião e é possível fazerem-se 

inferências sobre os lim;ites das unidades de mapeamento em 

fotos-áéreas. 

De acordo com FROST (1960),as associações ., os complexos e

as fases de solo são mais fácilmente mapeados empregando-se 

as imagens aéreas. 

RABBEN (1960) enfatiza que o principio de convergência de 

evidências desenvolvido por COLWELL (1952), leva a conclusões 

corretas quando quase todos indícios estudados sugerem 

determinadas conclusões. Segundo esse autor, pode-se estudar 

imagens aerofotogramétricas empírica ou cientificamente. No 

primeiro caso, examina-se todo material fotográfico sem nada 

omitir-se. No �segundo, emprega-se a probàbilidade, 

selecionando-se áreas de interesse. Esse autor crê que a 

interpretação fotográfica é na verdade uma arte de 

· probabilidades e refere-se a "chave de fotointerpretação"

como auxiliar. do intérprete, pois ela organiza informações

das fotografias aéreas, orientando o usuário na sua

interpretação
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GOOSEN {1967) descreveu que há três métodos de análises 

fotográficas: dos padrões 1 dos elementos, e da fisiografia. A

11análise dos ·padrões'', consiste na subdivisão da área 

estudada em sub-áreas com. base na forma fisiográfica,-na rede 

de drenagem, na erosão, na vegetação original, na tonalidade 

fotográfica e no uso atual. lf: um método_ simples ., e rápido, 

porém pouco seguro _, pois admite que solos semelhantes ocorrem 

em padrões semelhantes, o que nem sempre é verdadeiro. A 

uanálise dos ·elementos", desenvolvida por .BURINGH (1960),

consiste em se decompor cada "padrão" para a análise dos seus 

"elementos". Esse · estudo baseia-se no principio _ ·da 

os · di.ferentes "convergência de evidências", ou seja, 

elementos .analisados levam a mesma conclusão. A .análise 

fisiográfica, mencionada por BURINGH (1960) exige o 

conhecimento d� geomorfologia e é bastante eficiente, pois é 

a mais cientifica. Nessa análise o terreno é classificado em 

unidades fisiográficas distintas que apresentam diferentes 

solos. 

Segundo AMARAL & AUDI (1972), a percepção das diferenças 

entre dois · tipos de solos · pode ser auxiliada através do 

emprego dos critérios de interpretação fotográfica (relevo, 

drenagem 1 erosão, vegetação natural, uso atual, e tonalidade 

fotográfica). 
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Segundo SILVA (1977) 1 o método de análise dos elementos, 

é o mais empregado no estudo de índice de drenagem em bacias 

hidrográficas. 

A maneira usual de apresentação de mapas de solos nos 

Estados Unidos é a utilização de mosaico fotográfico, onde as

unidades de mapeamento são traçadas direta�ente sobre o 

mesmo. Desse modo, é possivel visualizar a ocorrência de 

solos na paisagem. 

· Para LEPSCH 

fotográfica são 

morf Qpedológico. 

( 1985 L os recursos da interpretação 

amplamente utilizados no estudo 

O padrão de drenagem é um dos critérios mais importantes 

utilizados nç:1. fotopedologia. A ,densidade de drenagem, que 

relaciona a precipitação pluviométrica com a capaé-idade de 

infiltração do solo, é dada pela seguinte equação: Dd= Lt/A , 

onde Lt= comprimento total dos rios dás diversas ordens, e A= 

Areada bacia hidrográfica. 

A es_treita relação entre as características da rede de 

drenagem com as condições topográficas foi demonstrada por 

vários autores, entre eles, HORTON (1945) e SMITH (1950). 

HORTON ( 1945), utilizou a densidade de drenagem e a 

freqüência de rios para estudar suas interações com o grau de 

desenvolvimento 

hidrográficas. 

da drenagem superficial de bacias 
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As ordens de ramif ieação do sistema de drenagem foram 

propostos por HORTON {1945), e ·por STRAHLER (1957). HORTON 

classifica rios e STRAHLER classifica segmentos de rios. 

PARVIS ( 1950 }citou as interrelàções entre o padrão de

drenagem com as características do solo ou geológica, 

atribuindo à estrutura geológica sua grande importância no 

desenvolvimento dos padrões de drenagem. 

STRAHLER (1957), referiu-se a 'densidade de drenagem corno 

importante característica quando se analisa o terreno na 

paisagem. 

Segundo LUEDER (1959), a permeabilidade do solo, a taxa· 

de infiltração de água, e as relações de infiltração e 

def.lúvio, podem ser inferidas pelo tipo de drenagem· 

superficial. A maior permeabilidade do solo está relacionada 

com escassez de rede de drenagem, e solos menos permeáveis 

ocorrem onde a rede de drenagem é mais frequente. 

Para selecionar bacias hidrográficas, FRANÇA (1968), 

empregou o método STRAHLER. 

GEVAERD (1974), estudando Latossolos Roxos na região 

nordeste do Estado do Paraná, verificou que o padrão de 

drenagem é pouco denso e pouco integrado. 

De acordo com RUHE (1975) a rede de drenagem se constitui 

num dos fatores mais atuantes na formação da paisagem, sendo 

formada pelo río principal e seus tributários. 



ESPINDOLA & GARCIA ( 1978), entre 

11. 

outros autores., 

destacaram que as caraterística quantitativas do padrão de 

. drenagem têm se mostrado eficient� para diferenciar solos. 

 LEPSCH &  BUOL ( 1986), estudando a relação solo-paisagem 

dos solos da quadrícula de Ribeirão· Preto., co:,;istataram que os· 

solos classificados como Acrorthox ( pelo sistema americano) 

geralmente ocorrem em áreâ:>planas com declive variando de 2- 

3%. Por outro lado, os solos enquadrados nesse sistema como 

Eutrorthox, em geral, se éncontram em áreas com declividade 

d� 3-8%, onde há maior densidade de drenagem. 

VETTORAZZI & ANGULO FILHO ( 1986}, aplica_ram índices de 

relevo na caracterização de cinco tipos de solo') que ocorrem 

no Vale do Ribeira. Esses autores concluíram que a amplitude 

altimétrica máxima e a declividade média foram os índices - 

mais eficient•s na discriminação das unidades de solo. 

Conforme relatado por diversos autores especialistas no 

assunto, · o emprego de imagens orbitais dos satélites SPOT e 

especialmente TM/LANDSAT-_5, p.odem auxiliar no estudo dos 

solos, em relação ao delineamento das unidades de mapeamento, 

complementando a interpretação fotográfica. As imagens de 

satélite submetidas ao tratamento especial com a utilização 

de combinação de bandas, registra de forma satisfatória 

certas respostas de reflectância de solos desnudos, 

resultante de algumas de suas características intrínseca e 

estágio de preparo (rugosidade de superficie). As bandas 4 e 
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7, por exemplo1 apresentam a sensibilidade das variações do 

terreno, permitindo obter-se informações sobre geomorfologia, 

solos e geologia. 

VALERIO FILHO et al ( 1976), estudaram solos de textura 

argilosa (Latossolo Roxo), textura média (Latossolo Vermelho 

Escuro fase arenosa) , e textura arenosa (Areia Quartzosa), 

quantificando as respostas espectrais.Segundo esses autores, 

a textura foi mais importante que a estrutura na reflectância 

espectral na região do infravermelho. 

DONZELI { 1979) encontrou alta correlação entre as cores 

dos solos (Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho Escuro, e 

Latossolo Vermelho -Amarelo), com as cores das imagens. 

FORMAGIO ( 1983), aplicando o estudo espectral em solos: 

com matizes mais vermelhas ( Latossolos Roxos, e La tos solos 

Vermelho-Esc�ros}, e mais amarelas (Latossolo Vermelho- 

Amarelo, e Podzólico Vermelho Amarelo), concluiu que a 

diferença espectral é suficiente para separá-los, devido 

principalmente as diferenças de contribuição de óxidos de 

ferro e matéria orgânica nesses solos. 



á�MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Material 

3.1.1.Caracterização do meio físico 

3.1.1.1. Localização geográfica 

13 

A área estudada situa-se a nordeste do Estado de são 

Paulo (figura 1) e abrange aproximadamente 70. 000 hectares, 

onde foram estudados parcialmente os seguintes municípios: 

Morro Agudo, Orlândia ., São Joaquim da Barra, S'ales de 

Oliveira, Ipuã e Guará (figura 2). 

s 

21• 

24° 

RIO PE 
JAN!!"IRO 

. 52° 51° 50° 49° �• 47
° 

46
º 45º 44º WGr 

Figura 1-Localização da área estudada no Estado de São 

Paulo. 



Figura 2-Municípios 

1.4 

1 - MORRO ,AGUDO 

2 - ORLÂNDIA 

3 - SÃO .JOAQUIM DA BARRA 

4 - SALES ·,o.É· 10LIVEIRA

5 - IPUÃ 

6    -    GUARÁ 

parcialmente estudados no 

levantamento fotopedológico. 
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3.1.1.2. Geologia 

Com base no mapa geológico do Estado de São Paulo ( IPT, 

1981), na área estudada ocorrem as seguintes unidades 

litoestratigráficas: Formação Serra Geral e intrusivas 

básicas associadas; sedimentos correlator 2 formação Itaqueri 

e sedimentos continentais indiferenciadas. 

A formação Serra · Geral compreende rochas vulcânicas 

toleíticas com derrames basálticos de coloração cinza a negra 

e · textura afanítica, os sedimentos correlatos a formação 

It-aqueri .,.apresentam arenitos conglomeráticos limonitizado,s 

siltitos e conglomerados ooliticos, e finalmente os 

sedimentos continentais indiferenciados apresentam depósitos 

continentais incluindo sedimentos eluvi.o coluviais . de 

natureza areno argilosa e depósito de calcita variado 

associado as encostas. Ocorrem nas planícies. aluvionais dos 

principais cursos d'água os sedimentos aluvionares 

A figura 3 ilustra o mapa geológico da área estudada, 

segundo IPT,1981. 



20º 30' 

20 ° 45' QQ 

48° 15' 
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Kiii -ARENITO 

Q í - DEPÓSITOS SEDIMENTARES 
Qa • ALÚVIO 

� SÃO JOAQUIM 
� DABARRA 

OllVEIRA 

Figura 3- Mapa geológico da área estudada. 
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3.1.1.3. Clima 

(SP),

Na área estudada, a temperatura média anual é de 21,0°c, 

variando de 17,6 e em junho a 23,C em janeiro. A precipitação 

pluvial apresenta índice anual médio de 1621mm, sendo que 

outubro a março são os meses mais chuvosos e abril a aetembro 

os meses mais secos, conforme os dados da tabela 1 , e da 

figura 4. Essa figura apresenta o diagrama do balanço hidric0 

correspondente a Orlândia  calculado para 125 mm, 

segundo THORNTHWAITE & MATHER, ( 1955). Os dados de 

temperatura e precipitação pluvial apresentados permitem 

identificar, segundo o sistema Kõppen, o tipo climático cwa 

na maior parte da área estudada (clima mesotérmico de inverno 

seco), e o tipo climático Aw em apenas parte dessa região 

( clima tropical com verão chuvoso e inverno seco). Segundo 

OLIVEIRA et al ( 197 5}, os regimes hídricos e térmicos dos 

solos são, res-pectivamente, údico e hipertérmico. 



Tabela 1-Dados de temperatura e precipitação média 

mensais da região de Orlândia (SP), no periodo de 

1941 a 1990. 

Mes Temperatura ( 2) Precipitação ( 1 ) 

(
ºe> (mm) 

Janeiro 23,1 299 

Fevereiro 23,0 220 

Março 22,7 192 

Abril 21,2 87 

Maio 18,9 51 

Junho 17,6 29 

J.ulho 17,7 24 

Agosto 19,1 20 

Setembro 21,4 63 

Outubro 22,2 149 

Novembro 22,7 214 

Dezembro 22,7 ·273

ANO 21,0 1621 

(1) Dados obtidos na Seção de Climatologia do Instituto

Agronômico . 

(2) Estimativa segundo PINTO et al (1972).

18 
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Aft. 661 

ORLÂNDIA- S.P. 
Precipi1oção __ l 621 mm 
f 

Evop_ Potenc101 __ 9a4mm 

Exceden1e ___ 673mm 

eficiência ___ 37m 
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• 

(d. 

Figura 4-Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather, 1955. 
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3.1.1.4. Vegetação original e uso atual do solo. 

Em decorrência do intenso uso agricola com a cultura da 

cana-de-açtlcar, a área estudada apresenta poucos locais com 

vegetação natural, que é representada pela .mata sub 

caducifólia, mata caducifólia, cerrado, cerradão, campo 

cerrado e campos higrófilos. 

3.1.1.5. Relevo 

o relevo predominante é suavemente ondulado ou plano, com

declive variando de 3 a 6%, entretanto, em pequenas áreas 

ocorre o r(elevo ondulado, com declividade entre 8 a 16%. O: 

relevo pLano ocorre · próximo aos rios e riachos, com·. 

declividade inferior a 2 %. 

3.1.2.Material cartográfico 

As seguintes cartas topográficas foram utilizadas: 

Folha de São Joaquim da Barra (SP) SF-23-V-A-IV-I, Folha 

de Jaborandi (SP) SF 22-X-B-VI-I, Folha de. Morro Agudo (S�) 

SF 22 X-B VI-II, Folha de Sales de Oliveira (SP) SF 23-V-A

IV, e Folha de Foz do Moji-Guaçu (SP) . SF X-22-X-B-VI-4, 

(cartas planialtimétricas do IBGE, na escala 1:50.000). 

3.1.3.Material fotográfico 

No estudo fotopedológico, foram utilizadas fotografias 

aéreas na escala 1:35.000, obtidas pela cobertura 
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aerofotogramétrica do Estado de São Paulo em 1983 (Terra Foto 

SA). 

Como forma complementar desse estudo, foram utilizadas 

imagens de satélite em composição de bandàs 3, 4, e 7. 

3.1.4.Equipamentos 

3.1.4.1.Equipamento de 

carta de cor MUNSELL, sacos 

imã. 

campo: trado holandês, 

plásticos ,Rd:smr;ll:mnte, 

enxadão, 

trena, e 

3.1.4.,2.Equipamento de escritório: A visão estereoscópica< 

foi obtida através do estereoscópio de espelho marca WILD, 

modelo ST-4, com ocular de três aumentos. O traçado de' 

informações fotopedológicas foi feito sobre folhas 

trê':lnsparentes de poliéster ("ultraphan"). 

3.2. Métodos 

3.2.1. Método de trabalho de escritório 

Por meio do exame estereoscópico de fq,tografias aéreas 

(escala 1:35.000), seguindo os métodos preconizádos(dos 

padrões, dos elementos, e da fisiografia}, foi realizada a 

interpretação fotográfica preliminar da área em estudo, 

separando-se as principais unidades fisiográficas distintas 

(figura 6). Para isso, foram considerados o relevo, a rede de 

drenagem, a tonalidade fotográfica, a vegetação atual, o uso 



22 

atual, e as cabeceiras de erosão; Em seguida, elaborou-se a 

legenda preliminar de identificação dos solos e, nas 

fotografias aéreas, foram demarcados os locais a serem 

observados no campo. 

Após serem conhecidos os resultados das análises químicas 

{empregando-se o indice de saturação por bases e de retenção 

de cátions) do horizonte B e das análises granulométricas 

( avaliando-se a porcentagem de argila, principalmente} dos 

horizontes A e B dos solos identificados na legenda 

preliminar, foi programado o roteiro relativo a prospecção 

sistemática em toda·a área de estudo. Numa outra etapa, foram 

devidamente ajustados no mapa básico os limites das unidades 

de mapeamento, obtendo-se a sua cartografia final. Isso 

teve como objetivo agrupar solos que sob o aspecto 

pedológico, são semelhantes. 

Dada a elevada representatividade na ocorrência de 

latossolos roxos, selecionou-se uma área-teste de 

aproximadamente 10.000 ha (figura 7), onde foram feitas 

tradagens em 97 pontos de observações, que fazem parte dos 

1400 locais prospecçionados no levantamento de solos. 

Como etapas finais, foi elaborada a redação final e feita 

a planimetragem da área de ocorrência das várias unidades de 

mapeamento. 

Os solos foram classificados como eutróf icos quando o 

valor de saturação por bases no horizonte B é maior ou igual 
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a 50%, distróficos (mesotróficos) quando o . valor V varia 

entre 35-50%, distróficos quando o valor V varia entre de 0-

35%, e ácricos quando o valor de retenção de cátions é menor 

que 1, 5 emg/100cm3 de argila, O valor de retenção de cátions 

do horizonte B apresentado por volume ( 100cm3), · é bastante 

próximo do valor por peso {100g), que é o usual em Pedologia. 

Essa correspondência é válida para o horizonte B dos 

latossolos roxos , pois a densidade do solo é da ordem de 

1g/crn3 nesses solos. 

Arbitrariamente, foi feita uma sub divisão de· 0-35%, e 

35%-50%, em relação aos valores de saturação por bases (V}, 

porque é muito amplo quando considerado de O a 50,%. Nessa 

sub�divisão arbitrária, utilizou-se o termo distrófico, 

quando o valor de saturação por bases oscila no intervalo de 

0-35% , ·e distrdfico (mesotrófico) quando· o valor V varia de

35-50%. Utilizou-se esse recurso porque foram identificados·

solos com valores de saturação por bases pouco inferi6res a 

50% em áreas de solos eutróficos. Outra constatação refere�se 

a ocorrência de solos com valores de retenção de cátions 

pouco superiores a 1,5 emg/100cm3 de argila em áreas de solos 

ácricos. Isso permitiu a cartografia de solos na respectiva 

forma de grupamentos indif erenciados: latossolos roxos 

eutróficos e latossolos roxos distróficos (mesotróficos), 

simbolizado de LRe-2, e latossolos roxos ácricos mais 



24 

latossolos roxos distróf icos, ·simbolizado de LRac-2, no mapa 

de solos. 

Com base nos dados rnorf ológicos e analíticos . dos vários 

tipos de solos, estes foram classificados segundo os 

critérios da classificação brasileira; em desenvolvimento 

(CAMARGO et al,1987) e conforme a classificação americana 

(ESTADOS UNIDOS, 1975}. 

A textura do. solo é média quando o teor de argila varia 

de 15-35%, argilosa quando essa fração varia de 35-60%, e 

muito argilosa quando superior a 60%. 
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A 8 

e D 

Figura 5- Esquema das principais unidades 

fisiográficas. 
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Figura 6- Princ ipais unidades fisiográficas demarcadas 

na fotografia aérea. 
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3.2.2.Método de trabalho de campo 

o trabalho de campo iniciou-se. com a elaboração da

legenda preliminar; . que consistiu em se percorrer as 

principais estradas e caminhos da área (coletando-se amostras 

do horizontes A e B), para melhor conhecimento dos solos. 

Observarqm-se as correlações entre as características dos 

solos e os seus fatores de formação (relevo, material de 

origem, e vegetação·natural), além da declividade, do grau de 

erosão, ão uso agr icola, e. da altitude local. . Na etapa 

seguinte, foi feita a prospecção sistemática, onde foram 

verificados, a intervalos regulares, observações mediante 

tradagens. 

Foram realizados 1400 pontos de observações, sendo 

coletadas amostras de solo em 1139 locais, tot�lizando 2962

amostras de solo que foram enviadas para o laboratório para a 

execução das análises químicas e granulométricas. 

A densidade de observação foi de 1,0 ponto/50 ha, 

considerando-se os locais com e sem amostragem. As amostras 

de solo foram coletadas nas seguintes profundidades: 

00-25 cm, 25-50 e/ou 80-lOOcm nos Latossolos Roxos,

Latossolos Vermelho Escuros, tatossolos Vermelho-Amarelos, 

Terras Roxas Estruturadas Latossólicas, e Terras Roxas 

Estruturadas; 00-25 cm e top� do horizonte B no Brunizém 

Avermelhado; e no horizonte A nos Solos Litólicos. 
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Como etapa final foram descritos e coletadas amostras de 

solo dos perfis representativos. 

As descrições morfológicas foram baseadas no Manual para 

Descrição de Solo·no Campó (LEMOS & SANTOS, 1984). 

3.2.3.Métodos analíticos 

        A composição granulométrica foi obtida pelo método da 

pipeta com dispersão feita com hexametaf osf ato de sódio e 

NaOH (GROHMANN' & RAIJ, 1973). A escala textural empregada 

(americana), engloba os seguintes intervalos: 2,0-0,2mm 

(areia. grossa); 0,"2-0,053mrn (areia fina); 0,053-0,002 mm 

(silte); inferior a 0,002mm (argila). 

As análises da- composição química incluem : pH em água, 

pH em cloreto de cálcio, e pH em cloreto de potássio, 

utilizando-se, respectivamente, água, cac12 0,01M, e KCl. A

determinação potenciométrica foi feita após uma - hora de 

repouso, empregando-se a relação solo-líquido 1:2,5. O

carbono orgânico foi determinado pela oxidação da matéria 

orgânica com solução 1 N de bicromato de potássio em meio 

ácido, e determinação colorimétrica do cromato formado 

(QUAGGIO & RAIJ, 1983). o cálcio, magnésio, e alumínio foram 

extraídos com KCl 1N e determinados por espectrofotometria de 

absorção atômica ( cálcio e magnésio), e por ti tulometria 

(alumínio), com NaOH 1N ( RAIJ & ZULLO, 1977). O potássio foi 

extraido com H2so4 0,5 N, e determinado por fotometria de
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chama (BITTENCOURT etJ.. -al, 
,, 

1978}. A· acidez potencial foi 

avaliada pela depressão causada no pH da solução tampão, 

mediante a curva de correl�ção entre valores de pH da solução 

tampão e valores da• acidez �otencial, determinados em solução 

pelo método de acetato de cálcio. 

3.2.3.1 Cálculos 

a) Soma de bases (S) :  Ca2+ + Mg2+ K1+

. bJ Capacidade de troca de qátions ( CTC): ca2+ +Mg2 + +k1+ +

Al3++ H+

e) Saturação por bases: S/CTCx1QO

d) Saturação por aluminio: Al3+tS+Al3+
.�

xl00. 

e) Retenção de cátions: S+A13+/% argila xl00

f) delta pH= pH KCl-pH H2O

3. 2 .4. Método estatistico 

No estudo estatistico, utilizou-se a média (x}, o desvio 

padrão ( s), o coeficiente de variação {ev), o intervalo de 

confiança (mínimo e máximo), e os valores mínimos (Val min) e 

os valores máximos ( Val max) , além do número de observações 

(NO). Para o número de amostras de solo inferior a dez, foram 

considerados apenas os valores mínimos e máximos, porque há 

distorção na estatística dos resultados. 
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4.RESULTADOS E DISCUSSÃO

4 .1. Sol:os _ 

Através dos métodos áe intérpretação fotográfica a�licada 

na região em estudo, foram constatadas quatro _unidades 

fisiográficas distintas (figura 6). A prospecção sistemática 

por tradag.ens nessas unidades fisiográficas permitiu 

identificar vinte unidades taxonômicas, �ujos símbolos no 

mapa e a respectiva classificação constam na tabela 2. Foram 

ainda identificados tr@s grupamentos indiferenciados, duas 

associações, e um complexo indiscriminado, :conforme a tabela 

3. 

o conhecimento da amplitude de variação das condições

químicas, físicas , e morfológicas dos vários- tipos de solos, 

permitiram obter o mapa pedológico. Esse mapa contém dados 

importantes para a obtenção de trabalhos intêrpretativos como 

o da· capacidade do uso do solo (LEPSCH, 1983), ou da

classificação para fins de fertilidade (BUOL, et al 1975) 
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Tabela 2-Simbolo no mapa e classificação do solo. 

Símbolo 

LRe-1 

LRd-1 

LRd-2 

LRac-1 

LRpp 

LEe-1 

LEe-3 

LEd-1 

LEd-2 

LEd-3 

LEd-4 

LVd-1 

LVd-2 

TRLe-1 

TRLd-1 

TRe-1 

BV 

Li-1 

Li-3 

Hi 

Classificação do solo 

Latossolo Roxo eutrófico A moderado textura 
argilosa ou muito argilosa. 

Latossolo Roxo distrófico A moderado textura 
argilosa ou muito argilosa. 

Latossolo Roxo distrófico (mesotrófico) A 
moderado textura argilosa ou muito arg�losa. 

Latossolo Roxo ácrico A moderado textura 
argilosa ou muito argilosa. 

Latossolo Roxo eutrófico pouco profundo A 
moderado textura argilosa. 

Latossolo Vermelho Escuro eutrófico A moderado 
textura média. 
Latossolo Vermelho Escuro Eutrófico A 
moderado textura argilosa. 

Latossolo Vermelho Escuro distrófico A 
moderado textura média. 

Latossolo Vermelho Escuro distrófico 
(mesotrófico) A moderado textura média. 

Latossolo Vermelho Escuro distrófico A 
moderado textura argilosa. 

Latossolo Vermelho Escuro distrófico 
(mesotrófico) textura argilosa. 

Latossolo Vermelho Amarelo distrófico A 
moderado textura média. 

Latossolo Vermelho Amarelo distrófico A 
moderado textura argilosa. 

Terra Roxa Estruturàda Latossólica eutrófica A 
moderado textura argilosa 

·Terra Roxa Estruturada Latossólica distrófica
A moderado textura muito argilosa.

Terra Roxa Estruturada eutrófica A moderado
textura argilosa.

Brunizém Avermelhado textura argilosa ou muito
argilosa.

Solo Litólico eutrófico A moderado textura
argilqsa.

Solo Litólico petroplintico indiscriminado
substrato basalto ou diabásio.

Solos hidromórficos.
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Tabela 3- Simbolo no mapa, grupamentos indiferenciados 1

associações de solos, e complexo indisciminado. 

Simbci-lo 

LRe-2 

LRac-2 

LEe-2 

TRe-2 

LI-2

HI 

Classificação 

Grupamento indiferenciado de Latossolo Roxo 
eutrófico e Latossolo Roxo distrófico 
(mesotrófico ambos A moderado textura 
argilosa ou muito argilosa). 

Grupamento indiferenciado de Latossolo Roxo 
ácrico e Latossolo Roxo distrófico ambos A 
moderado textura argil"osa ou muito argilosa. 

Grupamento indiferenciado de Latossolo 
Vermelho Escuro eutrófico e tatossolo 
Vermelho Escuro distrófico (mesotrófico) 
ambos A moderado textura média. 

Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA �UTROFICA 
A moderàdo textura-argilosa ou muito argilosa 
e SOLO LITOLICO EUTROFICO A ·moderado ou 
chernozêmico textura argilosa substrato 
b.asalto ou diabásio. 

Associaç�o SOLO LITOLICO EUTROFICO A moderado 
ou chernozêmico e BRUNIZtM AVERMELHADO ambos 
textura argilosa substrat"o basalto ou 
diabásio. 

Complexo indiscriminado de SOLOS 
HIDROMORFICOS. 

Grupamento indiferenciado: refere-se a combinação de duas ou 
mais unidades taxonômicas com semelhanças 
morfqgenéticas.(EMBRAPA/SNLCS 1989). 

Associação: refere-se a classes distintas de solos, com 
limites nitidos ou pouco nitidos entre si.(SOIL SURVEY 
STAFF,1951). 

Complexo indiscriminado: refere-se a ocorrência de solos 
distintos, mas que não são discriminados no mapa de solos por 
motivo de escala.(CAMARGO, informação verbal) 
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4.1.1. Latossolos Roxos. 

São solos profundos, mui to porosos, de textura argilosa 

ou · mui to. argilosa, acentuadamente drenados, e de coloração 

bruno avermelhada. Resultam do intemperismo de rochas básicas 

{basalto ou diabásio} , possuem altos teores de óxidos de 

ferro total (Fe2o3 variando de 18-36%), de titânio {TiO2 

maior ou igual a 3%), e comum presença de manganês. Devido a 

elevada contribuição de magnetita ,. pode-se   fazer no campo 

( quando o solo estiver seco e . pulverizado) , · uma boa 

estimativa do teor de óxido de ferro total,  empregando-se o 

imã. 

4.1.1.1�Unidade LRe-1 

Características m9rfol6gicas 

Horizonte A: A cor do horizonte A de espessura da ordem 

de 50 cm,· está centrada nos matizes 10R ou 2, 5YR, com 

relação valor/croma 3/3, ou 3/4, a textura é argilosa ou 

muito argilosa, a estrutura geralmente está modificada pelo 

intenso uso agrícola, a consistência é friável (úmida), 

ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa (molhada). 

Horizonte B: Este horizonte espesso (mais de 200 cm}, 

apresenta grande homogeneidade das características 

morfológicas, o que dificulta a separação dos horizontes. A 

coloração está centrada nos matizes 10R ou 2,5YR, com relação 

valor/croma 3/3 ou 3/4. A textura é argilosa ou muito 
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argilosa, a estrutura subangular média fraca, a consistêneia, 

friável ou muito friável ( úmida), ligeiramente plástica e 

ligeiramente pegajosa (molhada). 

4.1.1.2.Unidade LRd-1 

As caracteristicas morfológicas são semelhantes às da· 

unidade LRe-1. 

4.1.1.3. Unidade LRd-2. 

Assemelham-se às da unidade LRe-1. 

4.1.1.4. Unidade LRac-1. 

As características morfológicas são . semelhantes às da 

unidade LRe-1. 

4.1.1.5. Unidade LRpp 

. Exceto por apresentar menor espessu-ra do solum , as 

demais ·caracteristicas morfológicas são semelhantes as da 

unidade LRe-1. 

4.1.2. Latossolos Vermelho Escuros 

São solos porosos, acentuadamente drenados, {textura 

argilosa ou mui to argilosa), ou fortemente drenados ( textura 

média), possuem coloração vermelho escura, ou vermelha, ou 

ainda bruno avermelhada escura). o teor de ferro total dos 

solos argilosos ou muito argilosos varia de 8 a 18 % , e 

normalmente é inferior a 8 % quando a textura é média 

(JACOMINE, 1979). Para os solos de textura média utiliza-se a 
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relação a A12o3 /Fe2o3 inferior a 3 ,14, para diferenciá...;los  

dos Latossolos Vermelho-Amarelos. 

4.1.2.1. Unidade LEe-1 

Horizonte A :  O horizonte A subdivide-se em Al e AB que 

apresentam cor úmida centrada no matiz 2,5 YR, com relação 

valor/croma 4/3, 3/4, 3/5. A espessura é da ordem de 40 cm, a 

estrutura subangular média fraca, a textura média, a 

consistência úmida friável ou muito friável, e quando molhada 

ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa . 

Horizonte B :  O horizonte B que subdvide-se em BA , e BW, 

tem espessura superior a 200 cm. A textura, a estrutura e a 

consistência apresentam semelhanças com as do· horizonte A, 

po;ém a cor é mais vermelha. 

4.1.2.2. Unidade LEe-3 

Características morfológicas 

Assemelham-se com as da unidade LEe-1, exceto por 

apresentar textura mais argilosa. 

4.1.2.3.Unidade LEd-1 

Características morfológicas 

São semelhantes às características da unidade LEe-1. 

4.1.2.4. Unidade LEd-2

Características morfológicas 

As características morfológicas assemelham-se às da 

unidade LEe-1. 



4.1.2.5. Unidade LEd-3. 

Características morfológicas 

com exceção da textura 
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argilosa, as demais 

características morfológicas assemelham-se com as da unidade 

LEe-1. 

4.1.2.6. Unidade LEd-4 

Características morfológicas 

São semelhantes às da unidade LEd-3. 

4.1.3. Latossolos Vermelho-Amarelos 

São solos profundos porosos, acentuadamente drenados 

(textura argilosa), fortemente drenados (textura média), com 

teores de óxido de ferro total menor · que 9 % nos solos 

argilosos, e com relação Al2o3
/Fe2o3 superior a 3,14 quando a

textura é média . .  -Esses· solos resultam do intemperismo dos 

sedimentos correlatos à Formação Itaqueri. 

4.1.3.1. Unidade LVd-1. 

Características morfológicas. 

Horizonte A: Subdivide-se em Ap ou Al, e AB com coloração 

centrada no matiz 5 ou 7 ,5YR. A relação valor/croma é 3/4, 

4/2 ou 4/3. A espessura do horizonte A.é da ordem de 40 cm, a 

estrutura subangular média fraca, a textura média, a 

friável ou muito friável quando úmida e consistência

ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa quando molhada. 
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Horizonte B: :Subdivide-se em BA e Bw, com espessura 

superior a 200 cm. A cor é bruno avermelhada (5YR 4/4; 4/5}, 

ou bruno escura (7,SYR 4/4, 4/5), ou bruno amarelada (lOYR

5/4, 5/5, 5/6), no �stado dmido. 

4.1.3.2. Unidade LVd-2. 

Características morfológicas. 

Exceto por apresentar a textura argilosa, as demais 

características assemelham-se às da unidade LVd-1. 

4.1.4. Terras Roxas Estruturadas Latossólicas 

São so'los profundos, de textura argilosa ou mui to 

argilosa, bem drenados e de coloração bruno avermelhado 

escura ou verme lha mui to escura ( 2, 5 YR ou 1-OR 3 / 3 ou: 3 / 4, no 

estado dmido). Resultam do intemperismo de rochas básicas 

(basalto ou diabásio) e devido ao- teores relativamente altos 

de magnetita, é possivel no campo ser feita estimativa do 

teor de ferro total (quando o solo estiver seco) com a 

simpl.es utilização do imã. 

4.1.4.1. TRLe-1 

Características morfológicas 

Horizonte A: A coloração está centrada nos matizes l0R ou 

2,SYR, com relação valor/croma 3/3, 3/4. A textura é 

argilosa, ou muito argilosa, a estrutura moderadamente 
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desenvolvida nos agregados estruturais . de tamanho .médio, · 

ou pequeno. A transição para o horizonte B é gradual, ou 

difusa. 

Horizonte B: A coloração, textura e consistência molhada 

são semelhantes aquelas verificadas no horizonte A, porém a 

estrutura e a consistência (úmida) do horizonte B textural 

são mais desenvolvidas. Abaixo do horizonte B textural ocorre 

o B latossólico com estrutura · subangular média fraca 

consistência muito friável (úmida), ligeiramente pegajosa 

(molhada) 

4.1.4.2. TRLd-1 

Características morfológicas 

São semelhantes às da unidade TRLe-1 

4:1.5. Terras Roxas Estruturadas 

Esses solos são profundos,· de textura argilosa ou mui to 

argilosa, bem drenados e de coloração bruno avermelhado 

escura ou vermelho muito escura ( 2, 5YR ou lOR 3/3 ou 3/ 4). 

Apresentam teor de ferro total superior a 15% e de óxido de 

titânio maior que 1, 5%. Resultam do intemperismo de rochas 

básicas (basalto ou diabásio). Os teores relativamente altos 

de magnetita, podem ser estimados no campo (quando o solo 

estiver seco e pulverizado) com o emprego do imã. 



4.1."5.1 Unidade TRe-..1 

Caracteristicas morfológicas 
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Horizonte A: o horizonte A ápresenta espessura próxima de 

40cm e . subdivide-se em A1 ou Ap e AB, coloração bruno 

avermelhado escura ou vermelho escura (lOR ou 2,5YR 3/3, 3/4, 

no �stado ú�ido}, a textura é argilosa ou muito argilosa, a 

consistência quando úmida firme ou firme/friável e quando 

molhada plástica e pegajosa. A estrutura é subangular média 

forte ou granular pequena . fortemente desenvolvida. A 

transição para ó horizonte B é clara ou ·gradual e plana. 

Horizonte B: o horizonte B subdivide-se em BA, Bt e BC. A 

coloração do horizonte Bt assemelha-se com a do hqrizonte A 

porém é menos escura. A textura é argilosa ou muito argilosa, 

a estrutura subangular média .forte ou moderada e os 

agregados estruturais estão revestidos com ce_rosidade comum e 

forte ou moderada. 

4.1.6.Brunizém Avermelhado 

São solos . de 

coloração bruno 

textura argilosa ou muito 

avermelhada escura no 

argilosa, 

horizonte 

de 

A 

chernozêmico e bruno avermelhada ou vermelha no horizonte B 

textura! de capacidade de troca de cátions e saturação em 

bases. com valores elevados. 
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o 'material de · origem desses solos provém àe rochas

básicas (basalto ou diabásio). 

4.1.6.1.Unidade BV 

Hor.izonte A: o horizonte A chêrnoz@mic:o tem_ espessura ãa 

ordem de 25cm, color·ação bruno avermelhado escura ( 5YR 3/2, 

3/3, úmida}, textura argilosa, estrutura granular pe.quena 

fo.rtemente desenvolvida, consis:tência firme (úmida), plástica 

e pegajosa {molhada). A transição entre os horizontes A e B é 

abrupta ou clara e plana. 

Horizonte B: 

{aproximadamente 

escura (l·OR 3/3, 

O horizonte B é pouco espesso 

70cm), apresenta em geral cor vermelha 

3/4), textura argilosa ou muito argilosa,· 

estrutura prismática que se rompe em angular fortemente 

desenvolvida. A consistência é firme ou muito firme (úmida), 

Plástica e pegajosa (molhada). A cerosidade moderada ou forte 

e comum reveste os agregados estruturais. No perfil o·bserva-

se a ocorr-ência de fragmentos de. rocha, · que aumenta a medida 

que se atinge maiores profundidades. 

4.1.7.Solos Litólicos 

_ São solos que apresentam a seqüên·cia de horizontes A-B 

e/ou C pouco espessos. São rasos (menos de 50 cm de 

espessura). 



4.1.7.1. Unidade Li-1 

Características morfológicas 
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Horizonte A: A espessura desse horizonte normalmente é 

inferior a 15 cm e enquadra-se como A moderado ou 

chernozêmico. A coloração é bruno avermelhado escura ( 2, 5YR 

3/3 ou 3/4), a estrutura é granular pequena forte, a textura 

argilosa, a consistência é firme/friável (úmida), 

ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa (molhada). 

4.1.7.2.Unidade Li-3 

Horizonte A: Apresenta espessura inferior a 10cm (A 

moderado) com coloração bruno avermelhado escura (2,SYR 3/3, 

3/4). A estrutura é ·  granular pequena forte, a textura 

argilosa, a consistência friável quando úmida e ligeiramente 

plástica e ligeiramente pegajosa quando molhada. 

Abaixo do horizonte A ocorre material chamado 

petroplintita. 

4.1.8. Solos Hidromórficos. 

A característica principal desses solos é apresentar 

cores neutras com ou sem mosqueamento (presença do horizonte 

glei a menos de 40 cm de profundidade). Esse horizonte 

característico é resultante do processo de redução do ferro 

que se processa em meio anaeróbico devido ao encharcamento do 

terreno. 
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4.1.8.1. Unidade Hi 

Sob essa denominação, os solos hidromórficos foram 

cartografados num nível de classificação mais elevado, sem a 

discriminação de ordem física e química. 

4.2. Estatística dos dados analíticos 

4.2.1. Latossolos Roxos 

4.2.1.1 Unidade LRe-1. 

Na tabela 4 são apresentadas as es::atísticas dos dados 

analíticos de várias características da unidade LRe-1, 

relativo as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-lOOcm. Nessa 

tabela constam: número de observações (NO), valor médio (x), 

desvio padrão (s), coeficiente de variação (CV), intervalo de 

confiança (mínimo e máximo), e os valores mínimos (Val Mn) e 

valores máximos (Val Mx). 

PH: Nas profundidades de 0-25, 25-50, e 80-lOOcm, 

respectivamente, os valores médios de pH em água são: 6,1 ; 

6, O ; e 6, 1. Os valores médios de pH em cloreto de cálcio 

são: 5,5; 5,5 e 5,7, e os de cloreto de potássio de 5,4; 5,5 

� 5,7.

Matéria orgânica: Nas profundidades de 0-25, 25-50, e 80-

100cm os valores médios 

respectivamente. 

são de 4,1; 3,2 e 2, 1%, 
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· Soma de bases � Os valores médios .qe soma de bases são:

13,1; 9,6; 5,5, nas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm, 

respectivaménte. 

Capacidade de troca de cátions: A pg 7 os valores médios 

são respectivamente de: 13,2; 9,7, e 5,6 emg/100 cm3 . 

Saturação por bases: Os valores médios são de 77, 74, e 

67 %, nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100. 

cm. 

Retenção de cátions: São de 26,1; 15,6; e 9,9 emg/100cm3 

de argila os valores médios de re:tenção de cátions nas 

resp.ectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm .

Saturação por aluminio: Os valores médios de saturação 

por aluminio são de· 1; 7 e. 1 % , ·nas respectivas profu:p.didades 

de 0-25, ·25-50 e 80-100 cm. 

Argila: Os valores médios 'd• argila são de 47, 53 e 54%, 

nas respectivas profundidades de 0-25, 25�50� e 80-100 cm. 
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Tabela 4-Estatística dos dados analíticos da unidade LRe-1. 

Carac- Prof- NO X s CV int conf Val Val 

teris- (cm) % Min Max Mn Mx 
tica 

pH H2O 00-25 281 6,1 0,4 6 6,0 6,1 5,1 7,0 
25-50 288 6,0 0,5 9 6,0 6,1 4,6 7 ,,3 
80-100 350 6 '!. 0,5 8 6,1 6,2 5,0 7,2 

pHCaCl2 00-25 281 :, f 5 0,4 7 5,4 5,5 4,6 6,6 
25-50 288 5,5 0,4 8 5,4 5,5 4,3 6,6 
80-100 350 5,7 0,4 8 5,6 5,7 4,6 6,6 

pH KCl 00-25 281 5,4 0,4 8 5,3 5,4 4,5 6,4 
25-50 288 5,5 0,4 8 5,4 5,5 4,5 6,4 
80-100 350 5,7 0,4 7 5,7 5,8 4,6 6,6 

MO (1) 00-25 281 4,7 1,1 24 4,5 4,8 1,6 7,6 
25-50 288 3 ,2 0,9 28 3,1 3,3 1,0 6,4 
80-100 350 2,1 0,5 26 2,0 2,1 1,0 3,7 

S { 2) 00-25 281 13,1 4,0 31 12,6 13,6 6,3 21,3 
25-50 288 9,6 3,3 34 9,2 10,0 3,7 16 ,"9 
80-100 350 5,5 1,8 32' 5,3 5,7 2,5 8,9 

CTC (2) 00-25 281 13,2 4,9 37 12,7 13,8 4,1 25,0 
25-50 288 9,7 3,3 34 9,3 10,1 4,0 17,0 
80-100 350 5,6 1,7 31 5,4 5,8 2,7 8,9 

V ( 1) 00-25 281 77 9,6 13 75,9 78,2 49,9 94,3 
25-50 288 74 11,4 15 72,7 75,3 42,0 94,5 
80-100 350 67 9,8 15 66,3 68,3 50,0 87,1 

RC (3) 00-25 281 26,1 8,7 33 25,1 27,1 12,3 47,6 
25-50 288 15,6 6,9 44 14,8 16,4 4,5 31,7 
80-100 350 9,9 3,0 31 9,6 10,3 4,1 16,1 

m (1) 00-25 281 1 1,1 92 1,1 1,4 0,1 6,20 
25-50 288 7 2,6 36 6,9 7,5 0,2 10,2 
80-100 350 1 0,8 65 1,2 1,3 0,2 4,8 

�rgila 00-25 281 47 4,7 10 46,4 47,5 40,1 59,0 
(1) 25-50 288 53 6,5 12 52,8 53,8 40,8 68,5 

80-100 350 54 7,1 13 53,3 54,9 40,9 69,9 
Silte 00-25 281 25 5,6 22 24,2 25,5 13,4 34,6 

( 1 ) 25-50 288 23 5,5 24 22,5 23,8 12,9 33,4 
80-100 350 22 5,9 27 21,6 22,8 8,9 32,5 

Areia 00-25 281 10 3,1 33 9,1 9,9 4,7 15,0 
Fina 25-50 288 7 2,6 36 6,9 7,5 2,1 3,6 
(1) 80-100 350 7 2,9 40 6,9 7,5 3,1 15,5 
Areia 00-25 281 17 4,7 27 16,6 17,8 8,2 24,7 
Grossa 25-50 288 15 4,4 29 14,7 15,8 8,0 25,6 

80-100 350 15 4,0 27 14,5 15,3 6,2 25,4 

(l)= porcentagem (2)= emg/100cm3 de TFSA

(3}= emg/100cm3 de argila. 
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4.2.1.2.Unidade LRd-1 

Na tabela 5 são apresentadas as estat.isticas dos dados 

analiticos ,de várias caracteristicas da · unidade L'Rd..:.1, 

relativas as profundidades de 0-25, 25-SOJ e 80-100 cm. Nessa 

tabela, constam: número de observações (NO), valor médio (x), 

desvio padrão {s), coeficiente de variação (CV), intervalo de 

confiança {min e max) e os valores minimos (Val Mn) e valores 

máximos (Val Mx). 

pH: Nas profundidades de 0.:.25, 25-50 e 80-lOOcm,

respectivamente, os valores médios de pH em água são : 5,6i 

5,3 .e 5,3; os de pH em cloreto de cálcio 5,0; 4,8 e 4,8 e os 

de pH em cloreto de potássio 5,0; 4,9 e 5,3. 

Matéria orgânica Os valores médios são: 4, 1; 2, 9 e 

2,1%, nas respectivas profundidades de 0-2�; 25-50 e 80-100 

cm. 

3 Soma de bases: são de 6, O; 2, 4, e 1, 1 emg/100 cm· , nas_ 

respectivas profundidades de 0-25, 25--50, e 80-100 cm. 

t Capacidade de troca de cátions: Os valores médios da CTC 

a pH 7 são: ·6, 2; 2, 6; e 1, 2 emg/100cm3, respectivamente nas 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. 

Saturação por bases: São de 56, 35 e 25% os valores 

médios encontrados nas respectivas profundidades de 0-25, 25-

50 e 80-100 cm. 
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Retenção de cátions: Os valores médios são de 10,3; 4,8; 

e 2,2 emg/100cm3 de argila nas respectivas profundidades de

0-25, 25-50 e 80-100 cm .

Saturação por alumínio São de 3, 6 e 8% os valores 

médios nas respectivas profundidade� de 0-25, 25-50 e so-ioo 

cm de profundidade. 

Argila: Os valores médios de argila são de 50, 53 e 54%, 

nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm de 

profundidade. 



Tabela 5-Estatistioâ ,dos dado·s 

Carac- Profun- NO X s

teris didade 
tica __. {cm) 
pH H20 00-25 193 5�6 0,5 

25-50 201 5,3 0,4 
80-100 225 5,3 0,3 

pH CaCl2 00-2.5 193 5,0 0,4 
25-50 201 4,8 0,4 
80-100 225 . '4,8 0,3 

pH KCl 00-25 193 5,0 0,4 
25-50 201 4, 9. 0,4 
80-100 225 5,3 0,4 

MO (1) 00-25 193 4,1 0,7 
25-50 201 2;9 0,7 
80-100 225 2,1 0,5 

s (2) 00-25 193 6·,0 . 2,6 
25-50 201 2,4 1,2 
80-100 225 1,1 0,3 

CTC (2) 00-25 193 6,2 2,6 
25-50 201 2,6 1,2 
80-100 225 1,2 0,3 

V (1) 00-25 193 56 15,9 
25-50 201 35 12,8 
80-100 225 25 4,6 

.RC (3) 00-25 193 10,3 4,8 
25-50 201 4,8 2,6 
80-100 225 2,2 0,4 

m(l} . 00-25 193 3 2,8 
25-50 201 6 3,8 
80-100 225 8 3;8 

Argila 00-25 193 50 6,1 
l { 1) 25-50 201 53 6,5 

80-100 225 .54 6,6 
Silte 00-25 193 23 . 4, 3 

(1) 25-50 201 22 5,1 
80-100 225 24 5,5 

Areia 00-25 .193 9 2,2 
Fina 25-50 201 8 2,7 

( 1) 80-100 2.25 7 2,7 
Areia 00-25 193 17 4,0 
Grossa. 25-50 201 16 3,7 

( 1 ) 80-100 225 . 14 4,3 

(1)= porcentagem 

(3)=emg/100 cm3 de argila. 

analiticos da unidade Lltd-1. 

CV Int Conf Vàl Val 

% --Min Max Mn Mx 

8 - 4, 7 6,5 4,6. 6,7 
8 4,5 6,1 4,3 6,2 
6 5,2 5,3 4,6 6,1 
9 4,1 5.9 4.0 6.1 
8 · 4. O 5.5 3.9 5.7 
7 4,8 4,9 4,2 5,6 
9 4,1 5,9 4,0 6,1 
7 .4 ,2 5,7 4,2 5,8 
8 5,2 5,3 4,2 6,4 

18 2,7 5,6 2,5 5,7 
25 1,8 4,0 1,1 5,4 
25 2�0 2,1 0,9 3,8 
43 2,1 9,9 2,1 11,5 
48 0,7 4,1 O ,6 5,2 
25 1,0 1,1 0,6 1,8 
42 2,3 10,0 2,3 11,7 
44 0,9 4,3 0,8 5,5 
23 1,1 1,2 0,6 1,9 
29 31,3 79,5 25,3 83,0 
36 16,3 54 ,. 5 13,9 61,2 
18 24,2 25�4 15,3 33,5 
47 3,0 17,6 4,0 20,0 
--54 2,2 7,4 0,9 11,5 
20· · .2 ,1 2,3 1,5 3,5 
87 o-,.s 6,0 0,2 11,8 
64 2,1 ---9,? . 0,5 16,8 
47 7,6 8,6 2,8 18,9 
12 38,2 62,5 40,0 62,5 
12 40,1 66,1 41,2 65,7 
12 53,1 54,6 41,0 68,4 
19 14,1 31,2 15,1 30,4 
23 14,4 29,9 11,7 31.,6 
23 22,8 24,3 11,4 34,0 
26 5,2 11,9 5,0 14,3 
35 3,8 12,0 2,9 15,1 
38 6,8 7,6 2,7 14,4 
24 11,1 23,3 10,3 25,1 
24 10,1 21,1 9,1 23,1 
31 13,5 14,6 5,2 24,9 

(2)= emg/100 cm3de TFSA

48 



49 

4.2.1.3. Unidade LRd-2  

Na tabela 6 são apresentadas as estatísticas dos dado:;; 

analiticos de várias -caracteristicas da unidade LRd-2, 

,

relativas as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm., Nessa 

tabela constam : número de observações (NO), valor médio (x), 

desvio padrão (s), coeficiente de variação (CV), intervalo de 

confiança ( Min e Max), e os valores mínimos { Val Mn) e· os 

valores máximos (Val Mx}.

pH : Os valores médios de pH em água são de 5,8; 5,5 e 

5,4 nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-lOOcm. 

Os valores médios de PH em cloreto de cálcio .são de 5,2; 4,9 

e 5,1 , e os de cloreto de potássio de 5,1; 5,1 e ��4 nessas 

respectivas profundidades. 

Matéria orgânica : Os valores médios nas profundidades de 

 
0-25' 

  
25-·50 e 80-100 cm são      :      4,2; 3,0 e 2,1%, 

.

respectivamente. 

  Soma de bases: Nas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 

cm os valores médios são: 7, 2; 3, 7; e 2, 1, -respectivamente. 

Capacidade de troca de cátions: Os valores médios a pH 7 

são 7,4; 4,0 e 2,1 emg/100cm3, nas respectivas profundidades 

de 0-25, 25-50 e 80-100 cm . 

 Saturação· por bases: Os valores médios são : 64, 50, e 

42% nas repectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm. 
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Rétenção de cátions : :São de 14,0, ·1,1 e 4,0 emg/100 cm3 

de argila os valores médios nas profundidades de 0-25, 25-50 

e 80-lbOcm, respectivamente. 

Saturação por alumínio: Os valores médios são: 3, 4 e 4% 

nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm. 

Argila    :    São de 48, 51, e· 54 % os valores médios dê 

argila nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100. 

cm.
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Tabela 6-Estatistica dos dados analíticos da unidade LRd2. 

Carac.;.. Profun- NO X s CV Int.Conf Val VAL 
% 

teris- didade Min Max Mn Mx 
tica. (cm) 

pH ª2º 00-25 120 5,8 0,4 8 4,9 6,9 4,9 6,8 
25-50 122 5,5 0,4 7 4,7 6,3 4,5 6,3 
80:-100 120 5,4 0,4 7 4,6 6,2 4,7 6,3 

pH 00-25 120 5,2 0,5 10 4,2 6,1 4,2 6,3 
CaCl2 25-50 122 4,9 0,4 8 4,-2 5,8 4,3 5,9 

80-100 150 5,1 0,3 7 4,5 5,8 4,4 5,9 
pH KCl 00-25 120 5,1 0,4 8 4,3 6,0· 4,3 6,1 

25-50 122 5,1 0,4 8 4,3 5,9 4,3 6,1 
80-100 150 5,4 0,4 7 4,7 6,2 4,6 6,2 

MO (1) 00 -25 120 4,2 0,8 18. 2,6 5,7 2,7 5,7 
25-50 122 3,0 0,6 22 2,0 3,9 1,8 4,4 
80-100 150 2,1 0,6 28 1,2 3,0 0,7 3,7 

s ( 2) 00-25 120 7,2 2,3 32 3,8 10,7 3,4 12,2 
25-50 122 3,7 1,7 44 1,3 6,2 1,4 7,4 
80-100 150 2,1 0,5 25 1,3 2,8 1,1 13 / 3 

CTC(2) 00-25 120 7,4 2,3 31 4,0 10,8 3,6 12,3 
25-50 122 4,0 1,6 41 1,6 6,4 1,6 7,5 
80-100 150 2,1 0,5 24 1,4 2,9 1,2 3,4 

V ( 1) 00-25 120 64 13,6 21 43,5 84,4 34,8 86,2 
25-50 122 50 14,9 30 27,4 72, O 25,3 75,9 
80-100 150· 42 4t3 10 33,1 50,4 35,1 49,0 

RC (3) 00-25 120 14,0 5,2 37 6,3 21,8 6,0 23,7 
25-50 122 7,7 2,9 38 3 l 3 12,1 3,4 14,3 
80·-100 150 4,0 1,0 24 2,6 5,5 2,5 6,4 

m (1 ) 00-25 120 3 2,4 95 0,1 4,8 0,2 8,9 
25-50 122 4 3,3 80 0,8 7_, 5 0,3 12,6 
80-+00 150 4 2,1 54 1,8 6,0 1,1 8,9 

(\rgila 00-25 120 48 4,1 9 39,7 56,1 40,8 56,0 
( 1) 25 50 122 51 6,1 12 38,6 63,0 40,0 62,5 

80-100 150 54 6,2 12 41,2 66,0 43,2 65,0 
Silte 00-25 120 25 5,6 22 16,9 33,6 13,7 34,4 

(1) 25-50 122 2·4 5,0 21 16,1 31,2 12,9 33,3 
80-100 150 23 5,3 23 15,3 31,1 12,5 32,8 

Areia 00-25 120 10 3,5 35 4,6 15,0 4,5 16,3 
Fina 25-50 122 08 3,4 42 2,9 13,1 2,8 14,9 

( 1) 80-100 150 09 2,4 36 3,1 10,2 3,3 12,4 
Areia 00-25 120 17 3,9 22 11,5 23,1 10,1 23, 9 
Grossa 25-50 122 16 4,3 26 10,0 22, 9 9,1 25,5 

( 1 ) 80-100 150 15 4,3 28 8,9 21,9 7,7 24,4 

(1)=porcentagem (2)=emg/100crn3 de TFSA 

(3)=erng/100cm3 de argila 
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4.2.1.4.Unidade LRac-1 

Na tabela 7 são apresentadas as estatísticas dos dados 

analíticos de várias caracteristicas da unidade LRac-1, 

relativas as profundidades de 0�25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa 

tabela, constam número de observações (NO), valor médio (x), 

desvio padrão (s), coeficiente de variação (CV), intervalo de 

confiança (Min e Max) e os valores mínimos (Val Mn) e máximos 

(Val Mx). 

pH: Os valores médios de pH em água são 5,4; 5,1, e 5,2; 

os de pH em cloreto de cálcio 4, 8; 4, 6; 

cloreto de potássio 4,9; 4,9; e 5,3; 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. 

e 4 ,8; e os de 

nas respectivas 

Matéria orgânica : Os valores médios são de 3 ,8; 3, O, e. 

2, 2% nas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm, 

respectivamente. 

Soma de bases: Nas profundidades de 0-2�, 25-50 e 80-100 

cm, são de 3,4; 1,6; e 0,5 emg/100cm3 os valores médios de 

< soma de bases. 

Capacidade de troca de cátions : a pH ?_são de 3,8; 1,8; 

e 0,6 emg/100cm3 os valores médiosda CTC a pH7. 

Saturação por bases: Nas respectivas profundidades de 0-

25, 25-50 e 80-100 cm os valores médios são 4e 39, 25 e 13 % 

Retenção de cátions São de 8, 3 ; 3, 7 ; e apenas 1, 1 

emg/100cm3 de argila os valores médios nas respectivas 

profundidades de 0-25 , 25-50 , e 80-100 cm .. 
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Saturação por alumínio : Os valores médios são de 6, 12, 

e 18 % nas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm, 

respectivamente . 

Argila: Os valores médios de argila são de 48, 54, e 57%, 

nas respectivas profundidades de 0-25 , 25-50, e 80-100 cm . 
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Tabela 7-Estatistica dos dados analiticos da unidade LRacl.

Carac- Profun- NO X s CV Int Conf VAL VAL 

teris- didade % Min Max Mn Mx 
tica (cm) 

pH ª2º 00-25 124 5,4 0.5 9 4,5 6,4 4,4 6,6 
25-50 129 5,1 0,4 7 4,4 5,8 4,4 6,0 
80-100 156 5,2 0,3 6 4,6 5,8 4,6 6,0 

pH 00-25 124 4.8 0.4 9 3.9 5.7 4,1 6,1 
CaCl2 25-50 129 4,6 0,3 .., 4,0 5,2 4,0 5,4 1 

80-100 156 4,8 0,3 6 4,2 5,5 4,3 5,6 
pH KCl 00-25 124 4,9 0,4 8 4,1 5,7 4,2 5,8 

25-50 129 4,9 0,4 8 4,1 5,6 4,2 5,7 
80-100 156 5,3 0,4 8 4,4 6,2 4,4 6,4 

MO 00-25 124 3,8 0,7 19 2,4 5,3 2,4 5,2 
( 1) 25-50 129 3,0 0,6 19 1,8 4,1 1,9 4,1 

80-100 156 2,2 0,5 25 1,3 3,0 0,7 3,5 
S ( 2) 00-25 124 3,4 1,7 51 1,7 5,1 0,9 7,5 

25-50 129 1,6 1,1 68 0,5 2,7 0,2 . 4 ,2 
80-100 156 0,5 0,1 27 0,3 0,7 0,2 0,8 

CTC (2) 00-25 124 3,8 1,7 47 1,1 6,1 1,2 7,6 
25-50 129 1,8 1,1 59 0,8 2,9 0,4 4,5 
80-100 156 0,6 0,1 17 0,4 0,8 0,4 0,8 

V ( 1) 00-25 124 39 15,5 40 15,9 62,4 13,8 69,4 
25-50 129 25 9,7 38 10,8 39,8 11,3 45,0 
80-100 156 13 3,0 24 8,3 17,3 7,0 19,0 

RC (3) 00-25 124 8,3 4,4 54 3,8 12,7 3,0 18,6 
25-50 129 3,7 2,2 59 1,5 5,9 0,7 8,3 
80-100 156 1,1 0,1 15 0,8 1,4 0,8 1,4 

m(l) 00-25 124 6 4,2 72 1,7 10,1 0,5 16,3 
25-50 129 12 7,5 65 4,1 19,1 1,7 28,7 
80-100 156 18 6,1 33 9,2 27,4 8,5 31,3 

Argila 00-25 124 48 5,9 12 36,6 60,3 36,8 59,3 
  ( 1) 25-50 129 54 5,7 11 42,0 64,9 40,4 64,3 

80-100 156 57 6,0 11 44,5 68,6 45,1 68,1 
Silte 00-25 124 26 3,7 14 18,2 33,0 18,1 32,4 

{1) 25-50 129 23 4,8 21 15,9 30,4 13,1 33,0 
80-100 156 20 4,5 23 12,8 26,3 11,1 29,4 

Areia 00-25 124 8 2,0 24 5,2 11,2 5,0 11,9 
Fina 25-50 129 7 2,0 29 3,9 10,0 3,8 10,7 
(1) 80-100 156 7 1,8 28 3,9 9,4 3,7 10,9 
Areia 00-25 124 19 4,5 24 11,8 25,2 11,6 25,5 
Grossa 25-50 129 16 4,2 27 9,2 21,7 7,9 24,8 
(1) 80-100 156 15 4,1 27 9,1 21,3 7,7 23,7 

(1)= porcentagem (2)= emg/lOOg de TFSA 

(3)= emg/100cm3 de argila. 
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4.2.1.5. Unidade LRpp 

Na tabela 8 são apresentadas os dados analiticos de 

várias caracteristicas da unidade LRpp, relativas as 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa tabela, 

constam : número de observações (NO) , e os valores mínimos 

(Val Mn) e valores máximos (Val Mx} 

pH : Os valores mínimos e máximos de pH em água são: 5,8-

6,6 , 4,9-6,7 e 4,6-6,5, nas respectivas profundidades .de o-

25, 25-50, e 80-100 cm. Nessas respectivas profundidades os 

valores minimos e máximos de pH em cloreto de cálcio são: 

5,1-6,3 ; 4,5-6,2; 4,4- 6,4 ; e os de cloreto de potássio 

5,1-6,2 ; 4,5-6,1 ; e 4,6-6,5. 

Matéria orgânica: Os valores mínimos e máximos são: 2,1-

4,4; 1,4-2,5 e 0,9-2,5% , respectivamente nas profundidades 

de 0-25 , 25-50 ,· e 80-100 cm. 

Soma de bases : São ·os seguintes os valores mínimos e 

<máximos 6,7-8,7 ; 3,4-9,7 ; e 2,7-5,2 emg/100cm3 , nas 

respectivas profundidades de 0-25 , 25-50 e 80-100. 

Capacidade de troca de cátions Nas respectivas 

profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm, os valores mínimos 

e máximos 

emg/100cm3. 

são de: 8,4-10,8 . 5,4-12,2 . 

e 3,9-11,1
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Saturação por bases : São de 67-86 , 50-84, e 53-80% os 

valores mínimos e máximos encontrados nas respectivas 

profundidades de 0-25 , 25-50, e 80-100 cm. 

Retenção de cátions Os valores mínimos e máximos 

verificados nas profundidades de 25-50 e 80-100 cm são de: 

8,4-14,8 ; 8,1-11,9, respectivamente. Na única amostra de 

solo relativa a profundidade de 0-25 cm, o valor é 21,8 

emg/100cm3 de argila. 

Saturação por alumínio Os valores mínimos e máximos são 

de 1-2 ; 8-14 ; e 1-13%, verificados respectivamente nas 

profundidades de 0-25 , 25-50 ,80-100. 

Argila: Nas respectivas profundidades de 25-50 , e 80-100 

cm os valores mínimos e máximos são de 44-67 , e 44-68%. Na 

única amostra de solo referente a profundidade de 0-25 cm, o 

teor de argila é de 59 %. 



Tabela 8 -Dados analiticos da unidade LRpp. 

Caracter is- Profun-

tica 

PH CaCl2

pH kCl 

MO (1) 

S { 2) 

CTC (2) 

V (1) 

RC (3) 

m (1) 

Argila (1) 

Silte (1) 

Areia Fina (1) 

Areia Grossa 
(1) 

didade 
(cm) 

00-25
25-50
80-100
0-25
25-50
80-100
0-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100
--00-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100
00-25
25-50
80-100

(1)= porcentagem 

(3)=emg/100cm3 de argila 

NO 

5 

5 

6 

5 

5-
6 

5 

5 

6 

5 

5 

6 

5 

5 

6 

5 

5 

6 

5 

5 

6 

1 
5 

6 

5 

5 

6 

1 
5 

6 

5 

5 

6 

5 

5 

6 

5 

5 

6 

Val 
Mn 

5,8 
4,9 
4,6 
5,1 
4,5 
4,4 
5,1 
4,5 
4,6 
2,1 
1,4 
0,9 
6,7 

3;4 
2,7 
8,4 
5,4 
3,9 

67 
50 
53 
21,8 

8,4 
8,1 
1 
8 

1 
59 
44 
44 
29 

8 

22 
3 
2 

2 
8 

7 
6 

Val 
Mx 

6,6 
6,7 
6,5 
6,3 
6,2 
6,4 
6,2 
6,1 
6,5 
4,4 
2,5 
2,5 
8,7 
9, 7 
5,2 

10,8 
12,2 
11,1 
86 
84 
80 
21,8 
14,8 
11,9 

2 
14 
13 
59 
67 
68 
29 
23 
49 

3 
4 
3 

8 

35 
7 

(2)=emg/100cm3 de TFSA 
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Os valores médios de saturação por bases no horizonte B2 

dos latossolos roxos variam muito: 67% nos eutróficos, 42% 

nos distróficos (mesotróficos), 25 % nos distróficos 1 e 

apenas 13% nos ácricos. A amplitude de variação de V% assume 

os seguintes valores: 50-87% nos eutróficos, 35-49% nos 

distróficos (mesotróficos), 15-34% nos distróficos, e somente 

7-19% nos ácricos.

Em termos granulométricos, são solos com alto teor de 

argila, com valores variando de 41 a 68% no horizonte B. 

Alguns dados de silte são elevados devido a má dispersão 

da argila, em razão do alto grau de floculação desses solos. 

Nesses casos, em que ocorre teor de argila subestimado, o 

teor de silte, que é calculado por diferença, é maior do que 

o real.

4.2.2. Latossolos Vermelho Escuros. 

4.2.2.1. Unidade LEe-1 

Na tabela 9 são apresentadas as estatísticas dos dados 

analíticos de várias características da unidade LEe-1, 

relativas as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa 

tabela constam : número de observações, (NO), o valor médio 

( x), desvio padrão ( s), coeficiente de variação (CV), o 

intervalo de confiança (Min e Max) , e os valores mínimos 

(Val Mn) e valores máximos (Val Mx). 
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pH: Os valores médios nas respectivas profundidades de 0-

25, 25-50 e 80-100 cm são :(pH em água): 5,9; 5,5 e 5,4; (pH 

· em cloreto de cálcio) : 5, 4 .; 5 , O e 5 , 1 ; ( pH em cloreto de

potássio) : 5,3; 5,0 e 5,3.

Matéria orgânica : São de 2,4 ; 1,8 ; e 1,3 % os valores 

médios verificados nas respectivas profundidades de 0-25 , 

25-50 e 80-100 cm.

Soma de bases: Nas respectivas profundidades de 0-25 ,

25-50 e 80-100 cm os valores médios são de 4,5 ;3,2; e 3,6

emg /100cm3 

Capacidade de troca de cátions: Verificou-se que são de 

7,8 ; 6,4; e 5,7 emg/100cm3 os valores médios da ·cTC a pH7 

nas profundidades de 0-25 , 25-50 , e 80-100 cm. 

Saturação por bases : São os seguintes os valores médio: 
,· 

63 , 59, e 65 %, verificados nas respectivas profundidades de 

0-25 , 25-50 , e 80-100 cm.

Retenção de cátions : · Os valores médios encontrados nas 

profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm são : 18,2; 14,3; e

e 11,6 emg/100cm3 de argila , respectivamente. 

Saturação por alumínio O valor médio é de 3% nas 

profundidades de 0-25 , 25-50 , e 80-100 cm·. 

Argila: Os valores médios de argila são : 23, 29, e 31%, 

nas respectivas profundidades·de 0-25, 25-50, e 80-100cm. 
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Tabela 9- Estatística dos dados analiticos da unidade LEe-1 

Carac- Profun- NO X s CV int conf Val Val 

teris- didade % Min Max Mn MX 
tica ( cm ) 

pH ª2º 00-25 15 5,9 0,4 7 5,0 6,7 5,2 6,6 
25-50 15 5,5 0,6 11 4,3 6,7 4,5 6,5 
80-100 21 5,4 0,4 7 4,6 6,1 4;7 6 ., 2 

pH CaCl2 00-25 15 5,4 0,5 9 4,4 6,3 4,6 6,1 
25-50 15 5,0 0,6 12 3 ,8 6,2 4 ., 2 6,0 
80-100 21 5,1 0

.,
'3 6 4,5 5,7 4,7 5,7 

pH KCl 00-25 15 5,3 0,5 10 4,3 6,3 4,6 6,3 
25-50 15 5,0 0,6 13 3,8 6,3 4,3 6,1 
80-100 21 5,3 0,3 5 4,7 5,8 4,9 5,7 

MO (1) 00-25 15 2,4 0,5 21 1,7 3,2 1,8 3,5 
25-50 15 1,8 0,3 19 1,1 2,4 1,3 2,3 
80-100 21 1,3 0,3 25 0,8 1,8 1,0 2,2 

s (2) 00-25 15 4,5 1,8 40 .1,8 7,2 2,0 7,8 
2-5-50 15 3,2 1,0 31 1,7 4,7 2,.2 4,5 
80-100 21 3,6 0,8 23 2,4 4,9 2,1 4,8 

CTC (2) 00-25 15 7,8 1,6 20 5,5 10,2 5,9 10,1 
25-50 15 6,4 1,8 27 3,8 9,0 3,8 9,2 
80-100 21 5,7 0,9 16 3,9 7,5 4,0 7,0 

V (1) 00-25 15 63 11,9 19 39,5 86,9 44,4 81,8 
25-50 15 59 17,0 29 33,5 84,4 27;3 80,0 
80-100 21 65 8,0 12 50,0 81,0 50,7 78,3 

RC (3) ·00-25 15 18,2 7,9 43 6,4 30,1 8,1 31,1 
25-50 15 14,3 8,1 57 6,2 22,5 4, 7 29,4 
80-100 21 11,6 3,1 27 6,9 16,3 7,0 15,9 

m (1) · 00-25 15 3 1,8 65 0,9 4,4 0,9 6,3 
25-50 15 3 2,4 91 0,3 5,0 0,6 8,2 
80-100 21 3 1,2 40 1,1 4,6 1,3 4,9 

Argila 00-25 15 23 3,9 17 15,5 31,2 17, 7 ·28, 9 
(1) 25-50 15 29 5,4 18 18,5 39,9 19,7 35,0 

80-100 21 31 4,0 13 22,9 39,1 23,7 34,8 
Silte 00-25 15 11 2,9 27 6,4 15,0 7,4 14,9 

( 1) 25-50 15 6 1,9 32 3,0 8,7 4,4 8,9 
80-100 21 7 1,8 25 4,5 10,0 5,4 9,4 

Areia 00-25 15 28 4,4 16 19,5 37,2 23,4 36,6 
.Fina 25-50 15 26 5,5 21 17,9 34,4 18,8 34,1 

( 1) 80-100 21 28 7,1 26 17,1 38,4 19,6 36,9 
Areia 00-25 15 37 5,3 14 26,2 47,3 27,1 42,5 
Grossa 25-50 15 37 5,8 16 25,3 48,3 28,7 46,3 

(1) 80-100 21 34 7,9 24 21,7 45,5 22,5 45,2 

(1}= porcentagem (2)= emg/100cm3 de TFSA 

(3)=emg/100cm3 de argila 
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4.2.2.2.Unidade L'Ee-3 

Na tabela 10 são apresentadas as estatísticas dos dados 

analíticos de várias características da unidade LEe-3, 

relativas as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Jessa 

tabela, constam o número de observações (NO), o valor médio 

(xL o desvio padrão (s}, o coeficie'nte de variação (CV), o 

intervalo de confiança (Min e Max), e os valores mínimos (Val 

Mn) e máximos ( Val Mx). 

pH: Os valores médios, respectivamente, nas profundidades 

de 0-25, 25-50, e 80-100 cm são: 5,·9; 5,7; e 5,9, (pH em 

água) ; 5, 3; 5, 2; e 5 , 5 ( pH em cloreto de cálcio) ; e 5 , 3; 5, 2; 

e 5,7 (pH em cloreto de potássio). 

Matéria orgânica: São de 3,4; 2,3; e 1,,6 %, os valores 

médios nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 

cm. 

Soma de bases: Nas profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 

cm, os valores médios são de: 9,2, 4,7, e 4,2 emg/100cm3. 

Capacidade de troca de cátions: Os valores médios são de 

·7,3; 4,9; e 4,3 emg/100cm3 nas profundidades de 0-25, 25-50 e

80-100 cm, respectivamente.

Saturação por bases: São os seguintes os valores médios

encontrados nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e, 

80-100 cm: 71, 65, e 65%.
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· Retenção de cátions: Os valores médios verificados nas

respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100cm são: 

25,1; 10,6; e 10,2 emg/100cm3 de argila. 

Saturação por alumínio: Os valores médios nas respectivas 

profundidades de 0-25, 25-50 e 80-lOOcm são: 2, 3 e 3%. 

Argila: São de 38, 44, e 44% os valores médios 

encontrados nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 

80-100 cm.
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Tabela 10- Estatistica 
1 

dos dados analíticos rla unidade 
LEe-3. 

Carac Profun- NO X s CV Int. Conf Val Val

teris- didade Min Max Mn Mx 

ticas ( cm) % 

pH H20 00-25 13 5,9 0,7 12 4,5 7,3 5,1 7,0 
25-50 13 5,7 0,6 11 4,4 6,9 4,8 ·6,8
80-100 13 5,9 0,5 9 4,9 7,0 5,1 7,0 

pH CaCl2 00-25 13 5,3 0,7 14 3,8 6,7 4,3 6,7 
25-50 13 5,2 0,6 11 4,0 6,3 4�3 6,2 
80-100 13 5,5 0,3 5 5,0 6,0 5,2 6,0 

pH KCl 00-25 13 5,3 0,8 15 3,7 6,8 4,3 6,8 
25-50 13 5,2 0,6 11 4,0 6,4 4,3 6,2 
80-100 13 5,7 0,2 4 5,2 6,1 5,4 6,1 

MO (1) 00-25 13 3,4 0,6 18 2,2 4,6 2,4 4,1 
25-50 13 2,3 0,5 22 1,6 3,1 1,7 3,2 
80-100 13 1,6 0,4 23 1,1 2,2 1,1 2,2 

s (2) 00-25 13 9,2 2,1 23 6·, O 12,4 6,8 12,8 
25-50 13 4,7 2,1 44 1,6 7,8 2,2 8,2 
80-100 13 4,2 1,5 35 2,0 6,4 2�1 6,2 

CTC (2) 00-25 13 7,3 2,8 39 3,1 11,6 3,5 11,6 
25-50 13 4,9 2,0 41 1,9 7,9 2,5 8,5 
80-100 13 4,3 1,5 34 2,1 6,5 2,2 6,3 

V (1) 00-25 13 71 15,0 21 48,6 93,6 41,0 89,6 
25-50 13 65 15,8 24 41,4 88;8 41,7 85,3 
80-100 13 65 8,8 14 47,6 82,7 50,0 74,0 

RC (3) 00-25 13 25,1 2,4 10 20�3 29,9 21,6 26,7 
25-50 13 10,6 4,6 43 3,8 17,5 5,9 16,6 
80-100 13 10,2 3,0 30 5,6 14,7 . 6 ,o 14,6 

m (1) 00-25 13 2 1,2 63 0,7 3,2 0,5 4,3 
25-50 13 3 2,1 73 0,8 4,9 0,7 6,5 

 Argila 
80-100 13 3 1,3 43 1,1 5,0 1,2 4,6 
00-25 13 38 4,2 11 29,1 45,9 32,0 43,8 

(1) 25-50 13 44 3,2 7 37,8 50,5 41,1 49,1 
80-100 13  44 4,1 9 36,1 52,4 38,0 50,4 

Silte 00-25 13 8 44,0 47 2,5 14,4 3,1 13,6 
(1) 25-50 13 7 2,1 29 4,0 10,1 4,6 9,2 

80-100 13 12 4,4 37 5,2 18,2 6,4 18,0 
Areia 00-25 13 28 3,4 12 20 ., 8 34,4 24,6 31,7 
Fina 25-50 13 24 0,8 3 22,8 26,0 23,5 25,6 
( 1) 80-100 13 18 3,6 19 11,3 25,6 12,8 23,5 
Areia 00-25 13 26 5,1 20 15,5 35,9 17,9 30,1 
Grossa 25-50 13 23 4,1 18 14,6 31,1 19,2 28,4 
( 1) 80-100 13 26 6,5 25 16,1 35,4 16,6 34,1 

(l)=porcentagem (2)=erng/100crn3 de TFSA 

(3)=emg/100cm3 de argila
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4.2.2.3. Unidade LEd-1 

Na tabela 11 são apresentadas as estatísticas dos dados 

analíticos de várias características da unidade LEd.,;..1 

relativas as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa 

tabela constam: número de observações (NO), valor médio (x), 

desvio padrão (s), coeficiente de variação (CV), intervalo de 

confiança ( Min e Max) , e os valores mínimos ( Val Mn) e 

máximos (Val Mx). 

pH: Os valores médios nas respectivas profundidades de 0-

25, 25-50, e 80-100 cm são: 5,5; 5,1;- e 5,0 (pH em água}; 

4,7, 4,4 e 4,5 (pH em cloreto de cálcio) e 4,7, 4,6 e 4,9 (pH 

em cloreto de potássio). 

Matéria orgânica: São os seguintes os _valores médios: 

2,7, 1,9, e 1,4%, nas respectivas profundidades de 0-25, 25-

50 e 80-100cm. 

Soma de base{;: Os valores médios são: �, 3; 1, 3; e O, 8 

emg/100cm3, nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 

c80-100cm. 

Capacidade de troca de cátions: Correspondem a 3,6; 1,7 e 

1,0 emg/100cm3 os valores médios nas respectivas 

profundidades de 0-25, 25-50 e 80-l00cm. 

Saturação por bases: Nas profundidades de 0-25, 25-50 e 

80-100 cm, os valores médios são de �8, 26 e 23%,

respectivamente. 



6.5 

Retenção de cátions: Os valores médios são de 16,0, 7,6 e 

3,7 emg/100cm3, nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 

e 80-l00cm. 

Saturação por aluminio 

valores médios de 10, 

: A 

21 

saturação por alumínio assume 

e 16% , nas respectivas 

profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm. 

  Argila: São de 23, 24, e 28% de argila os valores médios 

  encontrados nas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm.
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Tabela 11- Estatística dos dados analiticos da unidade LEd-1. 

Carac- Profun- NO X s CV Int Conf Val Val 
teris- didade --------

ticas (cm) % Min Max. Mn Mx

pH H20 0-25 67 5,5 0,5 9 4,5 6,5 4,4 6,7 
25-50 70 5,1 0,5 10 4,1 6,1 4,2 6,7 
80-100 94 5,0 0,3 7 4,3 5,6 4,2 5,7 

pHCaCl2 00-25 67 4,7 0,4 9 3,9 5,5 4,0 5,5 
25-50 70 4,4 0,4 9 3,6 5,3 4,0 5,5 
80-100 94 4,5 '0,3 6 4,0 5,1 4,1 5,2 

pH KCl 00-25 67 4,7 0,4 9 4,1 5,7 4,1 5,9 
25-50 70 4,6 0,5 10 3,8 5,6 4,0 5,9 
80-100 94 4,9 0,4 9 3,8 5,4 4,0 5,6 

MO ( 1) 00-25 67 2,7 0,5 19 1,7 3,7 1,8 3,7 
25...:50 70 1,9 0,4 22 1,3 2,5 1,0 2,7 
80-100 94 1,4 0,4 27 0,8 2,0 0,8 2,2 

S- (2) 00-25 67- 3,3 1,6 50 0,9 5,7 1,2 6,9 
25-50 70 1,3 0,8 57 . O ,6 2,1 0,4 3,2 
80-100 94 0,8 0,2 31 0,4 1,2 0,4 1,3 

T (2) 00-25 67 3,6 1,6 45 1,2 6,0 1,5 7,4 
25-50 70 1,7 0,7 41 0,7 2,8 0,7 3,6 
80-100 94 1,0 0,2 24 0,6 1,3 0,6 1,5 

V (1) 00-25 67 48 .14,9 31 25,3 70,1 20,9 73,4 
25-50 70 26 10,6 41 10,3 42,1 12,9 .46,6 
80-100 94 23 6,2 27 13,6 32,2 12,3 33,3 

RC (3) 00-25 67 16,0 7,1 44 5,4 26,6 6,2 .27 ,9 
25-50 70 7,6 2,8 40 3,4 11,9 4,0 37,8 
80-100 94 3,7 1,1 29 2,1 5,3 1,9 32,5 

m (1) 00-25 67 10 7 ., 5 77 2,2 17,2 0,4 26,0 
25-50 70 21 9,9 47 6,3 35,9 7,7 37,8 
80-100 94 16 7,3 45 5,4 27,4 6,6 32,5 

Argila 00-25 67 23 4,1 18 14,4 30,7 14,9 30,6 
(1) 25-50 70 24 4,0 16 16,4 32,3 17,5 30,9 

80-100 94 28 4,8 17 18,1 37,3 18,7 35,0 
Silte 00-25 67 08 2,5 30 4,6 1--2,1 3,9 12,9 

(1) 25-50 70 09 219 33 4,4 13,0 4,0 14,0 
80-100 94 09 2,3 26 5,3 12,0 4,5 13,5 

Areia 00-25 67 35 6 ., 8 20 21,1 48,5 21,4 47,8 
Fina 25-50 70 36 6 ., 9 20 21,7 49,3 22,3 46,8 
(1) 80-100 94 31 7,3 23 20,3 42,1 18,9 46,0 
Areia 00-25 67 32 6,2 20 19,3 44,2 20,9 44,9 
Grossa 25-50 70 31 7,1 22 20,7 41,9 19,6 46,8 

( 1 ) 80-100 94 29 5 , 2 18 18,7 39,7 20,3 40,4 

(1}= porcentagem (2)=emg/100cm3 de TFSA 

(3)=erng/100crn3 de argila 
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4.2.2.4. Unidade LEd-2 

Na tabela 12 são apresentadas as estatísticas dos dados 

analíticos de várias características da unidade LEd-2, 

relativas as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa 

tabela, constam números de observações (NO) , o valor médio 

(x), o desvio padrão (s), o coeficiente de variação (CV), o 

intervalo de confiança (Min e Max), e os valores mínimos (Val 

Mn}, e os valores máximos (Val Mx). 

pH : Nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50, e 80-

l00cm, os valores médios são de 5,6; 5,1; e 5,3 (pH em água}; 

5,0; 4,9; e 4,8 (pH em cloreto de cálcio); e 4,9; 4,6 e 5,1 

(pH em cloreto de potássio}. 

Matéria orgânica: São de 2, 6; 1, 8; e 1, 2 % , os valores 

médios encontrados nas respectivas profundidades de 0-25, 25-

50, e 80-100 cm. 

Soma de bases: Os valores médios . são de 6, 3; 2, 8, e 1, 6 

emg/100cm3 de solo, respectivamente, nas profundidades de 0-

<25, 25-50, e 80-100 cm. 

Capacidade de troca de cátions: Nas profundidades de 0-

25, 25-50, e 80-100 cm, os valores médios são de 8,4; 5,7; e 

4,0 emg/100 cm3. 

Saturação por bases: São de. 58, 51 ., e 41 % os valores 
.. 

médios verificados nas respectivas profundidades de 0-25, 25-

50 e 80-100 cm. 
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Retenção de cátions: Nas respectivas profundidades de 0-

25, 25-50, e 80-100 cm os valores médios encontrados são de 

16,7; 15,2 e 7,1 emg/100 cm3 de argila. 

Saturação por alumínio: Os valores médios verificados nas 

respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm são de 

6, 12, e 8 %. 

Argila: Os valores médios encontrados nas profundidades 

de 0-25, 25-50 e 80-100 cm são de 25 %. 
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Tabela 12- Estatística dos dados analíticos da unidade LEd-2. 

Caracte- Profun NO X s CV Int Conf Val Val 
ristica didade --------- Mn Mx 

( cm) % Min Max 

pH H20 00-25 20 5,6 0,5 9 4,6 6,6 4,8 6,5 
25-50 19 5,1 0,5 10 4,0 6,1 4,2 6,1 
80-100 28 5,3 0,4 8 4,5 6,1 4,6 6,2 

pH CaC12 00-25 20 5,0 0,5 10 4,0 5,9 4,1 5,9 
25-50 19 4,9 0,3 7 3,9 5,1 4,1 5,0 
80-100 28 4,8 O .,4 8 4 ., 1 5,5 4,2 5,5 

pH KCl 00-25 20 4,9 0 ., 5 10 4,0 5,9 4,1 5,9 
25-50 19 4,6 0,5 10 3,7 5,6 4,1 5,6 
80-100 28 5,1 0,5 9 4,1 6,0 4,2 5,8 

MO ( 1) 00-25 20 2,6 0,6 21 1,8 3,4 1,9 3,7 
25-50 19 1,8 0,2 10 1,4 2,1 1,4 2,1 
80-100 28 1,2 0,2 20 0,8 1,7 0,9 1,6 

s (2) 00-25 20 6,3 2, O 31 3,3 9,2 3,0 8,7 
25-50 19 2,8 1,1 40 1,1 4,5 1,.5 4,6 
80-100 28 1,6 0,4 22 1,1 2,1 1,2 2,4 

CTC ( 2) 00-25 20 8,4 2,5 30 4,7 12,1 5,0 12,8 
25-50 19 5,7 1,2 21 3,9 7,5 4,1 7,4 
80-100 28 4,0 0,6 16 2,8 5,2 3,2 5,5 

V ( 1) 00-25 20 58 19,1 34 28,3 85,7 28,7 80,2 
25-50 19 51 12,0 24 32,8 68.,8 32,5 71,3 
80-100 28 41 5,3 13 30,9 52,0 35,1 49,9 

RC (3) 00-25 20 16,7 9,6 58 7,1 26,3 6,2 39,3 
25-50 19 15,2 4,2 27 8,9 21,5 9,5 20,4 
80-100 28 7,1 1,4 19 4,4 9,9 5,0· 9,1 

m(l) 00-25 20 6 4,5 82 1,0 ·10,1 0,5 14,9 
25-50 19 12 8,7 76 2,8 20,2 1,3 31,1 
80-100 28 8 4,7 56 3,6 12,9 2,2 17,6 

Argila 00-25 20 25 5,0 20 15,3 35,1 16,4 32,6 
(1) 25-50 19 25 4,8 19 15,9 35,0 18,0 31,4 

80-100 28 25 4,5 18 1,4 34,3 19,0 33,4 
Silte 00-25 20 8 2,1 27 4,5 10,6 2,9 10,7 

( 1) 25-50 19 6 1,6 25 4,0 8,7 3,1 9,4 
80-100 28 7 1,8 26 4,4 9,9 4,6 9,9 

Areia 00-25 20 27 7,4 28 15,6 37,7 15,1 38,0 
Fina 25-50 19 32 5,0 16 22,0 42,1 23,5 40,6 
(1) 80-100 28 31 5,4 17 20,4 50,0 18,6 37,3 

Areia 00-25 20 39 7,3 19 24,4 53,7 27,5 50,4 
Grossa 25-50 19 36 6,1 17 23,8 48,3 26,6 46,6 

( 1 ) 80-100 28 37 5,4 15 25,8 47,2 28,2 45,9 

(1)= porcentagem (2}=emg/100cm3 de TFSA

(3)= emg/100cm3 de argila 
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4.2.2.5. Unidade LEd-3 

Na tabela 13 são apresentadas os dados analíticos de 

várias características da unidade LEd-3, relativas as 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa tabela, 

constam apenas o número de observações (NO) e os valores 

mínimos (Val Mn ), e os valores máximos (Val Mx). 

pH: Os valores mínimos e máximos respectivamente de pH em 

água são: 4, 9-5, 9 ( 0-25 cm de profundidade·); 4, 7-6, O ( 25-50 

cm de profundidade) e 4,6-6,3 (80-100 cm de profundidade). Em 

relação ao pH em cloreto de cálcio, os valores mínimos e 

máximos s·ão: 4,3-5,2 ; 4,1-4, 7 e 4,2-5,9; e ao pH em cloreto 

de potássio: 4,2-5,4 ; 4,2-4,8 e 4,3-6,5 nessas respectivas 

profundidades. 

Matéria orgânica: São· os seguintes os valores minimos e 

máximos: 2,1-3,2 (profundidade de 0-25 cm); 1,6-3,0 

(profundidade de 25-50 cm), e 1,4-2,5% (80-lOOcm de 

profundidade). 

Soma de bases: Os valores mínimos e máximos são, 

respectivamente: 1,8-4,9 (0-25); 0,3-0,6 (25-50) e 0,9-1,4 

emg/100cm3{80-100cm de profundidade). 

Capacidade de troca de cátions: A pH 7 os valores 

minimos e máximos são: 6,1-9,9; 3,4-6,9 e 3,0-4,4 emg/100cm3

nas respectivas profundidades. 
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Saturação por bases: Na profundidade de 0-25 cm os 

valóres minimos e máximos são: 24-55 %. A 25-50 cm 18-30 %, e 

a 80-100 cm de profundidade 23-35%. 

Retenção de cátions: São os seguintes os valores minimos 

e máximos: 9,1-15,5 ; 2,8-3,1; e 2,6-4,0 emg/100cm3, nas 

respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100cm. 

Saturação por alumínio: Nas respectivas profundidades de 

0-25, 25-50 e 80-lOOcrn, os valores minimos e máximos 

encontrados são 3-6, 2-16 e 4-19 %. 

Argila: São de 25-34, 37-39 e 38-47% de argila os valores 

mínimos e máximos verificados nas respectivas profundidades 

de 0-25, 25-50,e 80-100 _cm. 
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Tabela 13-·oados analiticos da unidade LEd-3. 

Caracteris- Profundi NO Val Val 
ticas dade Mn Mx 

(cm) 
pH H20 00-25 5 4,9 5,9 

25-50 5 4,7 6,0 
80-100 6 4,6 6,3 

pH CaCl2 00-25 5 4,3 5,2 
25-50 5 4,1 4,7 
80-100 6 4,2 5,9 

pH KCl 00-25 5 4,2 5,4 
25.:..50 5 4,2 4,8 
80-100 6 4,3 6,5 

MO ( 1) 00-25 5 2,1 3,2 
25-50 5 1,6 3,0 
80-100 6 1,4 2,5 

s ( 2) 00-25 5 1,8 4,9 
25-50 5 0,3 0,6 
80-100 6 0,9 1,4 

CTC (2) 00-25 5 6,1 9,9 
25-50 5 3,4 6,9 
80-100 6 3,0 4,4 

V ( 1) 00-25 5 24 55 
25-50 5 18 30 
80-100 6 23 35 

RC ( 3) 00-25 5 9,1 1·5, 5 
25-50 5 2,8 3,1 
80-100 6 2,6 4,0 

m (1) 00-25 5 3 6 
25-50 5 2 16 
80-100 6 4 19 

Argila (1) 00-25 5 25 34 
25-50 5 37 39 

6 38 47  80-100 
Silte (1) 00-25 5 6 15 

25-50 5 3 6 

80-100 6 1 7 
Areia ( 1) 00-25 5 19 38 
Fina 25-50 5 30 44 

80-100 6 15 35 
Areia ( 1) 00-25 5 24 35 
Grossa 25-50 5 12 30 

80-100 6 14 27 

(l)=porcentagem (2)=emg/100cm3 de TFSA 

(3)=emg/100crn3 de argila 



73 

4.2.2.6.Unidade LEd-4. 

Na tabela 14 são apresentadas os dados anali ticos de · 

várias caracteristicas da unidade LEd-4, relativas as 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa tabela, 

constam o número de observações (NO), e os valores mínimos 

(Val Mn}, e os valores máximos (Val Mx). 

pH : Os valores rninimos e máximos de pH em água são : 

5,3-6,3 (0-25 cm de profundidade); 4,8-6,8 (25-50 cm de 

profundidade); e 4, 9-6, 1 ( 80-100 cm de profundidade). Os 

valores de pH em cloreto de cálcio que variam nessas 

respectivas camadas são 4,4-5,9, 4,3-5,0, e 4,6:...5,6. A 

amplitude dos valores de pH em cloreto de potássio , nessas 

mesmas camadas são : 4,4-6,0; 4,3-6,6; e 4,7-5,9. 

Matéria orgânica: São os seguintes os valores mínimos e 

máximos : 2,1-5,6; 1,1-2,5; e 1,3-2,1 % , nas profundidades 

de 0-25, 25-50, e 80-100.crn , respectivamente. 

sorna de bases : A amplitude de variação de sorna de bases 

é de: 1,7-4,9; 1,6-4,2; e 1,4-2,0 erng/100crn3, nas respectivas 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. 

Capacidade de. troca de cátions : São de 4,2-8,9; 4,9-7,1; 

e 3 ,2-5 ,O erng/100cm3 as amplitudes de variações verificadas 

nas . profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm , 

respectivamente. 
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Saturação por bases : Os valores mínimos e máximos, 

relativos as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-lOOcm, são: 

41-55, 26-33, e 38-43 %, respectivamente.

Retenção de cátions    : Verificou-se que a amplitude de 

variação é de 7,6-13,3; 4,7-5,9; e 3,8-4,1 emg/100 cm3 de 

argila. 

Saturação por alumínio: Os valores mínimos e máximos 

verificados, respectivamente, nas profundidades de 0-25, 25- 

50, e 80-lOOcm, são: 4-11, 8-11, e 3-7 %. 

Argila: São de 28-41, 36-51, e 37-50 % os valores mínimos 

e máximos de argila, verificados nas respectivas 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. 
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Tabela 14-Dados analíticos da unidade LEd-4. 

Caracter is- Profundi NO Val Val 
ticas dade Mn Mx 

{cm) 
pH H20 00-25 4 5,3 6,3 

25-50 4 4,8 6,8 
80-100 5 4,9 6,1 

pH CaCl2 00-25 4 4,4 5,9 
25-50 4 4,3 5,0 
80-100 5 4,6 5,6 

pH KCl 00-25 4 4,4 6,0 
25-50 4 4,3 6,6 
80-100 5 4,7 5,9 

MO ( 1) 00.:..25 4 2,1 5,6 
25-50 4 1,1 2,5 
80-100 5 1,3 2,1 

S ( 2) 00-25 4 1,7 4,9 
25-50 4 1,6 4,2 
80-100 5 1,4 2., O 

CTC (2) 00-25 4 4,2 8,9 
25-50 4 4,9 7,1 
80-100 5 3,2 5,0 

V ( 1) 00-25 4 ·41 55 
25-50 4 26 33 
80-100 5 38 43 

RC ( 3) 00-25 4 7,6 13,3 
25-50 4 4,7 5,9 
80-100 5 3,8 4,1 

m ( 1) 00-25 4 4 11 
25-50 4 8 11 
80-100 5 3 7 

Argila ( 1) 00-25 4 28 41 
25-50 4 36 51 
80-100 5 37 50 

Silte ( 1) 00-25 4 17 17 
25-50 4 06 15 
80-100 5 14 17 

Areia Fina (1) 00-25 4 13 22 

25-50 4 12 18 
80-100 5 07 17 

Areia Grossa (1) 00-25 4 29 34 
25-50 4 28 43 
80-100 5 14 30 

(1)= porcentagem (2)= emg/100cm3 de TFSA 

(3)=emg/100cm3 de argila. 
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Os valores médios de saturação por bases são: 65% nos 

eutróficos, 41% nos distróficos (mesotróficos) de textura 

média, 23% nos distróficos de textura média. Nos solos 

distróficos de textura argilosa a amplitude de variação do 

valor V é de 23-35%., e nos distróficos (mesotróficos) de ·38-

43%. o teor de argila varia de 19-35% nos solos de textura 

média, e 37-50% nos solos de textura argilosa. 

4.2.3. Latossolos Vermelho-Amarelos 

4.2.3.1. Unidade LVd-1 

Na tabela 15 são apresentadas as estatisticas dos dados 

analíticos de várias características da unidade LVd-1, 

relativas as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. 

Nessa tabela, constam número de observações {NO), valor médio 

(x), desvio padrão (s), coeficiente de variação (CV), 

intervalo de confiança (Min e Max), e os valores minimos {Val 

Mn ) e máximos (Val Mx). 

pH: Os valores médios nas respectivas profundidades de 0-

25, 25-50 e 80-100cm, são 5,5; 5,1 e 5,0 (pH em água), 4,9; 

4,4 e 4,4 (pH em cloreto de cálcio) e 5,2; 4,7 e 5,0 (pH em 

cloreto de potássio). 

Matéria orgânica: São os seguintes os valores . médios: 

2,6; 1,8 e 1,3% nas respectivas profundidades de 0�25, 25-50 

e 80-100cm. 



77 

Soma de bases: Os valores médios são: 5, 9; 1, 5 e O, 8 

emg/100cm3 respectivamente nas profundidades de 0-25, 25-50 e

80-lOOcm.

Capacidade de troca de cátions: A pH 7 os valores médios

são: 5,0; 1,6, e 0,9 emg/100cm3 . Esses valores correspondem

as profundidades de 0-25, 25-50 e 80-lOOcm, respectivamente. 

Saturação por bases: Nas profundidades de 0-25, 25-50 e 

80-lOOcm são os seguintes os valores médios: 67; 37 e 21%,

respectivamente. 

Retenção de cátions: Os valores médios são: 20,9; 6,7 e

3,6 emg/100cm3 de argila, respectivamente, nas profundidades 

de 0-25, 25-50 e 80-lOOcm. 

Saturação por alumínio: A saturação em alumínio assume os 

valores médios de 8; 9 e 19%. Esses valores correspondem às 

respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-lOOcm. 

Argila: São solos de textura média com valores médios de 

argila de 20; 22, e 26% nas profundidades de 0-25, 25-50 e 

t80-100cm, respectivamente. 
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Tabela 15- Estatistica dos dados analiticos da unidade LVd-1. 

Caracte- Profun- Int. Conf. Val Val 

rística didade NO X s CV Min. Max. Mn Mx 
(cm) % 

pH H20 00-25 11 5,5 0,5 10 4,48 6,59 4,50 6,40 
25-50 11 5,1 0,5 10 4,02 6,13 4,30 5,70 
80-100 17 5,0 0,4 9 4,17 5,89 4,30 5,70 

pH 00-25 11 4,9 0,5 10 3,92 5,96 4,25 5,95 
CaCl2 25-50 11 4,4 0,4 8 3,67 5,11 3,95 5,10 

80-100 17 4,4 0,3 7 3,81 5,05 4,00 4,85 
pH KCL 00-25 11 5,2 0,6 11 4,05 6,43 4,40 6,15 

25-50 11 4,7 0,4 8 3,95 5,39 4,05 5,15 
80-100 17 5,0 0,6 12 3,79 6,18 4,15 5,90 

MO(l) 00-25 11 2,6 0,5 19 1,63 3,59 1,75 3,20 
25-50 11 1,8 0,3 19 1,12 2,46 1,43 2,38 
80-100 17 1,3 0,3 19 0,81 1,80 0,95 1,75 

S(2) 00-25 11 5,9 1,5 25 3,72 8,06 4,06 7,90 
25-50 11 1,5 0,6 31 0,60 2,35 0,92 2,25 
80-100 17 0,8 0,3 32 0,42 1,19 O ,.36 1,11 

T(2) 00-25 11 5,0. 2,2 44 1,76 8,25 2,07 7,95 
25-50 11 1,6 0,5 33 0,82 2,42 0,94 2,35 
80-100 17 0,9 0,3 34 0,44 1,35 0,40 1,32 

V(l) 00-25 11 67 14,3 22 -45, 09 87,88 35,9 81,2 
25-50 11 37 16,3 44 12,70 61,47 19,5 61,4 
80-100 17 21 6,7 33 10,55 31,46 11,3 31,6 

RC(l) 00-25 11 21,0 8,1 39 8,81 33,05 10,8 33,4 
25-50 11 7,0 2,1 31 3,66 9,85 5,0 10,53 
80-100 17 4,0 0,9 24 2,32 4,97 2,2 4,85 

m( 1) 00-25 11 8 4,5 56 3,6 12,45 0,6 15,72 
25-50 11 8 8,3 94 0,5 17,03 1,0 23,44 
80-100 17 19 6,9 36 8,7 29,17 10,8 27,03

Argila 00-25 11�20 2,5 12 14,9 24,8 15,5 23,40 
(1) 25-50 11 22 3,5 16 15,2 29,1 17,5 27,30 

80-100 17 26 5,1 20 15,4 38,85 18,5 34,30 
Silte 00-25 11 7 1 7 

-, . 24 4,41 9,39 4,1 9,40 
(1) 25-50 11 7 2,1 32 3,49 9,74 4,1 10,40 

80-100 17 7 1,0 .15 4,95 9,13 5,0 8,30 
Areia 00-25 11 48 7,2 15 33,2 61,8 34,8 56,10 
fina(l) 25-50 11 45 8,5 19 28,0 61,9 32,0 54,90 

80-100 17 42 6,1 14 30,2 54,6 34,4 52,60 
Areia 00-25 11 22 4,2 19 13,8 30,8 17,9 28,, 20 
grossa 25-50 11 21 3,1 15 15,2 27,6 18,3 26,60 
( 1) 80-100 17 21 4,2 20 12,9 29,7 14,9 25,70 

(1)= porcentagem (2)= emg/100cm3 de TFSA 

( 3)= emg/100cm3 de argila.
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4.2. 3 .2. Unidade LVd-2 

Na tab'ela 16 são apresentadas os dados analíticos de 

váriàs características da unidade LVd-2, relativas às 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa tabela 

constam números de observações (NO) , e os valores mínimos 

(Val.Mn) e máximos (Val.Mx). 

pH: Os valores mínimos e máximos, respectivamente, são: 

pH em água: 5,6-6,1 (0-25 cm de profundidade); 5,1-5,8 {25-50 

cm de profundidade) e 4,3-5,8 (80-lOOcm de profundidade), pH 

em cloreto de cálcio: 4,6-5,4 ; 4,4-5,4 e 4,5-5,8 e PH em 

cloreto de potássio: 4, 9-5, 3 ; 4, 4-6, O e 4, 5-6, 5 , nessas 

respectivas profundidades. 

Matéria orgânica: Os valores mínimos e máximos, 

respectivamente, são: 4,5-6,0 (0-25 cm de profundidade); 2,9-

4,1 (25-50 cm de profundidade) e 1,4-2,6% (80-100 cm de 

profundidade). 

Soma de bases: São os seguintes os valores mínimos e 

máximos, respectivamente: 1,8-4,6 (0-25 cm de profundidade); 

ll,1-1,1 (25-50 cm de profundidade) e 0,8-2,0 emg/100cm3 (80-

100 cm de profundidade). 

Capacidade de troca de cátions: Nas profundidades de 0-

25, 25-50 e 80-lOOcm os valores mínimos e máximos são, 

respectivamente: 7,9-12,4; 4,1-6, 3 e 3,3-7,3 emg/100cm3 (CTC 

a pH 7). 
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Saturação por bases: Os valores mínimos e máximos são: 

23-4�, 18-33, e 17-33 %, nas respectivas profundidades de 0-

25, 25-50 e 80-100 cm. 

Retenção de cátions : São os seguintes os valores mínimos 

e máximos: 4,2-18,0 ., 2,0-7, 7, 3,6-3,8 emg/100cm3 de argila, 

nas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm, 

respectivamente. 

Saturação por alumínio  :   Nas respectivas profundidades de 

0-25, 25-50 e 80-100 cm, os valores mínimos e máximos são de

2-3, 8-12, 2-6 %.

Argila: A 0-25, 25-50 e 80-100 cm de profundidade os 

valores mínimos e máximos de argila são : 44-51, 52-60, e 37-

59%, respectivamente. 
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Tabela 16- Dados analíticos da unidade LVd-2. 

Caracter is- Profun NO Val Val 
ticas didade Mn Mx 

(_cm_) 

pH H20 00-25 3 5,6 6,1 
25-50 3 5,1 5,8 
80-100 4 4,3 5,8 

pH CaCl2 00-25 3 4,6 5,4 
25-50 3 4,4 5,4 
80-100 4 4,5 5,8 

pH KCl 00-25 3 4,9 5,3 
25-50 3 4,4 6,0 
80-100 4 4,5 6,5 

MO ( 1) 00-25 3 4,5 6,0 
25-50 3 2,9 4,1 
80-100 4 1,4 2,6 

S { 2) 00-25 3 1,8 4,6 
25-50 3 1,1 1,1 
80-100 4 0,8 2,0 

CTC (2) 00-25 3 7,9 12,4 
25-50 3 4,1 6,3 
80-100 4 3,3 7,3 

V (1) 00-25 3 23 44 
25-50 3 18 33 
80-100 4 17 33 

RC (3) 00-25 3 ·4,1 18 
25-50 3 2,0 7,7 
80-100 4 3,6 3,8 

m (1) 00-25 3 2 3 

25-50 3 8 12 
80-100 4 2 6 

Argila (1) 00-25 3 44 51 
25-50 3 52 60 
80-·100 4 37 59 

Silte (1) 00-25 3 12 26 
25-50 3 15 24 
80-100 4 1� 21 

Areia Fina (1) 00-25 3 10 17 
25-50 3 8 10 
80-100 4 6 24 

Areia Grossa ( 1) 00-25 3 20 21 
25-50 3 15 16 
80-100 4 14 25 

(1)= porcentagem (2)= emg/100cm3 de TFSA 

(3}=emg/100cm3 de argila 
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Nos solos distróficos de textura média (apresentam em 

média 26% de argila}, o valor V varia de 11-32%, com 

valor médio de 21%. Nos distróficos de textura argilosa (teor 

de argila de 37-59%), o valor V varia de 17-33%. 

4.2.4. Terras Roxas Estruturadas Latossólicas 

4.2.4.1. Unidade TRLe-1 

Na tabela 17 são apresentadas os dos dados analíticos de 

várias características da unidade TRLe-1, relativas as 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa tabela, 

constam números de observações (NO) e os valores ( Val. Mn) e 

máximos (Val. Mx). 

pH: Os valores mínimos e máximos nas profundidades de 0-

25, 25-50, 80-lOOcm, respectivamente são: 6,0-6,5; 5,8-7,1; e 

5,7-6,5 (pH em água); 4,9-6,4; 5,2-6,0;5,3-6,1 (pH em cloreto 

de cálcio } , 5,1-6,9; 5,2-6,9; 5,5-6,3 (pH em cloreto de de 

potássio). 

Matéria orgânica Os valores minimos e máximos 

verificados na profun.did-ade de 0-25 cm, são: 3,5-4,6 %. Na 

profundidade de 25-50 cm , os respectivos valores são de: 

1,6-2,8 % e a 80-100 cm 1,4-2,3 %. 

Soma de bases: São os seguintes os valores minimos e 

máximos: 9,5-40,7; 6,9-17,8; e 8,6 14,6 emg/100 cm3, 

encontrados nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 

80-100 cm.
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Capacidade de troca de cátions  :  Os valores mínimos e 

máximos são : 9,7-41,0; 7,1-18,0 e 8,7-14,7 emg/100cm3, nas 

respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm (CTC a 

pH 7). 

Saturação por bases: Nas respectivas profundidades de 

0-25, 25-50 e 80-100 cm os valores mínimos e máximos são: 

67- 94, 71-87, e 60-88 %.

Retenção de cátions: Nas respectivas profundidades de 0-

25, 25.:..50, e 80-100 cm, os respectivos valores minimos e 

máximos são: 39,1-76,9; 10,3-31,2; e 14,8-26,2 emg/100cm3 de 

argila. 

Saturação por alumínio: Os valores mínimos e máximos 

encontrados nas respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 

80-100 cm são: 1-1, 1-2, e 0-1%.

Argila: Os valores mínimos e máximos verificados nas

respectivas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-100 cm são: 40-

53, 55-69, e 47-74 % de argila. 
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Tabela 17-Dados analíticos da unidade TRLe-1. 

Características Profundidade NO Val Val 
(cm) Mn Mx 

pH H20 0-25 5 6,0 6,5 
25 50 5 5,8 7,1 
80-100 9 5,7 6,5 

pH CaCl2 00-25 5 4,9 6,4 
25-50 5 5,2 6,0 
80-100 9 5,3 6,1 

pH KCl 00-25 5 5,1 6,9 
25-50 5 5,2 6,9 
80-100 9 5,5 6,3 

MO ( 1) 00-25 5 3,5 4,6 
25-50 5 1,6 2,8 
80-100 9 1,4 2;3 

s (2) 00-25 5 9,5 40,7 
25-50 5 6,9 17,8 
80-100 9 8,6 14,6 

CTC (2) 00-25 5 14,1 43,3 
25-50 5 9,7 20,4 
80-100 9 11,2 17,5 

V ( 1) 00-25 5 67 94 
25-50 5 71 87 
80-100 9 60 88 

RC (3) 00-25 5 39,1 76,9 
25-50 5 10,3 31,2 
80-100 9 14,8 26,2 

m ( 1) 00-25 5 1 1 
25-50 5 1 2 
80-100 9 o 1 

Argila (1) 00-25 5 40 53 
25-50 5 55 69 
80-100 9 47 74 

Silte (1) 00-25 5 28 59 
25-50 5 25 44 
80-100 9 24 40 

Areia fina (1) 00-25 5 1 2 
25-50 5 1 2 
80-100 9 1 4 

Areia Grossa (1) 00-25 5 1 4 
25-50 5 o 3 
80-100 9 4 9 

(1}= porcentagem (2)= emg/100cm3 de TFSA 

(3)=emg/100cm3 de argila. 
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4.2.4.2. Unidade TRLd-1 

Na tabela 18 são apresentadas os dados analíticos de 

várias características da unidade TRld-1, relativas as 

profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa tabela, 

constam o número de observações (NO) e os 

(Val.Mn) e máximos (Val.Mx). 

valores mínimos 

pH: Os valores mínimos e máximos, respectivamente, são em 

água 5,0-7,0 (0-25 cm de profundidade); 5,2-6,3 (25-50 cm de 

profundidade) e 5,1-5,8 (80-100 cm de profundidade); pH em 

cloreto de cálcio 4, 5-5, 7 ; 4, 6-5, 6 e 4, 3-4, 6 e cloreto de 

potássio 4,4-5,5 

profundidades. 

4,7-5,6 e 4,3-5,1 nessas respectivas 

Matéria orgânica: Os valores mínimos e máximos na 

profundidade de 0-25 cm são: 4,2-5,6, na profundidade de 25-

50cm, 1,7-2,1 e na profundidade de 80-lOOcm de 1,0-1,9%. 

Soma de bases: São os seguinte� os valores mínimos e 

máximos: 8,6-23,9 ; 3,9-5,1 e 1,3-2,4 emg/100cm3. Esses 

l valores correspondem as respectivas profundidades de 0-25,

25-50, e 80-100 cm. 

Capacidade de troca de cátions Os valores minimos e 

máximos são: 12, 8-27, 5; 7, 1-15, 5; e 5, 4-8, 2 emg/100cm3, nas 

respectivas profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm (CTC a 

pH 7). 
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Saturação por bases: São os seguintes os valores mínimos 

e máximos: 67-87, 49-83, e 25-30%, nas profundidades de 0-25, 

25-50, e 80-100 cm, respectivamente.

Retenção de cátions: São os seguintes os valores mínimos

e máximos: 15,4-46,4; 5,7-10,1 e 2,3-4,4 emg/100cm3 de 

argila, respectivamente nas profundidades de 0-25, 25-50 e 

80-lOOcm.

Saturação por alumínio: Nas respectivas profundidades de

0-25, 25-50 e 80-100 cm, os valores mínimos e máximos são:

1,2-2,5; 1,6-3,8 e 10,1-11,0% . 

Argila: Os valores mínimos e máximos de argila, 

respectivamente, nas profundidades de 0-25, 25-50 e 80-lOOcm 

são: 48-59; 52-65 e 60-65%. 
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Tabela 18-Dados analíticos da unidade TRLd-1. 

Cara ter is- Profun- NO Val. Val. 
tica dade Mn Mx 

(cm) 

pH H20 00-25 3 5,0 7,0 
. 25-50 3 5,2 6,3 
80-100 3 5,1 5,8 

pH CaC12 00-25 3 4,5 5,7 
25-50 3 4,6 5,6 
80-100 3 4,3 4,6 

pH KCl 00-25 3 4,4 5,5 
25-50 3 4,7 5,6 
80-100 3 4,3 5,1 

MO ( 1) .00-25 3 4,2 5,6 
25-50 3 1,7 2,1 
80-100 3 1,0 1,9 

S ( 2} 00-25 3 8,6 23,4 
25-50 3 3,6 5,1 
80-100 3 1,3 2,4 

CTC (2) 00-25 3 12,8 -2.7, 5
25-50 3 7,1 15,4
80-100 3 5,4 8,2 

V ( 1} 00-25 3 67 87 
25-50 3 49 83 

80-100 3 25 30 
RC (3) 00-25 3 15,4 46,4 

25-50 3 5,7 10,1 
80-100 3 2,3 4,4 

m (1) 00-25 3 1 3 
25-50 3 2 4 
80-100 3 10 11 

Argila (1) 00-25 3 48 59· 

25-50 3 52 65 
80-100 3 60 65 

Silte (1) 00-25 3 32 39 
25-50 3 28 42 
80-100 3 27 31 

Areia Fina (1) 00-25 3 2 4 
25-50 3 2 3 
80-100 3 2 2 

Areia Grossa (1) 00-25 3 7 14 
25-50 3 6 7 
80-100 3 6 9 

(1}=porcentagem. (2}=emg/100cm3 de TFSA

(3)=emg/100cm3 de argila. 
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Na unidade TRLe-1, a amplitude de saturação por bases no 

horizonte B, é de 60-88% , e o teor de argila varia de 47 a 

7 4 % • Por outro lado, · na unidade TRld-1 a amplitude do valor 

V é de 25-30%, e o teor de argila varia de 60-65%. 

4.2.5. Terra Roxa Estruturada 

4.2.5.1. Unidade TRe-1 

Na tabela 19 são apresentadas os dados 

várias características da unidade TRe-1, 

profundidades de 0-25, 25-50; e 80-100 cm. 

anali tices de 

relativas as 

Nessa tabela 

constam os números de observações (NO), o valor médio (x), o 

desvio padrão (s}, o coeficiente de variação (CV%), o 

intervalo de confiança (Min. e Máx.) e os valores mínimos 

(Val. Mn) e máximos (Val. Mx). 

pH: Os valores mínimos e máximos relati vos as 

profundidades de 0-25 cm são: 5, 0-6, 6 (pH em água); 4, 4-_5, 9 

(pH em. cloreto de cálcio) e 4,3-6,5 (pH em cloreto de 

potássio). Na profundidade de 25-50 cm são os seguintes os 

valores mínimos e máximos: 5,2-6,3 (pH em água); 4,6-5,6(pH 

em cloreto de cálcio);4,7-5,6 (pH em cloreto de potássio). Na 

profundidade de 80-lOOcm os valores médios são de: 6,1 (pH em 

· água); 5, 7 ( pH em cloreto de cálcio) e 5, 8 ( pH em cloreto de 

potássio}. 

Matéria orgânica: Os valores mínimos e máximos são: 3,4-

4,9 (0-25 de profundidade) e 1,8-5,2% (25-SOcm de 



89 

profundidade). O valor médio é de 1,7% na profundidade de 80- 

100 cm. 

Soma de bases: Os valores mínimos e máximos, 

respectivamente, são: 11,5�19,1 (0-25 de profundidade) e 8,5- 

17,4 (25-SOcm de profundidade). o valor médio na profundidade 

de 80-100 cm é de 10,8 emg/100cm3 . 

Capacidade de troca de cátions: A pH 7 os valores são: 

9,5-22,5 (0-25 cm de profundidade) e 10,0-20,3 {25-50cm de 

profundidade). o valor médio na profundidade de ao..:1oocm é 

2,3 emg/100cm3. 

Saturação por bases: Os valores mínimos e máximos, 

respectivamente, são: 68-90 (0-25 cm de profundidade} e 53- 

89% (25-50cm de profundidade). Na profundidade de 80-lOOcm o 

valor médio é de 81%. 

Retenção de cátions: Os valores mínimos e máximos, 

respectivamente, são: 11,1-27,4 (0-25 c m  de profundidade) e 

8,7-26,3 emg/100cm3 (25-50cm de profundidade). o valor médio 

é de 16,5emg/100cm3 a 80-lOOcm de profundidade. 

Saturação por alumínio: São os segui�tes os valores 

mínimos e máximos nas profundidades, respectivamente, de 0-25 

e 25-50cm: 0-1 e 1-2%. A 80-lOOcm de profundidade o valor 

·médio é de 0,5%.

Argila: Os valores mínimos e máximos de argila, 

respectivamente, são: 40-60 (0-25 cm de profundidade) e 41-
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71% (25-50cm de profundidade). Na profundidade de 80-lOOcm- o 

valor médio 4 de 62%. 
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Tabela 19- Estatística dos dados analíticos da unidade TRe-1. 

carac profun NO X s CV int conf Val Val 
% 

teris didade Min Max Mn Mx 

cas (cm) 

PH HzO 00-25 7 5,0 6,6 
25 50 7 5,1 6.,4 
80-100 13 6,1 0;4 6 5,3 6,7 5,5 6,5 

pH CaCl2 00-25 7 4,4 5,9 
25-50 7 4,8 5,9 
80-100 13 5,7 0,3 5 5,1 6,2 5,2 6,0 

pH KCl 00-25 7 4,3 6,5 
25-50 7 4,6 6,5 
80-100 13 5,8 0,6 10 4,6 7,0 4,6 6,7 

MO (1} 00-25 7 3,4 4,9 
25-50 7 1,8 5,2 
80-100 13 1,7 0,4 22 1,1 2,2 1,2 2,4 

s (2) 00-25 7 11,5 19,1 
25-50 7 8., 5 17,4 
80-100 13 10,8 2,7 25 6,8 15,0 7,1 14,3 

CTC (2) 00-25 7 9,5 22,5 
25-50 7 10,0 20,3 
80-100 13 2,3 2,9 23 8,0 16,7 8,2 16,5 

V ( 1) 00-25 7 68 90 
25-50 7 53 89 
80-100 13 81 4,7 6 71,8 90,6 70 86 

RC (3) 00-25 7 11,1 27,4 
25-50 7 8,7 26,3 
80-100 13 16,5 4,0 24 10,6 22,4 11,3 23,1 

m (1) 00-25 7 o 1

25-50 7 1 2 
80-100 13 0,5 0,2 35 0,3 0,8 o 1

Argila (1) 00-25 7 40 60 
25-50 7 41 71 
80-100 13 62 9,5 15 43,1 81,2 47 79 

Silte ( 1) 00-25 7 31 40 
25-50 7 19 41 
80-100 13 26 5,6 21 18,l 37,8 16 35 

Areia Fina 00-25 7 2 5 
(1) 25-50 7 2 4 

80-100 13 3 0,9 30 1,6 4,2 2 5 
Areia Grossa 00-25 7 3 8 

(1) 25-50 7 3 6 
80-100 13 0,9 21,9 3 5,9 3 6 

(1)= porcentagem {2)= emg/100cm3 de TFSA 

(3)= emg/100 cm3 de argila. 
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Na Terra Roxa Estruturada, variam de 70 a 86% os valores 

de saturação por bases, {valor médio é de 81%), e de 47 a 79% 

o teor de argila (valor médio de 62%).

4.2.6. Brunizém Avermelhado 

4.2.6.1. Unidade BV 

Na tabela 20 são apresentadas as estatísticas dos dados 

analíticos de várias características da unidade BV, relativas 

as profundidades de 0-25, 25-50, e 80-100 cm. Nessa tabela 

constam os números de observações (NO), o valor médio (x), o 

desvio padrão (s), o coeficiente de variação (CV%), o 

intervalo de confiança (Min. e Máx.) e os valores mínimos 

(Val. Mn) e máximos (Val. Mx). 

pH: Os valores médios na profundidade de 0-25cm são: 6,0 

(pH em água); 5, 5 (pH em cloreto de cálcio) e 5, 2 (pH em 

cloreto de potássio). Na profundidade de 80-100 cm os valores, 

médios são: 6,4 (pH em água); 5,8 (pH em cloreto de cálcio) e 

5,6 (pH em cloreto de potássio). Na profundidade de 25-50 cm 

os valores mínimos e máximos são: 6,0-6,9 (pH em água); 5,5-

6, 3 ( pH em cloreto de cálcio) e 5, 3-6, 8 ( pH em cloreto de 

potássio). 

Matéria orgânica: São os seguintes os valores médios nas 

profundidades de 0-25 e 80-l00cm, respectivamente: 5,3 e 

1,3%. Os valores mínimos e máximos relativos a profundidade 

de 25-50 cm são: 1,5 e 3,5 %, respectivamente. 



93 

Soma de bases: Os valores médios são: · 26,7 e 22,3

emg/100cm3 nas profundidades de 0-25 e 80-lOOcm, 

respectivamente. Os valores mínimos e máximos, na 

profundidade de 25-50 cm são: 19,7 e 43 ,7 emg/100crn3 .

Capacidade de troca de cátions: A pH 7 os valores médios 

são: 31,4 e 24,9 emg/100cm3 nas respectivas profundidades de

0-25, e 80-lOOcm. A 25-50 cm de profundidade os valores

mínimos e máximos são: 23-46 emg/100cm3 .

Saturação por bases: Os valores médios nas profundidades 

de 0-25 e 80-lOOcm são: 87, e 90%, respectivamente. Na 

profundidade de 25-50cm, os valores mínimos e máximos, são: 

74-95%.

Retenção de cátions: São os seguintes os valores médios

nas profundidades de 0-25 e 80-lOOcm, respectivamente: 51,9 e 

38 ,8 emg/100cm3 de argila. .Na profundidade de 25-50cm os

valores mínimos e máximos, são: 27,4 e 73,8 emg/100cm3.

Saturação por alumínio: Os valores médios são: 1 e 0% · 

(profundidades de 0-25 e 80-lOOcm, respectivamente}. A 25-50 

os valores mínimos e máximos são: 0-1%. 

Argila: Os valores médios de argila nas re.spectivas 

profundidades de 0-25,e 80-100 cm são; 48 e 58%. A 25-50 cm 

os valores mínimos e máximos são : 49-72% 
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Tabela 20- Estatística dos dados analíticos da unidade BV. 

Carac Profun NO X s CV Int Conf Val Val 

teris didade % Min Max Mn Mx 

tica_·_ (cm) 
pH H20 00-25 13 6,0 0,2 3 5,6 6,3 5,8 6,5 

25-50 6 6,1 6,9 
80-100 18 6,4 0,3 4 5,9 6,9 6,0 6,8 

pH CAClz 00--25 13 5,5 0,2 4 5,1 6,0 5,1 5,9 
25-50 6 5,5 6.3 
80-100 18 5,8. 0,2 .4 5,3 6,4 5,4 6,3 

pH KCl ºº"'""25 13 5,2 0,3 6 4,6 5,8 4,7 5,7 
25-50 6 5,3 6,8 
80-100 18 5,6 0,4 6 4,9 6,3 4,8 6,3 

MO ( 1) 00-25 13 5,2 1,9 36 2,4 8,1 2,7 8,1 
25-50 6 1,5 3,5 
80-100 18 1,3 0,2 18 0,8 1,8 0,9 1,8 

s ( 2 ) 00-25 13 26,7 6,3 24 17,2 36,1 19,9 36,3 
25-50 6 19,7 43,7 

·80-100 18 22,3 5,9 26 13,6 31,1 13,8 30,9 
CTC (2) 00-25 13 31,4 6,2 23 17,5 36,2 20,0 36,3 

25-50 6 23,0 45,9 
80-100 18 24,9 5,9 26 13,6 31,3 13,8 31,1 

V ( 1) 00-25 13 87 4,5 5 78,1 96,1 78 93 
25-50 6 74 95 
80-100 18 90 2,8 3 84,4 95,4 85 94 

RC (3) 00-25 13 51,9 13,2 25 32,2 71,6 38,2 70,8 
25-50 6 27,4 73,8 
80-100 18 38,8 9,2 24 25,_1 52,5 26,9 52,8 

m (1) 00-25 13 1 0,4 54 0,3 1,2 o 2
25-50 6 o ·1
80-100 18 o 0,1 32 0,2 0,6 o 1

Argila 00-25 13 48 5,9 12 38,8 59,3 42 58
( 1) 25-50 6 49 72

80-100 18 58 11,4 20 35,1 80,8 42 73
Silte 00-25 13 39 6,7 17 26,0 52,7 30 51

( 1) 25-50 6 49 72
80-100 18 28 10,8 39 11,8 44,4 16 48

Areia 
Grossa 00-25 13 06 1,1 21 3,9 7,4 04 07
( 1) 25-50 6 03 07

80-100 18 05 2,7 54 2,3 7,7 01 09

Areia 00-25 13 07 1,3 17 4,7 9,8 06 09
Fina 25-50 6 03 07
( 1) 80-10 18 05 2,7 54 2,3 7,7 01 09

(1)= porcentagem (2)= ·emg/100 cm3 de TFSA

(3)= erng/100cm3 de argila 
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No Brunizém Avermelhado o indice V% assume valor médio 

bastante elevado (90%).0 valor médio de argila é de 58%. 

4.2.7.Solos Litólicos 

4.2.7.1.Unidade Li-1 

Na tabela 21 são apresentadas os dados analíticos de 

várias características da unidade 

profundidades de 0-25 cm de profundidade. 

Li-1, relativo as 

pH: Os valores minimos são, respectivamente,: 6,2-6,3 (pH 

em água), 5,5-5,8 (pH em cloreto de cálcio) e 5,3-5,6 (pH em 

cloreto de potássio). 

Materia orgânica: São os seguintes os valores mínimos e 

máximos: 4,8-4,9%, a 0-25cm de profundidade. 

Soma de bases: Os valores mínimos e máximos, a 0-25cm de 

profundidade são: 18,2-36,5 emg/100cm3. 

Capacidade de troca de cátions: A pH 7 os valores mínimos 

e máximos são: 22,4-40,7 emg/100cm3, a 0-25cm de        

profundidade. 

Saturação por bases: São os seguintes os valores mínimos 

e máximqs a 0-25cm de profundidade: 81-90%. 

Retenção de cátions: A 0-25cm de profundidade os valores 

mínimos e máximos são: 60,9-73,9 emg/100cm3. 

Saturação por alumínio: A 0-25cm de profundidade os 

valores de saturação por alumínio são nulos. 
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Argila: São solos com valores mínimos e máximos de 

argila: 30-44% a 0-25cm de profundidade. 



Tabela 21- Dados analíticos da unidade Li-1. 

caracterís 

ticas 

Profun 

didade 

NO Val 

Mn 

Val 

Mx 

________ (cm) ______________ _ 

pH HzO 

pH CaClz 

pH KCl 

MO (1) 

S ( 2) 

CTC (2) 

V ( 1) 

RC (3) 

rn ( 1) 

Argila (1) 

00-25 

00-25 

00-25 

00-25 

00-25

00-25

00-25

00-25

00-25

00-25

(l)=porcentagern 

(3)=erng/100crn3 de argila 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

6,2 

5,5 

5,3 

4,8 

18,2 

18,3 

81 

60,9 

o 

30 

6,3 

5,8 

5,6 

4,9 

36,5 

36 / 7 

90 

63,9 

o 

44 

(2)=emg/100cm3 de TFSA 
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Nesses solos, o valor V varia de 81 a 90 %, e o teor de 

argila de 30 a 44%. 



4.2.7.2. Unidade Li-3 

Esses solos não foram caracterizados anaiíticamente. 

4.2.8. Solos Hidromórficos 

4.2.8.1.Unidade Hi 

98 

Esses solos também não foram caracterizados sob o ponto 

de vista analítico. 

4. 3 Fotopedologia e a distribuição' espacial da unidades

de mapeamento. 

O estudo fotopedológico permitiu urna distribuição mais 

racional dos pontos de observação, segundo as variações das 

unidades fisiográficas .A imagem de satélite mostrou-se útil 

na análise complementar a esse esse estudo · com fotografias 

aéreas no que se refere a identificação de algumas·. unidades 

fisiográficas, com respostas diferenciais quanto as variações 

de solos. 

As várias unidades de mapeamento do mapa pedológico 

sernidetalhado que consta no apêndice foram planimetradas, 

cujos resultados são apresentados na tabela 22. 
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Tabela 22- Distribuição espacial das unidades de mapeamento. 

SOLOS 

Latossolos Roxos 

Latossolos Vermelho Escuros 

Latossolos Vermelho-Amarelos 

Terras Roxas Estruturadas 

Latossólicas 

Terras Roxas Estruturadas 

Brunizens Avermelhados 

Solos Litólicos 

Solos Hidromórficos 

TOTAL 

AREA 

ha 

54.875,39 

9.628,59 

766,30 

47,52 

184,84 

658,81 

1.263,29 

2.783,76 

70.208,50 

% 

78,1 

13,7 

1,1 

0,07 

0,26 

0,9 

1,8 

4,0 

100 

4. 4. Relação entre a densidade de drenagem com os 

caracteres eutrófico, distrófico, e ácrico dos latossolos 

roxos. 

o estudo relacionando a densidade de drenagem com as

condições químicas subsuperficiais dos latossolos roxos 

revelou que, nos locais onde há maior densidade de drenagem, 

predominam solos eutróficos, (V maior ou igual 50%) e onde há 

menor concentração de drenagem predominam latossolos roxos 
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ácricos (RC menor ou igual a 1,5 emg/100 cm3), ou distróficos 

( V menor que 50%) . Esses dados concordam com LEPSCH & BUOL 

(1986), que fizeram estudo semelhante com base no 

levantamento pedológico semidetalhado da quadrícula de 

Ribeirão Preto (OLIVEIRA & PRADO, 1983). t importante 

registrar que, embora ambos os levantamentos pedológicos 

sejam considerados a nível de semidetalhe, há uma maior 

densidade de observações de solo/área no presente trabalho (1 

ponto/50 ha, em contraste com 1 ponto/200 ha na quadricula, 

considerando-se os locais observados com e sem coleta de 

amostra de solo). Portanto, o estudo de LEPSCH & BUOL (1986) 

feito com base numa densidade de observação menor do que a 

atual, já permitiu relacionarem-se  as condições químicas 

subsuperficiais dos latossolos roxos com a densidade de 

drenagem. 

A tabela 23 apresenta o número do ponto observado, o 

valor de saturação por bases (V%) e o valor de retenção de 

cátions ( RC) . O corte AB da figura 8, mostra que onde as 

cotas são mais próximas (área relativamente pouco mais 

declivosa) predominam os Latossolos Roxos eutróficos, e onde 

são mais distantes (áreas mais planas) predominam os 

Latossolos Roxos ácricos. 



Tabela 23- Valores de saturação por bases (V), 
e de retenção de cátions (RC) dos latossolos 
roxos (80-100 cm de profundidade). 

Número do 
ponto 

01 
02 
03 

04 

05 
06 
07 
08 

09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
..,.., 

.) .L 

32 
33 

36 
., 7 
.) . 

38 

39 

V 

% 

42 
36 
12 
20 
26 
39 
-to 

43 
45 

14 
07 
15 
24 
12 
19 
13 
15 
20 

72 
46 

39 
04 

83 
20 
60 
48 
7 4" 
20 

36 
35 
32 
81 
86 

54 

65 
85 
70 

31 

RC 
emg/100 cm3 

de argila 

3,1 
2,1 
5,4 
5,1 
1.6 
2,7 
2,8 
2,3 
1,8 
1,4 
0,7 
1,2 
3,8 

1,2 
2,8 
2,4 

15,9 
4,4 
3,0 
0,9 

21,1 

18,4 

3,8 
3,1 

15,4 

6,3 
15,4 

2.9 

101 
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Tabela 23 (continuação) 

Número V RC 

do ponto % emg/100cm3 
de argila 

40 82 
41 45 
42 

43 80 6,6 
44 49 4,4 
45 29 2,3 
46 16 1,8 
47 57 8.9 
48 31 2,9 
49 82 18,0 
50 51 9,0 
51 27 3,5 
52 32 
_·53 84 24,5 
·5� 80 16,6 
55 08 1,0 
56 68 
57 54 
58 20 2,0 
59 20 
60 .30 2,0 
61 13 1,1 
62 69 
'63 58. 8,3
64 20
65 79
66 72
67
68 19 1,2 
69 08 0,9 
70 43 4,9 
71 29 2,3 
72 11 1,8 
73 12 0,6 
74 66 9,2 
75 42 5,0 
76 42 5,0 
77 16 1,6 
78 18 0,9 
79 71 7,8 
80 84 17,9 
81 30 2,0 



Tabela 23 (continuação) 

Número 
do ponto 

82 

83 
84 
85 
86 
87 

88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 

V 

% 

18 
19 
43 

17 
28 
20 
70 
11 
25 
13 
45 
38 
24 
33 
30 
37 

RC 
meq/100cm3 
de argila 

0,9 
1,2 
4,9 
1,0 
2,2 
1,9 

5,9 

2,4 

6,0 

Observações :(.) representa valor RC 
abaixo de 1,5 emg/100 cm3 qe argila nas
amostras de solo com valor de CTC 
efetiva menor que O, 7 emg/100cm3 . Essa
anotação refere-se a_s amostras de solo 
que apresentaram valor de argila muito 
baixo devido a sua má dispersão na 
análise granulométrica, e ( .. ) 
representa não determinado. 

1.03 
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5.CONCLUSOES

5.1. Levantamento fotopedológico 

Na área estudada, foram identificadas 20 unidades 

taxonômicas, sendo que a classe dos Latossolos Roxos ocupa a 

maior expressão territorial. Esses solos apresentam enorme 

variação nas 6aracterísticas químicas subsuperficiais, porém 

ao longo do perfil são muito homogêneos sob o ponto de vista 

morfológico e granulométrico. 

A interpretação das fotografias aéreas na escala 1:35.000 

permitiu a identificação de quatro unidades fisiográficas, 

onde se constatou a ocorrência das referidas unidades 

taxonômicas, três . grupamentos · indif erenciados, duas 

associações, e um complexo indiscriminado. No trabalho de 

   campo a localização do ponto observado foi largamente 

facilitada pelo uso de fotografias aéreas. Finalmente, 

conclui-se que a adoção de 1 ponto de observação/50 ha e a 

utilização de fotografias aéreas permitiram uma boa· precisão 

dos limites das unidades de mapeamento, e é possível reduzir

se ainda mais o número de pontos de observações/área 

mantendo-se ainda uma boa precisão dos referidos limites. 

Consequentemente, isso implica em redução no tempo de 
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execução do levantamento de solos , no seu número de 

amostragem, e no custo das análises de solo. 

É recomeridável a utilização da imagem de satélite como 

complemento ao emprego de fotografias aéreas, pois mostrou 

ser um instrumento útil no estudo fotopedológico. 

5.2 Relação entre a densidade de drenagem com os 

caracteres eutrófico, distrófico e ácrico dos latossolos 

roxos. 

A densidade de · drenagem, quando relacionada com as 

condições químicas subsuperficiais dos latossolos roxos, 

auxiliou na cartografia desses solos a nível de semidetalhe, 

pois nos locais com maior densidade de drenagem predominam 

solos eutróficos, e onde há menor densidade de drenagem, 

solos distróficos e ácricos são os que predominam. 
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6.SUGESTOES PARA FUTURAS PESQUISAS

Sugere-se o estudo estatístico relacionando o número de 

pontos de observações da prospecção �istemática com a 

precisão da cartografia das unidades de mapeamento, e ao 

estudo quantitativo da rede de drenagem e do relevo em áreas 

de latossolos roxos com diferentes densidades de drenagem. 
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1.1.8 

APENDICE 

No apêndice constam as descrições morfológicas dos perfis 

de solos I as tabelas contendo os respectivos . dados 

analíticos 1 e o mapa pedológico (escala 1:100.000_) 



PERFIL 1-Unidade LEd-3 

A. Descrição geral

119 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Vermelho Escuro distrófico A 

moderado, textura argilosa.(Typic Haplorthox, USA). 

LOCALIZAÇÃO: Fazenda Barreiro. Folha IBGE ,de São Joaquim 

da Barra (SP), Figura 8.(0s dados analíticos constam na 

tabela 24 anexa} 

SITUAÇÃO: topo 

DECLIVE: 2% 

ALTITUDE: 738 metros 

MATERIAL DE ORIGEM: produto da decomposição de sedimentos 

continentais indiferenciadas. 

PEDREGOSIDADE: não pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

EROSÃO: não aparente 

DRENAGEM: fortemente drenado 

COBERTURA VEGETAL ORIGINAL: cerradão 

COBERTURA VEGETAL atual: cana-de-açúcar 

CLIMA: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 
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B Descrição morfológica 

A 00-20cm; vermelho escuro (2,5YR 3/4, úmido);

franco argilo-arenosa; subangular média fraca; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

gradual e plana. 

AB 22-47 cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/5, 

úmido); franco-argilo arenosa; subangular média fraca; 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição gradual e plana. 

Bw1 47-69 cm; vermelho escuro (2,5 YR 3/6, úmido); 

franco argila-arenosa; subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

difusa e plana. 

Bw2 69-115 cm; vermelho escuro (2,5YR 3/7, úmido); 

franco argila-arenosa; subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

difusa e plana. 

Bw3 115-150 cm; bruno avermelhado (2,5 YR 4/5,

úmido); argila arenosa; subangular média fraca; muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Tradagem 150-200 cm; bruno avermelhado (2,5 YR 4/4,

úmido); argila arenosa; ligeiramente plástico e pegajoso. 

Observações: Raízes muitas no horizonte Ap, e poucas nos 

demais horizontes. 



PERFIL 2 - Unidade LRe-1 

A. Descrição Geral

122 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Roxo Eutróf ico A moderado 

textura argilosa.{Typic Eutrorthox, USA) 

LOCALIZAÇÃO: Fazenda Agudo. Folha IBGE de São Joaquim da 

Barra (SP) 1 Figura 9.(0s dados analíticos constam na tabela 

25 anexa). 

SITUAÇÃO: Terço superior 

DECLIVE: 80% 

ALTITUDE: 680 metros 

MATERIAL DE ORIGEM: produto da intemperização de basalto 

ou diabásio com indícios de retrabalhamento local 

PEDREGOSIDADE: não pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

EROSÃO: não aparente 

DRENAGEM: acentuadamente drenado 

COBERTURA 

caducifólia. 

VEGETAL ORIGINAL: mata 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: cana-de-açúcar 

CLIMA: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 

tropical sub 
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Figura 9. Localização do perfil 2. 

Folha de São Joaquim da Barra. IBGE, escala 1:50.000. 
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B. Descrição morfológica

A 00-18; bruno avermelhado escuro (10R 3/3,

úmido}; argila arenosa; subangular média fraca;

friável/firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;

transição clara e plana.

AB 18-42cm; bruno avermelhado escuro ( l0R 3/3,

úmido); argila arenosa; subangular média fraca; 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

difusa e plana. 

friável, 

transição 

Bwl 42-67cm; bruno avermelhado escuro (l0R 3/3,

úmido}; argila arenosa, subangular média fraca; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

difusa e plana. 

Bw2 67-112cm; bruno avermelhado escuro (l0R 3/3, 

úmido); 

friável, 

argila arenosa; subangular 

ligeiramente plástico e 

transição difusa e plana. 

média fraca; muito 

ligeiramente pegajoso; 

Bw3 112-170cm; bruno avermelhado escuro (l0R 3/4, 

úmido); argila arenosa; subangular média fraca; muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Tradagem 170-200cm; bruno avermelhado escuro (l0R 3/4, 

úmido); argila arenosa; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 

Observações: Raízes muitas ao longo do perfil. 



PERFIL 3-Unidade LRd-2 

A. Descrição geral
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CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Roxo distrófico (mesotrófico) 

Epieutróf ico A moderado textura argilosa. ( Typic Hapl�rthox, 

USA) 

LOCALIZAÇÃO: Fazenda Agudo. Folha IBGE de São Joaquim da 

Barra (SP),figura 10.(Os dados analíticos constam na 

tabela 26 anexa). 

SITUAÇÃO: meia encosta 

DECLIVE: 6% 

ALTITUDE: 595m 

MATERIAL DE ORIGEM: produto de intemperização de basalto 

ou diabásio com indícios de retrabalhamento local. 

PEDREGOSIDADE: não pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

EWROSÃO: não aparente 

DRENAGEM: acentuadamente drenado 

COBERTURA VEGETAL ORIGINAL: mata tropical sub caducifolia 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: cana-de- açúcar 

CLIMA: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 



/ I ., , 

F
/ , 

,, 7 ./; !
1'....c: , / /\
, ' I I / y ' 

x--f ... \ 

' 

l • 
/ ,./·-, ' ' ,, -< 

' / ' --
''. 

'-, 
,, 

, 

, 
, ' I 

\y-1 
, ·-, ' 

.,.
,, ,, 

I 

I 

' 
·< '

, , 
, 

I 

I 

Figura 10-Localização do perfil l. 

755x 

'---------

Folha de São Joaquim da Barra. IBGE, escala 1:50.000. 

126.



127 

B.Descrição morfológica

A 00-18 cm; bruno acinzentado muito escuro (10R

3/2, úmido); argila arenosa; subangular média fraca; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; . transição 

difusa e plana. 

AB 18-42 cm; bruno avermelhado escuro ( 10R 3/3,

úmido}; argila arenosa; subangular média fraca; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

difusa e plana. 

Bwl 42-63 cm; bruno avermelhado escuro { 10R 3/3,

úmido); argila arenosa; subangular média frac_a; muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição difusa e plana. 

Bw2 63-105 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/3, 

úmido} , argila arenosa; subangular média fraca; mui to 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Tradagem 150-200 cm; bruno avermelhado escuro (l0R 3/4, 

úmido); argila arenosa; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 

Observações: Raízes comuns nos horizontes Ap, AB e Bwl, e 

poucas nos demais horizontes. 



PERFIL 4- Unidade BV 

A. Descrição geral
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CLASSIFICAÇÃO: Brunizém Avermelhado textura muito 

argilosa. ( Typic Paleudoll, USA). 

LOCALIZAÇÃO: Fazenda Agudo. Folha IBG� de São Joaquim da 

Barra (SP),figura 11. (Os dados analíticos constam na tabela 

27 anexa) 

SITUAÇÃO: terço inferior 

DECLIVE: 12% 

ALTITUDE: 620m 

MATERIAL DE ORIGEM: produto da intemperização de basalto 

ou diabásio com indícios de retrabalhamento local. 

PEDREGOSIDADE: não pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochopa 

EROSÃO: sulcos profundos 

DRENAGEM: bem drenado 

COBERTURA VEGETAL ORIGINAL: mata tropical sub caducifolia 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: pastagem 

CLIMA: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 
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Folha de São Joaquim da Barra. IBGE 1 escala 1:50.000. 
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E.Descrição morfológica

A 00-20 cm; bruno avermelhado escuro (lOR 3/3,

úmido}; argila arenosa; granular média moderada; & "  L1rme, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

clara e plana. 

AB 

úmido); 

20-32 cm; bruno avermelhado escuro (lOR 3/3,5;

argila arenosa; granular média moderada; 

firme/friável; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição clara e plana. 

Btl 32-60 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/4, 

úmido); argila arenosa; subangular média moderada; cerosidade 

pouca e moderada; firme, plástico e pegajoso; transição 

gradual e plana. 

Bt2 60-78 cm; bruno avermelhado escuro (lOR 3/5,

úmido); muito argiloso; subangular média moderada; cerosidade 

pouca moderada; firme, plástico e pegajoso; transição gradual 

e plana. 

Bt3 78-100 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/6, 

úmido); muito argiloso; subangular média moderada; cerosidade 

pouca e moderada; firme, plástico e pegajoso; transição 

gradual e plana. 

Bt4 100-120 cm; bruno avermelhado escuro ( lOR 3/6, 

úmido}; muito argiloso; subangular média moderada; cerosidade 

pouca e moderada; firme, plástico e pegajoso. 

Observações: Raízes muitas ao longo do perfil. 
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Perfil 5-Unidade TRLd-1 

A. Descrição geral

CLASSIFICAÇÃO: Terra 

distrófica A moderado 

Paleudult, USA). 

Roxa 

textura 

Estruturada latossólica 

muito argilosa.(Rhodic 

Sales de LOCALIZAÇÃO: Fazenda Agudo. Folha IBGE de 

Oliveira ( SP), figura 12. ( Os dados analiticos 

tabela 28 anexa} 

constam na 

SITUAÇÃO: terço superior 

DECLIVE: 5% 

ALTITUDE: 625m 

MATERIAL DE ORIGEM: produto da intemperização de basalto 

ou diábasio com indicios de retrabalhamento local 

PEDREGOSIDADE: não pedregosa. 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

�ROSÃO: não aparente 

DRENAGEM: bem drenado 

COBERTURA VEGETAL ORIGINAL: mata tropical sub cadu 

cifolia. 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: cana-de-açúcar 

CLIMA: Aw 
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Figura 12. Localização do perfil 5. Folha de Sales de 

Oliveira. IBGE; escala 1:50.000. 
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B.Descrição morfológica

A 00-22 cm; bruno avermelhado escuro ( lOR 3/3,

úmido); muito argiloso·; subangular média fraca; firme, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajosso; transição 

clara e plana. 

AB 22-38 cm; bruno avermelhado escuro {10R 3/4,

úmido); muito argiloso; subangular média fraca; 

friável/firme, ligeiram·ente plástico e ligeiramente pegajos�j 

transição clara e plana. 

Bt1 38-77 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/4, 

úmido); muito argiloso; subangular fraca/moderada; cerosidade 

pouca e fraca; friável/firme, ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

Bwl 55-102 cm; bruno avermelhado escuro {10R 3/4, 

úmido); muito argiloso; subangular média fraca; muito 
· .

friável; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição difusa e plana. 

Bw2 102-160 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/4; 

úmido); muito argiloso; subangular média fraca; muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição difusa e plana. 

Tradagem 160-200 cm; bruno avermelhado escuro ( 10R 3/ 4 1 

úmido); muito argiloso; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 
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Observações: Raízes muitas nos horizontes Ap, AB e Bt1 e 

comuns nos horizontes Bwl e Bw2. 

PERFIL 6-Unidade LRac-1 

A. Descrição geral

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Roxo Acrico A moderado textura 

argilosa.(Typic Acrorthox, USA). 

LOCALIZAÇÃO: Fazenda Santana da Estiva. Folha IBGE de Foz 

do Mogi-Guaçú (SP), figura 13.{0s dados analíticos constam na 

tabela 29 anexa) 

SITUAÇÃO: meia encosta 

ALTITUDE: 518m 

MATERIAL DE ORIGEM: produto de intemperização de basalto 

ou diabásio com indícios de retrabalhamento local. 

PEDREGOSIDADE: não pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

EROSÃO: não a parente 

DRENAGEM: acentuadamente drenado 

COBERTURA VEGETAL ORIGINAL: cerradão 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: cana- de-açúcar 

CL Il"J.A.: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 
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Figura 13. Localização do perfil 6. 
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Folha de Foz do Mogi-Guaçú. IBGE 1 escala 1:50.000. 
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B.Descr�ção morfológica

A 0-21 cm; bruno avermelhado escuro {10R 3/3,

úmido); argila arenosa, subangular média fraca; firme, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

clara e plana. 

AB 21-47 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/3,

úmido); argila arenosa; subangular média fraca; firme, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

clara e plana. 

Bwl 47-76 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/3,

úmido); argila arenosa; subangular média fraca, muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição difusa e plana. 

Bw2 76-104 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/3, 

úmido}; 

friável, 

argilo-arenosa; 

ligeiramente 

transição difusa e plana. 

subangular 

plástico e 

média fraca; muito 

ligeiramente pegajoso; 

Bw3 104-160 cm; bruno avermelhado escuro (10R 3/3, 

úmido); argila-arenosa; subangular média fraca; muito 

friável; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Tradagem 160-200 cm; bruno avermelhado escuro ( 10R 3/3, 

úmido); argilo arenosa; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 
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Observações: Raízes muitas nos horizontes Ap� AB e Bw1 e 

poucas nos demais horizontes 

Perfil 7-Unidade LRdl 

A. Descrição geral

        CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Roxo distrófico    A moderado 

textura argilosa.(Typic Haplortox, USA}. 

LOCALIZAÇÃO: Fazenda São João. Folha IBGE de Sãc Joaquim 

áa Barra ( SP) , figura 14. { Os dados analí ti'cos constam na 

tabela 30 anexa) 

SITUAÇÃO: terço superior 

DECLIVE: 2% 

ALTITUDE:690m 

1"1ATERIAL DE ORIGEM: produto de intemperização de basalto 

ou diábasio 

Í?EDROGOSIDADE: não pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

EROSÃO: não aparente 

DRENAGEM: acentuadamente drenado 

COBERTURA VEGETAL ORIGINAL: ? 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: cana-de-açúcar 

CLIMA: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 
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Figura 14. Localização do perfil 7 

Folha de São Joaquim da Barra. IBGE, escala 1:50.000. 
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B.Descrição morfológica

A 00-25 cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/3,·

úmido}; argila arenosa; subangular média fraca; firme, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

gradual e plana. 

AB 25-45 cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, 

úmido); argila arenosa; subangular média fraca; 

firme/friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição difusa e plana. 

Bw1 45-85 cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, 

úmido) argila arenosa; subangular média fraca; friável/firme, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

gradual" e plana. 

Bw2 85-130 cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, 

-úmido); argila arenosa, sübangular média fráca; friável,

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso.

Tradagem 130-150 cm; bruno avermelhado escuro (2,SYR 3/4, 

úmido), argila arenosa; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 

Tradagem 150-200 cm; bruno avermelhado escuro (2,SYR 3/4, 

úmido); argilo arenosa; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 

observações: Raizes comuns nos horizontes Ap e AB, poucas 

no Bw1 e Bw2. 



Perfil 8 - Unidade LEd-1 

A._ Descrição geral 

140 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Vermelho Escuro distrófico A 

moderado textura média.(Typic Haplorthox, USA). 

LOCALIZAÇÃO: Fazenda Floresta. Folha IBGE de São Joaquim 

da Barra (SP),figura 15.(0s dados analíticos constam na 

tabela 31 anexa) 

SITUAÇÃO: terço superior 

DECLIVE: 3% 

ALTITUDE: 745m 

MATERIAL DE ORIGEM: produto de 

sedimentos continentais indiferenciados 

PEDREGOSIDADE: não pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

EROSÃO: não aparente 

DRENAGEM: fortemente drenado 

intemperização dos 

COBERTURA VEGETAL ORIGINAL: cerrado 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: cana-de-açúcar 

CLIMA: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 
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Figura 15. Localização do perfil 8. 

Folha de São Joaquim da Barra. IBGE, escala 1:50.000. 
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B.Descrição morfológica

A 00-20 cm; vermelho ( 2, 5YR 4/ 2, úmido); franco

arenosa; subangular média fraca; solta, ligeiramente plástico 

e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 

AB 20-42 cm; bruno avermelhado escuro ( 2, 5YR 3/ 4,

úmido); franco arenoso; subangular 

friável, ligeiramente plástico e 

transição gradual e plana. 

média fraca; muito 

ligeiramente pegajoso; 

BA 42-68 cm; bruno avermelhado (2,5YR 4/\4, úmido};

franco argiloso arenoso; subangular média fraca; muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição difusa e plana. 

Bwl 68-103 cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/5, 

úmido); franco argila arenoso; subangular média fraca; muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição difusa e plana. 

Bw2 103-160 cm; vermelho escuro ( 2, 5YR 3/ 6, úmido); 

franco argilo arenoso; subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

Tradagem 160-200 cm; vermelho escuro {2,5YR 3/8, úmido); 

franco argilo arenoso; ligeiraemnte plástico e ligeiramente 

pegajoso. 

Observações: Raizes muitas nos horizontes Ap, AB e BA e 

comuns nos horizontes Bwl e Bw2. 



Perfil 9- Unidade LVã-1 

A. Descrição geral

143 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Vermelho Amarelo distróf ico A 

moderado textura média.(Typic Haplortox, USA). 

LOCALIZAÇÃO: Fazenàa Invernada. Folha -IBGE de São Joaquim 

da Barra {SP), figura 16. {Os dados analíticos con:stam na 

tabela 32 anexa) 

SITUAÇÃO: terço inferior 

DECLIVE: 5� 

ALTITUDE: 7 60m .

MATERIAL DE ORIGEM: produto 

sedimentos continentais indiferenciados 

PEDREGOSIDADE:.não pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

EROSÃO: não aparente 

DRENAGEM: fortemente drenado 

de 

COBERTURA VEGETAL ORIGINAL: cerrado 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: cana-de-açúcar 

CLIMA: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 

decomposição dos
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Figura  16.   Localização   do   perfil  9. 

Folha de São Joaquim da Barra. IBGE, escala 1:50.000. 
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B.Descrição morfológica

A 00-15 cm; bruno (7,5YR 4/3, úmido); franco

arenoso; subangular média fraca; muito friável, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta e plana. 

AB 15-29 cm; bruno escuro ( 7, 5YR 4, 5/ 2, úmido);

franco arenoso; subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramnete pegajoso; transição 

clara e plana. 

BA 

argila arenoso; 

29-45 cm; bruno (7,5YR 5/3, úmido); franco

subangular média fraca; muito friâvel, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

difusa e plana. 

Bw1 45-81 cm; bruno (7,5YR 5/5, úmido); franco

argilo arenoso; subangular média fraca; · muito 

ligeiramente plástico e ligeiraemnte pegajoso; 

difusa e plana. 

friável,

transição 

Bw2 81-107 cm; bruno ( 7, 5YR 5/ 4, úmido); franco

argilo arenoso; subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

difusa e plana. 

Bw3 107-150 cm; bruno (7,5YR 5/5, úmido); franco

argilo arenoso; subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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Tradagem 150-200 cm; bruno (7, 5YR 5/ 4, úmido); franco

argilo arenoso 1 ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 

Obse_rvações: Raizes poucas ao longo do perfil. 

Perfil 10-UnidadE LEd-2 

A. Descrição geral

CLASS:FICAÇÃO:. Latossolo Vermelho Escuro distrófico 

(mesotrófico) epieutrófico textura média (Typic Haplorthox). 

LOCALIZAÇÃO: Fazenda Castelhano. Folhas IBGE de Morro 

Agudo e São Joaquim da Barra (SP) f figura 17.(0s dados 

analíticos constam na tabela 33 anexa) 

SITUAÇÃO: topo 

DECLIVE: 2% 

ALTITUDE: 750m 

MATERIAL DE ORIGEM: produto 

sedimentos continentais indiferenciados 

PEDREGOSIDADE: não.pedregosa 

ROCHOSIDADE: não rochosa 

EROSÃO: não aparente 

DRENAGEM: fortemente drenado 

de 

COBERTURA VEGETAL E ORIGINAL: cerrado 

COBERTURA VEGETAL ATUAL: cana-de-açúcar 

CLIMl-\.: Aw 

DESCRITO E COLETADO POR: Helio do Prado 

decomposição dos 



\ 

i 
1 

=r·-
:, ..... , 
, í 

-C

_._ . � '--:2 
__ ,_-,v'l-..- .. \ .. ,, : _,.. • ......._,✓ , • • , _; --- \ :-- · · ,- '- ,--:- �...: P=-R-11 -:--..1 

---....._- • / l • • .,._: "-.. '• rl • • \. - r ,_ j(}J _,,,,. ��- ! ... 1 - ' 
,/ \ • . : r, / �-�__,· __ :e 

\ . , \ 5-)·-� ·, _/-.;, /:. \ /� . . _,_·. / .,......,.,::,;..,, ·\ ._,,,i , : ., / ' --
: l ,- . . . •  __.., i u  ·1 /."'• . • , \ , - ' .,,,/,r. J._ -.... , __ .. - � / .•, \ ___ .•. /· • � --

· - I' - J --i_ 
........ -� ��OC 

1-·:
- - -- \ ) � ;��i'ê-..:_�:�� 

• _______ :-· ... :� ?- .,:� -�=-·/: ' ! . { ...... 

Figura 17. Localização do perfil 10.

Folhas de São Joaquim

escala 1:50.000. 

da Barra e Morro Agudo.
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IBGE, 
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B Descrição morfológica 

A 00-22 cm; bruno avermelhado ( 5YR 4/3, úmido);

franco arenoso i subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

abrupta e plana. 

BA 22-49 cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4,

franco arenoso; subangular média fraca; muito úmido}; 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso1 

transição gradual e plana. 

Bwl 49-78 cm; bruno avermelhado escuro { 2, 5YR 3/ 5, 

úmido); franco argilo arenoso, subangular média fraca; muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição gradual e plana. 

Bw2 78-104 cm; bruno avermelhado (2 1 .SYR 4/5, úmido); 

franco argila arenoso; subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

gradual e plana. 

Bw3 160-200 cm; vermelho escuro (2,5YR 3/7, úmido); 

franco argilo arenoso; subangular média fraca; muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeirament� pegajoso. 

Tradagem 160-200 cm; vermelho escuro (2,5YR 3/8, úmido}; 

franco argilo arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso. 

Observações: Raízes: muitas ao longo do perfil. 
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Não foi encontrado minerais primários facilmente 

intemperizáveis na areia fina (contagem de 2.500 grãos). 



TABELA 24, CARACTERfSTICAS OUIMICAS E FfSICO-HfDRICAS DO PERFIL 1 UNIDADE LEd-3 150

(LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A MODERADO TEXTURA ARGILOSA) 

I
HOR,- i PROFUNOIDAIX 

UMIDADE 

ZONTI I Cw t 1/
'! 

cu-, � Jb atffl 

A 

AB 

Bw1 

Bw2 

Bw3 

Trad 

HORI 

70NT[ 

A 

AB 

Bw1 

Bw2 

Bw3 

Trad 

Q.22 12, 1 

22-47 13,6 

47:59 14,0 

69-115 14,2 

115-150 

150-200

pt, 

ca Clz I ÁGUA I KCI N 

4,6 5.4 4,5 

4,3 4,8 4,3 

4,3 4,8 4,4 

4,4 4,9 5,0 

4,8 4,9 5,2 

5,0 5, 1 5.4 

e N 

HORIZONTE !ORGÂNICO) 

. ,. ., .

A 1,33 

AB 1,29 

Bwl 1,02 

Bw2 0,65 

Bw3 0,51 

Trad 0,41 

10,3 

11,4 

11,8 

11,6 

õpH 

1 

1 
i 

-0,9 

-0,5 

-0,4

-+-0, 1 

+0,3 

+0,3 

e 
N 

CCM'OSIÇÃO MANL.UMÊTRICA DA 

-1
OENSIDU)( PORO!h-

AD 
'}e 

2,8 

2,2 

2,2 

2,6 

1 

CA 
• U'Dm} 

9,2 

8,3 

6,8 

11,3 

1 1 1 
AREI� 

e:,. '°"'"m CA E GROSSA 
imm) tmmkm) t-;,,°,;_2º

0,42 38 

0,33 37 

0,31 32 

35,6 0,36 31 

28 

32 

BASES TROCÁVEIS 

TERRA flNA % 

AREIA BILTE 
fJNI. 

o�-o..ooz 
O.Z0-0,05 
..... .... 

39 

37 1 

30 7 

27 7 

27 6 

28 6 

VALOR 5 ACIOn 

ARIIU. 
Q/11"'"3 

=r 
tlSPERSA Fl.00.�' 

&ROIL& 
1 u.�1 SOL.O l llE.&1. 

•,., 

<O.OOZ EW AWA 
.. .._ f ºk IVOUJII[) 

22 15 32 1,5 2,6 42 

25 12 52 1,5 2,8 46 

31 17 45 1,4 2.6 46 

35 15 58 1,4 2,8 50 

37 15 61 

39 13 65 

HlOROGENO 
�Al. COM VALOR ' VALOR V 

I"CCO, MÇ, ITROCÁVEL EXTRAIVEL' ALUMINlO 

1 1 l r1s,A1,Hl 100 .0.1 3,+ cc 2+ MÇ2-t 
.. No• 

K. NO) CAI�•) H• 100' S 
T �3+ 

mea 1100 m L º.'
t 

••a 

2,52 0,74 0,27 3,53 0,6 2,3 6,43 55 15 

1,06 0,31 0,12 1,49 1,3 1,8 4,59 32 46 

0,54 º· 11 º· 11 0,76 1,0 1,8 3,56 21 57 

0,86 0,30 º· 11 1,27 0,5 1.4 3, 17 40 28 

0,40 0,10 0,10 0,60 0,5 1,2 2,30 26 45 

0,60 0,02 0,12 0,82 0,5 1. 1 2,42 34 38 

VALOR 
ATAQUE SULFÚRICO IHz S04 1:1) ¾ RELACOES MOLECULARES 

RC • 

s, "z s, Oz Aizú3 
ICXl.S+AI HzS04 

AI? 03 1 Fez 03 1 1 1 1 
-- -- O,!llô 

1
Alz 03 Rz03 Fe2 o3 ARGILA 

Si02 T, 02 f'20s MnO ppm o· 
(Kil (Kn 

n, 

18,8 21 

11,3 9 

5,7 6 

8,8 11,2 7,0 1,3 1,0 1.0 2,5 5, 1 3 

3,0 2 

3,4 3 



TABELA 2:3, CARACTERfSTICAS QUfMICAS E FfSICAS DO PERFIL 2. 151 

UNIDADE LRe-1 - LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A MODERADO TEXTURA ARGILOSA 

UMIDADE HORt- PROF\JNOIDAOC 
e .. l/

'3 
OIM lbotm 

A 0-18 
AB 18-42 
Bwl 42-67 
Bw2 67-112 
Bw3 112-170
Trad. 170-200 

-� ApN 

HORI 

coc,21 ÀGuA 1 �e, N ZONTE 

A 5,2 5,7 5,1 -0,6
AB 6,4 6,8 6,3 -0,5
Bw1 6,7 7,1 6,7 -0,4
Bw2 6,9 7,1 6,9 -0,2 
Bw3 6,1 6,3 16,1 -0,2 
Trad. 6,0 6,3 6,1 -0,2 

e N 

HORIZONTE KORGÂNICO) ,E. 
N 

.,. .,.

A 2,76 
A8 1,57 
Bwl 1,4B 
Bw2 1,02 
Bw3 0,87 
Trad. 0,74 

AD CA CA ÂCUl"ft CA( 
% w"'l """') 1 ..... ;c,.J 

BAStS TROCAVEIS 

cc Z-+ 

1 
Mg2+ 

1 •♦ 
1 

6.84 0,76 0,65 
5,70 1,28 0,73 
4,58 1,09 0,92 
3,24 1,01 0,14 
1,70 1,10 0,10 
1, 12 0,58 0,58 

AREIA 
ORO$SA 
!·O.ZO 
... 

09 
06 
06 
07 
06 
05 

NO+ 

AREIA SILTE j ARDILA 
FINA 

020-0� o.�z] <O.OOZ 
"'"" "'"" "'"' 

22 23 53 
19 27 48 
18 28 48 
21 27 45 
22 25 47 
19 30 46 

ARIIU 01U1J 

CISPDISA 

EM� ueÃo 
º' , . % 

19 64 

98 
98 
98 
98 
98 

VALOR S ACIOCZ HIOROG[NI() 

TROCÁVEL 
VALOR T 

r,co. Mg, EXTRAIV(L 

K. NO) (AI)+) H+ [(S,AI.H) 

meo, 100 m .._ 
. 

8,25 0,15 4,08 12,48 
7,71 0.10 1, 10 8,91 
6,59 0,10 1,30 7,99 
4,39 0,10 1,30 5,79 
2,90 0,10 1,50 4,50 
2,38 0,10 1,50 3,B8 

IPOROSl-

1 OAllE 
---,----,, % 

SOLO REAJ.. KIIOUJ M E 

VALOR V 
SAT COM 
ALUMINIO 

3• 
� 100 �! 

T �3+ 

•;, º/" 

66 2 
87 
82 , 

76 2 
64 3 
59 4 

VALOR 
ATAQUE SULFÚRICO (Hz SO• 1:1) .,. RELAC:OES MOLECULARES 

RC p 

s, 0z � A1z03 100.S+AI 
M:,S04 

1 A
lt 03 1 •e2 031 T, Oz 1 �os 1 

-- --- O.M; AI? 03 Rz03 fe2 03 ARDILA 
s,02 Mno 

ppm 
% 

{k.i) (Kr'I 

15,80 75 
16,27 48 
13,94 45 

11,2 18,7 28,0 11.2 1,0 0,5 1,0 9,98 22 
6,38 7 
5,39 5 



TABELA 26 ,· CARACTERfSTICAS QUfMICAS E FfSICAS DO PERFIL 3 UNIDADE LRd-2 
152 

LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO (MESOTRÔFICOl EPIEUTRÓFICO A MODERADO TEXTURA ARGILOSA 

1 
COLPOSIC..'.O c;.Al�ct.=TRIC.:. D.< 

TERRA FINA ':·o � .... ., ...... � ;:ier--· 
1 I I t'-'.DE 
I A:ic.• , �M" ,_ I :-:�::;,e::.': 1

1 
OO'l':)!

J

,-1 

;._.-----------------------�---------------•::x!::?C9:S.:. :'\.C,:.L�- �• o· 

!_1-tu�I- 1 ==•Nr,1r-.:..r-r I t,�::i-l:::. .:.e 1 ::.. l 
! 1 AR[I/. 1 ,f.PflS. 1 :::...:-=: 1 ARGILA I ro 

rn,.,.,,..., _..., � 
1· 

.C..:.kumf CA[ GrrOSSA f,t,;,:. .,C!:iOC>C,.j 
1
-:-1,s>::!'1• 1�•··:;_ •·�,,., r--• I; ' 1 ' 1 e· 

. 
,mro-1 1 .,,.,) jtmm/1:ffll l z-o.zo lº.Z(HJ,!Z,

I 
·, ��r.02 •• o·.- :;··' ---· �--��.(\'t>I..Ul':[; 

fZOI'� ! C-=- �1/;Ct:n l1batr:- ✓O 1 """' m-., tt'lff'I I r.un ,o ru 1 '--------....,;�-------------------------.;,..-------_.,;.---·----
A 0-18 
AB i8-42 

Bwi 42-63 
Bw2 63-105
Bw3 105-150

Trad. 105-200

(_ 1 l)H 

HORI 

zo11Tr j co c,. l 
l . 1 

Á(;u;. 

A 5. 1 5,8 
AB 5,0 5,4 
Bw1 5,2 5,4 
Bw2 5, 1 4,8 
Bw3 5.2 5,2 
Trad. ,5,9 5,7 

1 
A�H 

1 

BASE.S TROCÁVEIS 

1 
1 1 1 1 CC Z+ MÇ2-t- .. 

-.c1 N 1 1 

1 

5,0 -0.8 2.22 1,68 0,62 
5,1 -0,3 1,86 1,03 0,29 
5,3 --0, 1 2,04 0,89 0,18 
5,4 +0,6 1,46 0,41 º· 11 
5,7 +0,5 0,90 0,05 o, 15 
6,3 +0,6, 0,68 0,08 0,10 

12 
11 
11 

11 
1 1 
08 

NC"T 

23 1 6  51 
19 24 46 
19 20 50 
18 23 48 

19 17 53 
18 22 52 

VALOR S iC.CIDE.Z H:OR�.i�IO 

� 
rico. MQ. R::,c.,;.,EL [XTR:.r,EL 

JC. NC) (.o,,�•) H• 
1 

meo 1100 m L 

4,52 0,30 3,31 
3,18 0,30 2,63 
3, 11 0,20 2.30 
1,98 0,40 1,85 
1, 10 0,30 1,83 
0,86 O, 10 1,54 

17 67 
98 

2 96 

98 
4 92 
::? 96 

VALOR T VDLC� s.n. cc,-.,
ALUMlfil�O 
100 AI :!- • !"tS,AI.Hi IC�- f 
�3• 

1 •·. .. 

8, 13 56 6 
6. 11 52 9 
5,61 55 6 
4,23 47 17 
3,23 3� 21 
2,50 34 10 

C---,------------------"----------

l= 
1 1 1 

1 1 VALOP. 
e N ATAOUE SULFÚRICO CH2 se. 1:1) .,. REL�CÕE� MOL�CULAREJ i RC • 

E tORGÂN11:;c1I .E_, �, ºz S1 Oz A"J03 f lCO.S♦AI lizS04 

1 

H 1 

1 1 1 
--

,� 
C.�N 

1., . Si O?. 1 At20� fe2 o� Tr Oz P2C� Mn 0 
Al2 (f3 fi.2 O! fe2 U3 . ,. 

i 
o• ppm 

(Kil ,�,.. 
ro 

A 2.40 9,45 170 
AB 1,43 7,56 44 
Bw1 1,22 6.62 27 
Bw2 1, 1 O 8,8 16,2 24,0 7,6 0.9 0.5 1,0 4,60 9 
Bw3 • 1,02 2,64 5 

Trad 0,64 3,58 3 



"i°ABEL'\ 27 ,CARACTERfSTICAS QUÍMICAS E FÍSICAS DO PERFIL 4 UNIDADE BV 
(BRUNIZEN AVERMELHADO TEXTURA MUITO ARGILOSA) 

AD 

COIFOSICÃO ORANLUNÉTRICA 0A 
I JARIILA 01U1J 

TERRA flNA % 
7 CISPD!SA fl.00.>-

AREIA 

DENSICIAD[ 
g/,_, 

153 

POROS,-

D.tDE 

.... 
HOR•- PROFUNOIDAa: 

1 
1 UWIDADl 1 

ZON'Tt Cn- í 1/
'3 

o,., � lb atm t 1 CA 
ln,m) I

CA Acum 
I 

CA[ CIROSSA 

1mm) 
_
lmn,ícm) r-0.20 

FINA -AREIA 

r 

BILTE _j ARDILA 

1 10,%0-0,al �l <0,002 EM� LACAO SOLO 1 ltE.AL li/OU.IM[) .. 
lo 

.... "'"' • .,,. •"'. ºk % 

A 0-20 10 18 28 44 33 25 

AB 20-32 13 16 29 42 19 55 

Bt1 32-60 9 12 23 56 17 70 

Bt2 60-78 6 10 18 66 15 77 

Bt3 78-100 1 5 22 72 13 82 

Bt4 100-120 7 11 19 63 14 17 

pH ·.õpH BASES TROCÃVEIS VALOR S ACI0(2 HIDROGENO SAT COM 
rrcc. Mg, f!ROCÁVEL EXTRAÍVEL 

VALOR ,- VALOR V 

HORI 

ALUMINIO 

cac,21 AGUA I KCJ N 
cc2� 

1 
MQ2+ 

1 
,+ 

1 
NO

+ K. NO} 
( AI!+

} 
H+ l:lS,Al,Hl � IQQ ,QI 

,. 

70NTf 1 s+Ã7 l• 

1 meQ 1100 m ... 1 .,, •,. 

A 5,3 6,2 5,1 -1, 1 21,44 5,80 0,25 27,5 0,10 4,60 32,19 85,43 º·ºº 

AB 5,7 6,5 5,3 -1,2 19,60 4,32 0,35 24,3 0,05 3,38 27,70 87,72 º·ºº 

Btl 5,9 6,2 5,7 -0,5 16,16 3,75 0,38 20,3 0,5 2,72 23,06 88,03 º·ºº 

Bt2 6,1 6,8 5,7 -1. 1 18,13 4,43 0,29 22,9 0,05 2,20 25,10 91,23 0,00 

Bt3 6,3 6,7 6,0 -0,7 16,28 2,05 0,47 18,8 0,05 2,08 20,93 89,82 0,00 

Bt4 6,0 6,6 5,7 -0,9 15,86 5,33 0,53 21,7 0,05 2,32 24,09 90,07 0,00 

RELACÕES 
VALOR 

e N ATAQUE SULfÚRICO (Hz S04 1:1) .,. MOLECULARES RC 

NORIZONTE JORGÁNJCO) � S1 '7 s,� A'203 ICXl.StAI H:,S04 
H 

1 Alz03 1 Fez 03 1 1 P20� 1 

-- --- O.!IN 

.,. .,. SI02 T, 02 wno AJ? 03 Rz03 Fe2 o3 ARDILA 

•·
ppm 

CKil (Kn 
lo 

A. 3,00 62,7 30 

AB 2,20 57,9 148 

8t1 1,60 36,3 57 

Bt2 1,50 25,6 16,2 24,0 10,5 2,7 1,4 1,0 34,8 33 

Bt3 1,20 26, 1 56 

Bt4 1,30 34,5 40 



1 

TABELA 28, CARACTERÍSTICAS QUfMICAS E FÍSICAS DO PERFIL 5UNIDADE TRld-1 
154 

TERRA ROXA ESTRUTURADA LATOSSOLICA DISTRÔFICA A MODERADO TEXTURA MUITO ARGILOSA) 

HORI- 1 PROF\JNOIOACE 1 
UlifJDADE 1 

ZCM! 1 
Cw 11/

:5 
at., i lbOtfTI 1 

A 0-22 
AB 22-38
Btl 38-77
Bwl 77-102 
Bw2 102-160
Bw3 160-200

tlpH 

1 
º" 

HORI 

co c,21 Ár.uA I KCI N 1 ZONTE 
: 

A 5,0 5,7 4,7 -1,0
AB 4,5 5,1 4,4 -0,7
Btl 4,5 5,0 4,4 -0,6
Bwl 4,9 5,2 4,5 -0,7 
Bw2 4,5 5,2 4,7 -0,5 
Bw3 4,5 5,5 4,8 -0,3 

c N 

HORllONT� IOAGÂNJCO) 
c 

• 

.,. .,. 

A 3,0 
AB 1,8 
Bt1 1,3 
Bw1 1,3 
Bw2 • 0,9
Bw3 0,7 

AO ICA o• lnun) 'º 

cc 2-+ 
1 

6,16 

2,88 
2,00 

0,68 
0,60 
0,36 

IC.t. Acu� 1 
CA[ 

irnrn) lmM.lcm) 

BASE!- TROCAV[IS 

MQz.,. 
1 

K
+ 

2,98 0,15 

1,54 0,10 
0,90 0,10 

0,31 0,08 

0,68 0,07 

0,68 0,09 

1 

COFOSICÀO ORANcu-'TRICA DA 1 
0 ARGIU 

• . ITRRA F IH.& n; 

l 
mwJ 

1 [XSPD!SA 
AREIA 

I 

AR[IA I BILTE ,J ARDILA 1GROSSA ., ,.,. 
, ,

oo>eu><>.: 
1
n• � 

r· o.zo O.Z0-0.00 
l 

<ll.00
2 o• .. .,.. "'"' lftfl'I .... ,o :;1 

2 6 30 62 40 35 
5 23 71 14 80 
5 24 70 14 80 
5 23 71 16 77 

1 6 24 69 17 75 
7 10 21 62 17 73 

VALOR S ACIDEZ H!OROGÊNIO 

rico. Mg_ ITROCAVEL EXTRAIVEL' 
VALOR 1" 

"º
+ • NO) ( Al3•) H

+ I'(S,AI.Hl 

meo 1100 m 

9,29 0,30 5,20 14,29 
4,52 1,05 2,39 10,96 
3,00 0,90 4,05 7,95 
1,07 0,70. 3,76 5,53 
1,35 0,45 3,56 5,36 
1,13 0,30 3;31 4,74 

OENSIOAD[ POffOS•-
o/.,..3 

""°[ 

1 
o,. 

SOLO REA.... IVOUJIIE) 

VALOR V SAT COM 
ALUMINIO 

100 S 100.b.: 3-• 
�3• 

•:� ., 

63 3 
41 19 
38 23 
19 40 
25 25 
24 21 

VALOR 
ATAQUE SULFÚRICO IHz S04 1:1) ¾ RELACÓES MOLECULARES 

RC p 

S1 "2 S•� Alzú3 
100.s+.o.1 HzS04 

1 .0.12
0

3 l •e2 03 l l 1
-- --- O,!IN 

A'2 03 Rz03 Fez o3 
ARDILA 

s,02 T1 02 "20� MOO pprr. 
ºk 

(Kil (Krl 

15,5 55 
7,8 26 
5,6 21 

19,2 19,9 29,0 9,4 1,6 9,9 1, 1 2,5 11 
2,6 12 
2,3 10 



TABEL� 29, CARACTERfSTICAS QUfMICAS E FfSICO-HfDRICAS DO PERFIL 6 UNIDADE LRac-1 
LATOSSOLO ROXO ACRICO A MODERADO TEXTURA ARGILOSA 

155 

r 

1 

-- 1 UWIDADt 1 HOR, - PROF\JNOJOAOC 
ZONTt Cn- J 113 ota1 � lb attn j 

A 0-21 22,8 
AB 21-47 22,7 
Bwl 47-76 23,5 
Bw2 76-104 23,0 
Bw3 104-160
Bw4 160-200 

pi< ; _,..I 
?ONTE !cac,21 

AGUA l•c1N 

A 5,5 6,4 5,2 
AB 4,7 5,7 4,8 
8w1 4,5 5,0 4,9 
Bw2 4,7 5,5 5, 1 
Bw3 5, 1 5,6 5,6 
Bw4 5,2 5,8 5,8 

e N 

HORIZONTE IORGÁNICO) 

.,. .,. 

A 2,53 
AB 1,66 
Bw1 0,92 
Bw2 0,92 
Bw3 0,60 
Bw4 0,50 

18,5 
19,5 
20,8 
19,2 

llPH 

1 

-1,2 
-1, 1 
-0,9 
-0,4
o.o

o.o

e 
N 

AO 

1 

C
A 

D \nlffl) 'º 

4,3 10,8 
3,2 9,9 
2.7 8,6 
3,8 10,9 

1
CA�un1

1 
CAE 

4mm) lmlft/cm) 

0,20 
0,38 
0,30 

40,3 0,45 

BASES TROCAVEIS 

CC ê,. 
1 

MÇ2-t 
1 

.. 

3,44 2,61 2,75 
1,02 0,47 1, 10 
0,24 0,15 O, 15 
0,08 0,15 º· 12 
0,06 0,06 º· 15 
0,04 0,08 º· 12 

1 

. ARGILA 
TFRRA fllUo % OR.IUa: 

CCAFOSICÀO GRANL.UlfolE'TRICA 0A 
\ 

[lSPDISA Ft.00>-
AREIA 

I 
AREIA I SILTE I ARGILA j 

GROSSA FINl. 
r

o�-a.ocr.: IEM AlkJA 
r- D,ZO ozo-o.oe 

1 <D,OOZ 1 •. .. ,,. "'� Mffl · •111 ,o 
LACAO 

% 

14 26 24 50 20 60 
16 27 6 51 6 88 

9 25 12 54 15 72 
10 24 16 50 15 70 

9 26 13 52 14 73 
10 12 16 52 14 73 

1 VALOR s l ACID
_
r.z HtOROGfNIO 

VALOR 1' 
r,co. Mg ROCAVEL EXmAIVEL 

/ NO� 
Ili.. NO) 

· 1 
( 4,3•

) H+ I:15,Al,H) 

mea, 100 m L 

8,80 0,25 2,83 11,88 
2,59 º· 15 2,93' 5,67 
0,54 0,10 2,83 3,47 
0,35 0,10 2,40 2,85 
0,27 0,10 2,03 2,40 

1 •• _- 0,24 0,10 1,82 2,16 

DENSIOADt POROS1-
g/-3 

ll4llE 

1 

•·
,. 

li� SOLO IVOUJIIIE) 

1 .2 2,8 57 
1,2 2,6 53 
1. 1 2,6 58 
1,2 2,8 57 

1 
SAT COM VALOR V 
ALUMINIO 

100. S 

1 

IDO t.1 !,• 
T �l• 

.. ., 

'14 2 
46 5 
16 16 
12 22 

· 11 27 
11 29 

VALOR 

1 
ATAQUE SULFÚRICO (Kz se. 1:1) ¾ RELACÕES MOLECULARES 

RC • 

s, e., s,� A'?03 ICJJ.S+AI H;_,S0• 

1 1 
Alz 0 3 1 Fez 031 

1 1 
-- --

º-�" 
Alz 03 Rz03 Fe2 03 ARGILA 

s,02 T1°02 f>205 MnO 
ppm 

% 
hCil (Kr'I 

20,6 27 
5,4 13 
1,2 11 

13,6 16,2 5,9 1,4 0,9 10 
0,7 10 

0,7 9 



TABELA 30, CARACTERfSTICAS QUÍMICAS E FfSICAS DO PERFIL 7.

UNIDADE LRd-1 (LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A MODERADO TEXTURA ARGILOSA) 156 

I
..OR1- ·

1 
PROF\JNDIDACJ: 1 UMIDADE. i A D 

ZONT! Cn-. ·. l 1/3 otr. l •b ª'"" 1 °,ê, 

·"· 0-25 

AR 25-45 

8/\ 45-85 

Bwl 85-130

Bw2 130-150

Trad. 150-200 

PH õpH 

HORI 

1 

C
A 

Iram) 

coc,21 AGUA I KCI N 
CC 2➔ 

1 lDNT[ 
1 

A 5,2 5,5 5,0 -0,5 6,65 
AB 4,3 5,0 4,4 -0,6 1,07 

BA 4,3 5,3 4.4 -1,1 0,40 
Bw1 4,3 5,0 4.4 -0,6 0,80 
Bw2 4,2 5,2 4,6 -0,6 0.40 
Trad. 4,3 5,4 4,6 -0,8 0,01 

e N 

'HORIZONTE IORGÂNICOl .E. 
N 

1. ,. ., . s102 

9 22 

6 17 

6 15 

6 17 

6 19 

6 18 

BASE$ TROCÂVEIS VALOR S 

l:ICO. Mg, 

MÇ21" 
1 

,. 1 NO+ K NOI 

meQ 1100 m 

2,55 0,01 0,21 

0.48 0,10 1,65 

0,24 o.os 0,72 

0,29 º· 11 1,20 

0,17 º· 13 0,70 

º· 19 0,31 0,51 

ATAQUE SULFÚRICO (112 S04 1:11 .,.

Al2 03 1 fe2 031 T, 02 1 1'20� 1 

27 42 26 38 

21 56 2 96 

26 53 2 96 

22 55 2 96 

23 52 2 96 

23 53 3 94 

ACIDO HIDROGÉNIO 
�AT COM T VALOR 

tTRocÁvEL EXTRAiVEL 
VALOR 

ALUMINIO 

100 Ac 3 .. 1 ,-.,3• l H+ l:1S,Al,Hl 100 S 

T s+7-3• 

.,,,, ., 

0.10 4,36 13,67 67 

0,20 4,26 6, 11 27 11 

0,20 4,03 4,95 18 22 

0,15 3,86 5,21 31 11 

p,10 3,51 4,31 16 13 

0,10 3, 15 3,76 14 16 

RELACÓES 
VALOR 

MOLECULARES RC p 

s, 0z s,� A'2ú3 ICl).StAI HzS04 
-- ---

O.IIN 
Al2 D! R203 fe2 o3 ARGILA 

,.nc/ ppm 
o,;, 

(Kil (Kn 

A 2,50 22,5 134 
AB 0,83 3,3 7 
BA 1,02 1,7 7 
Bw1 1,02 14,0 17,3 22,0 6,80 1,38 0,76 1,23 2,5 5 

Bw2 0.46 1,5 6 
Trad 0,65 1, 7 



TABELA 31,CARACTERfSTICAS QUIMICAS E FfSICAS DO PERFIL 8 UNIDADE LEd-1 
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' 
1 

UWIOADl 
tH()kt- l PROFUNDIO.:.OC 1------' 
f Zor ... n l Crr . 1/! onn j tb º'"' 1 

A 0-20 

AB 20-42

BA 42-68

Bwl 68-103 

Bw2 103-160 

Trad 160-200 

1 
º" 

20:::• \ CC c:21 i 1 
A�UA I K CI N 1 

1 1 

A 4,7 5,6 5,2 

AB 4,7 5,7 5,0 

BA 4,4 5,2 4,6 

Bwl 4,6 5,4 5,0 

Bw2 5, 1 4,7 5,3 

Trad 5,2 5,0 5,6 

e N 

HORIZONTE \ORGÁNICO} 

.,. •,. 

A 1,66 

AB 1,56 

BA 1, 10 

Bwl 0,83 
Bw2 0,92 

Trad 0,83 

bPH 

-0,4 

-0,7 

-0,6 

-0.4

+0,6 

+0,6 

1 

1 

! 

e 

w 

AC 

e ,, 1, CA 

. 1.n,..,) 

e�� .. 
1 

2,65 

2,48 

0,92 

0,31 

0,33 

0,21 

5102 1 

! 
c:ç»'()SICÀO GRAIIIL.U)W(TRJCA 0-l l 1 1 DENSIO,.:)[ i POROS•-. 

TrRR.A f " ARGILA GR1U O: O/ cr-? nu "' ! 1 i I D.I.DE 
. l:IS"DISA IFL.OO.� ------

·1 

1 1 AR[ll. 
1 

A�fl.l I Sl�T[ l ARGILA : 1 1 : t>l'I) c.r. ""'""' f CA [ 1 GROSSA .,,.,_ tooS-<1.002.' l[M AruA 1 • •�;� 
1 '"""' 1,mmic..,) 12-0.zo 1D2;'"(1�1

1 
1<tl.OOZ 

I 
D 1 

� so:.r, "-EA.Li1\.'0\..I.IIIIC: ·" 1 .... ..fl'; 1 .,.., � 
. 

.% 1 • 

24 37 6 23 9 E, 

32 37 4 27 i2 =�� 

29 38 4 29 7 7ô 
30 36 4 30 3 90 
29 35 5 31 4 87 

27 3& 5 30 5 83 

v.0.1.oR si ..:.:1cc2 
1 

1 
1 

le1DROGfNO 
! 

BAS[S iROCAVE15 

r,tc.Mg hRo::.a'.).VE.LI fYTRA1vL .. 
VALO!;; o VALO� \" 

Sl:.i e� 

l.L\HIII 

M,..2-t 
.. N�"' I'.lS Al,Ht 1:Jr �- ,::.i� 

1 1 
• NCl ·

1 
c:.,;·1 1 e· 

' ..... 
lmec 1100 m L •· 

___J 

1,67 0,67 4.99 0,35 1,90 7,24 69 

1, 12 0,33 3.93 0,10 2,27 6,30 62 � 
0,76 0,17 1.85 0,10 2,27 4,22 "4 5 

'0,33 O, 15 0,79 0,05 1,97 2,81 28 6 

O, 19 0,22 0.74 0,05 1.87 2.66 23 6 
O, 12 0,48 0,81 0,05 1.59 2,45 33 6 

1 
l.'l.Lú, 

' 

RELACÕES 
1 

ATAOUC. SULFÚRICO IHz S0
41 

11) .,. MOL.ECULAP.ES 
R: •. 1 1 

51 Cz 

1
s, Cz A':?ü?, 

! !CXl.S<AI '"':>S0411 

1 l •e2 o� 
1 1 �

� 
1 

•----- C.M; 
Al2 O:?; To'7 Mn e 

A�� RzO? f�2 OJ 1 ARO�t ppm 

IKil IKrl 1 

23,2 44 

14,9 s 

6,7 !: 

2.8 4 

2,9 4 

2,9 4 
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\ 
1 UMIDAD[_ 1 

HVRI- PROFUNDIOAOC 

ZONT[ Cn- ; l 11
'3 

ata'\ f lb cnm 1 

A 

AB 

BA 

Bw1 

Bw2 

Bw3 

Trad 

HORI 

lDNTE 

.... 

A 

AB 

BA 

Bw1 

Bw2 

Bw3 

Trad 

0-15

15-29

29-45

45-81

81-107

107-150

150-200

PH 

c�c,2 
I 

1 1 

ÁGUA I K CI N 1 

4,9 5,9 5,4 

4,5 5,4 4,3 

4,6 4,8 4,5 

4,4 5, 1 4,6 

4,5 5,3 4,8 

4,7 5,5 4,9 

5,4 4,7 4,8 

e H 

HORIZONTE IORG4NICO) 

. ,. ., .

A 1,67 

AB 1, 16 

BA 1,22 

Bw1 1,02 

Bw2 1,02 

Bw3 0,74 

Trad 1,48 

õpH 

-0,5 

-1, 1

-0,3

-0,5

-0,5 

-0,1

+o,1

AC 

l 

C
A 

o, !n,rn) 
lo 

cc 2 • 

1 
1 
1 

4,04 

0,46 

0,46 

0,25 

0,31 

0,29 

1,58 

e 
N 

1 S1O2 

DA 
l•Rmu -41 CCU'OSI Ç.ÀO DRANLl.DNÉ TR ICA DENSIDAO[ POROSt-

TERRA FINA °/o gt. ... 3 
D,\OE 

D!SPERS A FUlO.r-

1 1 1 ARLIA I AREIA I BILTE 
'� ARGILA 

1 

1 

CA """"' CA[ �sA F,,.,. lºº�-§.àcz <0,002 EM A'1.IA L.Atio. soLD 
lrnrn) ,..,,..;,,,.) t· 0,20 1 D�,00 1 o % .,,. "'lll .. fl"o Mft\ . ,O l 

R
� 

',QJ.Jltl() 

51 20 6 23 11 52 

48 21 4 27· 5 81 

49 19 3 29 10 66 

42 23 5 30 5 87 

43 20 3 34 2 94 

38 22 5 35 3 91 

43 19 3 35 3 91 

BASE.S TROCAVEIS 
VALOR S ACIO[Z HIDROGENIO 

SAT COM 

fTROCÁVEL 
VALOR T VALOR V rico. Mg, E.XTRAIVEL ALUMINIO 

1 1 
100 AI�• MQ2.,. 

.. Nc• 
K NO} I At3•) H• �(S,At_H} 100 S 

T s7Ãi� .. 

mea 1100 m L ..... ,, 

1, 15 0,71 5,90 o, 15 2,22· 8,27 71 3 

0,23 0,30 0,99 0,10 3,33 4.42 22 9 

0,36 o, 11 0,93 0,10 2,40 3,43 27 10 

0,22 0,51 0,98 0,05 2,45 3,48 28 3 

º· 17 º· 10 0,58 0,10 2;15 2,83 21 15 

0,10 0,22 0,61 0,05 1,97 2,63 23 8 

0,63 0,70 2,91 0,20 2,73 5,84 50 6 

VALOR 
ATAQUE SULFÚRICO ll<z 504 1:1) ¾ RELACOES MOLECULARES 

RC p 

S,� s,� A'2C.3 100.S+AI �S04 

Alz o, 1: Fez o, I 1 1 
-- ---

0.!11< 
Atz 0, 

RzC.3 
Foz o, ARGILA 

Ta 02 P2'0� MnO ppm 
CKil IKr'I 

% 

26,3 30 

4,03 6 

3,60 5 

3,40 8 

2,00 3 

1,90 4 

8,90 8 



TABELA 33 . CARACTERÍSTICAS QUfMICAS E FÍSICAS DO PERFIL 10 UNIDADE LEd-2 (LATOSSOLO
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lt<0"•-1 ffi�NDIDAOC 
UWIDAO[ 

IZoN'lt: C."' 

A 0-22 

BA 22-49 

Bw1 49-78 

Bw2 78-104

Bw3 104-160 

Trad 160-200 

P" 

1/!, ata, 

HORI 

1 

Coe '2 1 Ár.UA I K CI N 
ZONT( 

A 5,9 6,6 5,8 

BA 4,4 5, 1 4,6 
3w1 5,0 5,2 5,2 
,w2. 5,2 S,3 5,5 

Bw3 5,6 5,0 5,4 

Trad 5,4 5 ,0 5,5 

e 

HORIZONTE !ORGÂNICO) 

N 

.,. .,. 

A 1,7 

BA 0,83 

Bw1 0,83 

Bw2 0,74 

Bw3 0,74 

Trad 0,74 

lbetm 

,!lpH 

1 

-0,8 

-0,5 

o.o

+o,2 

+o,4 

+o,5 

e 
N 

AO CÂÂCl.llft CA[ 

.. l • . COFOSiçAO ORANl.l.DMl:TlUCA 
TERRA flNA % . . ,.• . .  • 

AREIA AREIA 
GlOSSA FU�.t. 

DA. DEJ<SUlAD!. POROS!-
ARIIL.A IIRAU v/.,,..3 

D,AD[ 

CISPDISA FU>O.>--
% 

l 1 

C
A 

-1co.oot EM AOJA LACAD 2·0,ZO 0,zo-<1/:.õ SOLO IIU... VOU.Ili[ % ln,n,) 1mm) ....... ,....,) 
.... ... .. 

29 40 

24 41 

25 39 

25 39 

23 44 

26 l6 

BASE� TROCÁVEIS VALOR S 

rico. Mg, 

Cc 2• 

1 �;2<t 
l •• l NO� K, NO} 

mea 1100 m 

5,71 4,65 2,50 12,86 

1,58 0,89 0,35 2,82 

1,87 1, 12 0,15 3,14 

0,88 0,33 0,22 1,43 

0,33 0,16 0,12 0,61 

0,56 0,33 0,14 1,03 

ATAQUE SULFÚRICO (H2 S04 1:1) ¾ 

si 02: 1 Al2 03 1 fe2 03 T1 02 1 P205 1 

.. ,., .... 

6 25 

11 24 

7 29 

6 30 

3 30 

3 35 

ACIDEZ HlOROGÊNIO 

tTROCÁVEL EXTRAivrL 

( Al�• l �· 

0,05 1,21 

0,10 2, 15 

0,05 1,59 

0,10 1,45 

0,05 .1,59 

0,05 1,50 

RELACÕES 

s,� 

MnO 
A'7 03 

(Ki) 

o• ,., % 

10 60 

3 88 

4 86 

4 87 

4 87 

4 89 

VALOR ' VALOR V 
SAT. COM 

ALUMINIO 

IOO AI ,_ .._ EIS,Al,H! � 
S+Ã:"◄ r 

.. ., 

14, 12 91 o 

5,07 56 3 

4,98 66 2 

2,98 48 7 

2,25 27 8 

2,58 40 5 

VALOR 
MOLECULARES RC. p 

s, "2 A!zOJ 
ICD.S♦AI �S04 

-- --- O,!>N 
R20

J 
fe2 o3 ARGILA 

o• ppm 

IKn 

51,6 68,0 

12,2 9,30 

11,0 5,40 

5, 1 3,40 

2,2 3,90 

3,, 3,90 




